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“Educar para a diversidade não significa apenas reconhecer os outros 


como diferentes, mas promover uma postura crítica que assegure a 


distinção entre as convicções privadas e credos particulares em relação 


aos direitos públicos e universais.”  


 


Maria Luiza Heilborn  


Centro Latino-Americano em Sexualidade e Direitos Humanos 


Instituto de Medicina Social /  Uerj 
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Apresentação  


 


No dia 31 de março de 2003 uma solicitação do Conselho Estadual de Educação 


da Paraíba aventou a possibilidade de oferta de um curso de licenciatura para formação 


de professores em Educação Indígena no Estado da Paraíba. A UFCG e a Organização 


dos Professores Indígenas Potiguara – OPIP – articularam-se para a criação de um 


Projeto Pedagógico que atendesse à demanda da população pela capacitação de 


professores indígenas. Como resultado desta articulação idealizou-se um projeto de 


curso problematizador da temática da diferença e da diversidade uma vez que a questão 


da identidade potiguara não é apenas uma discussão social, mas também uma 


preocupação curricular e cultural. 


 


Dando curso ao processo, em janeiro de 2006, por ocasião do lançamento de um 


edital da SECAD e SESu do Ministério da Educação, foi definida uma agenda de 


trabalho para realização do PROLIND – Programa de Formação Superior e Licenciatura 


para Indígenas – composta por atividades e oficinas que seriam desenvolvidas durante 


todo o ano. 


 


As primeiras oficinas PROLIND/UFCG/OPIP foram realizadas nas aldeias 


Potiguara e abordaram questões relativas aos princípios curriculares do curso, ao 


embasamento legal, e a temática da diversidade étnica. 


 


Durante os dias 29 de junho e 1º de julho do mesmo ano foi realizado um 


encontro na cidade de Campina Grande entre equipe PROLIND da UFCG e os 


professores Potiguara. Os resultados alcançados nas oficinas anteriores foram 
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recolocados em discussão desta vez não com a intenção de mapear os anseios e 


necessidades do povo potiguara, mas com o objetivo de construir um texto orientador da 


organização do curso de Licenciatura Intercultural. 


 


O desenvolvimento do Projeto Pedagógico tomou como foco a consolidação da 


identidade indígena potiguara de onde partiram outras questões como a área de atuação 


do profissional formado e conteúdos abordados nas ementas. Tais questões foram 


tratadas em oficinas realizadas no mês de outubro na Aldeia do Forte e em Campina 


Grande, nas quais foram delineadas as dificuldades e possibilidades de organização do 


referido curso de Licenciatura. 


 


Em novembro de 2006 foi realizado o seminário O Centro de Humanidades e a 


Educação Superior Indígena, nesta ocasião foi apresentado e discutido o esboço do 


PPCLI até então desenvolvido pelo PROLIND – UFCG/OPIP com o objetivo de 


aprofundar o debate sobre a Educação Indígena Superior na Paraíba junto às unidades 


acadêmicas do Centro de Humanidades da UFCG.  


 


No mês seguinte realizou-se o Seminário Educação Superior Indígena na 


Paraíba: Panorama e Perspectivas que foi organizado com a pretensão de esboçar a atual 


conjuntura da educação superior indígena no país, no sentido de traçar perspectivas e 


metas para a implantação de curso de formação superior para professores indígenas no 


Nordeste. 


 


O PROLIND utilizou-se de oficinas, atividades de pesquisa e seminários para 


construir um Projeto Pedagógico em consonância com a proposta de uma educação 
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indígena diferenciada, baseados nos avanços críticos conseguidos num processo 


democrático e participativo. Suas perspectivas vão além da formação de educadores 


capacitados e comprometidos com a perpetuidade da cultura e das tradições, pois 


pretende também, auxiliar o povo na gestão de suas aldeias. Assim sendo, as atividades 


realizadas se desenvolveram de forma a trazer o ensino para o cotidiano dos alunos por 


meio da utilização de laboratórios naturais para prática dos componentes curriculares, 


fazendo convergir temas importantes para a sustentabilidade dos territórios e 


reafirmação da cultura indígena.  
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 [Mês 1] 


Janeiro de 2006 


Meta: Seleção de Professores Potiguara para Formação do Grupo de Trabalho 


Assunto: A formulação de uma Proposta Pedagógica para um Curso de 


Licenciatura Indígena 


 


Coordenação:  


• Prof. Márcio Caniello – UFCG 


• Prof.ª Joelma Félix Barbosa – OPIP  


 


Objetivos 


• Realizar discussões entre a equipe inicial do projeto PROLIND e a OPIP; 


• Realizar a seleção de 30 professores Potiguara entre os 195 que ensinam nas 28 


escolas da Terra Indígena, para, juntamente com a equipe, formarem o Grupo de 


Trabalho - GT para elaboração do Projeto Pedagógico do Curso - PPC. 


 


Metodologia 


• Discussão sobre os parâmetros para seleção dos professores que comporiam o 


grupo de trabalho. 


 


Resultados 


O processo de seleção dos professores para integrar o grupo de trabalho para a 


construção do PPC foi realizado através do diálogo da equipe gestora do projeto, com os 


professores indígenas e demais lideranças do povo Potiguara, e essa definição dos 


nomes bem como os critérios de seleção resultaram de um processo democrático e 
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participativo envolvendo próprios professores indígenas e lideranças, conforme 


demonstra a transcrição da ata da reunião onde se deu o referido processo e que foi 


lavrada por um professor Indígena Potiguara. 


 


Ata da reunião de Seleção de professores indígenas Potiguara para integrar o 


Grupo de Trabalho - GT para construção do Projeto Pedagógico do Curso de 


Licenciatura Intercultural proposto pelo projeto PROLIND/UFCG/OPIP. 


 


Aos seis dias do mês de janeiro do ano de dois mil e seis, às quatorze horas, 


reuniu-se nas dependências do Centro Social Sagrado Coração de Jesus, município de 


Baia da Traição, os coordenadores da Organização dos Professores Indígenas Potiguara 


– OPIP, Joelma Félix Barbosa, Iolanda dos Santos Mendonça e Rosildo Fidélis da Silva, 


as lideranças Manoel Eufrásio Rodrigues, Severino Fidélis da Silva e Antônio Pessoa 


Gomes, cacique geral do povo Potiguara e demais professores indígenas, para juntos 


definirem um grupo de trabalho – GT composto de trinta professores para elaboração do 


projeto, com representantes dos três municípios: Baía da Traição, Rio Tinto e Marcação, 


que tenham nível superior ou estejam cursando a universidade e três lideranças 


representativas da etnia Potiguara. Foram apresentados e aceitos por todos os seguintes 


nomes:  


 


1. João Hélis Bernardo 


 2. Valdelúcia da Araújo Cassiano 


3. Cecília Pessoa Gomes 


4. Judite Clementino 


5. Irenildo Cassiano Gomes (liderança Aldeia Forte) 
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6. Manoel Eufrásio Rodrigues 


7. Rosildo Fidélis da Silva (OPIP/PB) 


8. Severino Fidélis da Silva (liderança Aldeia Galego) 


9. Pedro Lobo dos Santos (OPIP/PB) 


10. Crizelma Ferreira Padilha 


11. Maria da Penha Gomes 


12. Ana Maria Padilha 


13. Maria Nildo Faustino Batista 


14. Maria Sônia Barbalho de Macedo 


15. Sueli Vieira dos Santos 


16. Valda Faustino Gomes 


17. Iolanda de Lima Duarte 


18. Messias Eufrásio Rodrigues 


19. Edmilson de Souza Soares 


20. Maria Gomes da Silva 


21. Rosimere Bernardo da Silva 


22. Zélio Soares de Lima 


23. Maria Ednalva Luiz 


24. Sônia Soares de Lima 


25. Pedro Eduardo Pereira 


26. Urânia Pereira da Silva 


27. Andréia Lopes da Silva 


28. Rozilda Azevedo 


29. Risonete Gomes Queiroz 


30. Edna Maria da Costa.  
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Nada mais tendo a acrescentar, eu Rosildo Fidélis da Silva, lavro a presente ata 


que vai por mim e pelos demais presentes, assinada. 


 
Baía da Traição, seis de fevereiro de dois mil e seis. 


  


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 15


[Mês 2] 


Fevereiro de 2006 


Meta: Realização da primeira oficina do PROLIND / UFCG / OPIP 


Assunto: apresentação do Projeto de Licenciatura Intercultural à comunidade 


Potiguara 


 


Coordenação:  


• Profº. Márcio Caniello (UFCG)  


• Joelma Félix Barbosa (OPIP) 


 


Objetivos: 


 


• Entrosamento dos membros do Grupo de Trabalho. 


• Apresentação geral da equipe executiva do PROLIND e montagem do 


Grupo de Trabalho – GT, da seguinte maneira: 


 


• Equipe de professores da Universidade Federal de Campina Grande – 


UFCG 


• Equipe de professores representantes da Organização dos Professores 


Indígenas Potiguara – OPIP 


• Equipe dos professores Potiguara - OPIP 


• Realização de dinâmica para entrosamento dos membros do Grupo de 


Trabalho. 
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Metodologia: 


 


Foram realizadas dinâmicas de entrosamento baseadas na apresentação dos 


professores e em questões-estímulo, problematizando a condição real das escolas na 


Terra Indígena - TI, as necessidades mais prementes que estas apresentam, bem como 


refletindo sobre os objetivos e interesses referentes à elaboração do PPC e sobre as 


formas de atuação e contribuição para a construção do mesmo. 


 


Resultados: 


 


Discussão das condições sob as quais professores indígenas Potiguara até então 


têm ingressado e participado de cursos superiores em diferentes IES; 


 


Reflexão sobre o papel social e político das IES, no tocante às políticas de 


inclusão em geral e de indígenas em particular; 


 


Realização do primeiro levantamento sobre a situação da educação na terra 


Indígena Potiguara – TI, focando os temas de interesse a serem tratados no Projeto.  
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Relatório da primeira oficina do PROLIND / UFCG / OPIP 


11 de fevereiro de 2006, Aldeia do Forte 


Município de Baía da Traição 


Terra Indígena Potiguara. 


 


Participantes: 


Coordenação 


• Profº. Márcio Caniello, Coordenador do PROLIND / UFCG 


• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora do PROLIND / OPIP  


 


Equipe 


• Profª. Fernanda Leal – Unidade Acadêmica de Educação – UAE  


• Profª. Eronides Araújo – Unidade Acadêmica de História e Geografia – UAHG  


• Profº. José Otávio Aguiar – Unidade Acadêmica de História e Geografia – 


UAHG 


• Profº. Luciano Mariz – Unidade Acadêmica de Arte e Mídia – UAAM 


• Antônio Pessoa Gomes – Cacique Geral do Povo Potiguara 


• Estêvão Martins Palitot – Doutorando em Ciências Sociais – UFCG / PPGCS 


• Josafá Paulino de Lima – Técnico em Documentação e Mídia - SPE 


 


ASSISTENTE DE PESQUISA 


• Ana Sávia Farias Ramos – Graduanda em Ciências Sociais – UFCG/CH/UACS 


(bolsista) 
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EQUIPE DE DOCUMENTAÇÃO E MÍDIA 


• Danielle Freire de Souza Santos – Graduanda em Arte e Mídia – UFCG / CH / 


UAAM (bolsista) 


 


A primeira oficina foi realizada no dia 11 de fevereiro de 2006 na Escola Dr. 


Antônio Estigarríbia localizada na aldeia Forte – TIP. Esta oficina teve como objetivo a 


apresentação do Projeto de Licenciatura Intercultural e plano de trabalho à comunidade 


Potiguara aprovado no Edital MEC/SESu/SECAD. Os Potiguara estavam ali 


representados pelos professores indígenas selecionados para formar, conjuntamente com 


a equipe de professores da UFCG e pesquisadores, o grupo de trabalho – GT, para a 


construção do Projeto Pedagógico do Curso. Foram também discutidas e apresentadas 


algumas estratégias e metodologias em vista da construção de uma proposta de PPC 


participativa e democrática, primando pelo entrosamento entre professores indígenas, 


representantes da OPIP, professores e técnicos da UFCG, equipe de documentação e 


mídia e outras entidades parceiras convidadas. 


 


Além dos participantes acima citados, o GT recebeu importantes contribuições 


de pesquisadores como o professor Lusival Antonio Barcellos, do CCAE da 


Universidade Federal da Paraíba e colaborador da OPIP, que desenvolve trabalhos de 


pesquisa sobre o povo indígena Potiguara.  
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A oficina teve início com uma dinâmica de entrosamento dos presentes e em 


seguida pela apresentação do programa para a construção do Projeto Pedagógico para o 


Curso de Licenciatura Intercultural, revisão e adequação das ações planejadas em 


projeto. 


 


Durante a exposição do Projeto 


PROLIND, coordenada pelo Professores 


Márcio Caniello, Fernanda Leal, Eronides 


Araújo e por Joelma Barbosa e Caboquinho, 


ambos representando o povo Potiguara, 


foram expostos os caminhos trilhados para a 


aprovação do Projeto, desde a demanda do 


povo Potiguara por um Curso de Licenciatura em Educação Indígena por meio do 


Conselho Estadual de Educação da Paraíba até os objetivos da construção de um PPC 


que contemplasse os anseios da comunidade no que concerne à proposta de curso e 


currículo a ser encaminhado às instâncias deliberativas da UFCG para a possível 


aprovação da criação da Licenciatura Intercultural em tela. 


 


A apresentação do Programa foi 


seguida pela discussão do papel social e 


político das IES no tocante às políticas 


de inclusão social, notadamente a de 


indígenas nas universidades, bem como, 


as condições sob as quais os professores  


 
Professoras Potiguara 


Caboquinho Potiguara, Prof. Márcio Caniello, 
Prof.ª Fernanda Leal, Prof.ª Eronides Araújo 







 20


indígenas Potiguaras ingressaram e participaram de cursos superiores em diferentes 


Instituições de ensino. 


 


Tal discussão ressaltou a importância de uma formação adequada para os 


professores considerando a necessidade e a relevância do acesso desses professores a 


uma formação universitária que abordasse as peculiaridades da realidade indígena e 


seus anseios. Desta forma a construção do PPC com a participação da Universidade 


Federal de Campina Grande e os professores indígenas foi percebida como uma 


alternativa frutífera na medida em que objetivava apresentar uma proposta pedagógica 


adequada à realidade da comunidade, sendo, portanto, um ponto fundamental para a 


formação de um curso de Licenciatura Intercultural sintonizando com as demandas 


daquele povo. 


 


A oficina teve seqüência com uma dinâmica coordenada pelas Professoras 


Fernanda Leal e Eronides Araújo. A atividade foi dividida em dois momentos: o 


primeiro consistiu na apresentação individual dos membros do GT formado para a 


elaboração do PPC, sendo comunicado o nome, a profissão, a escola em que  leciona, 


grau de formação e outras atividades exercidas na comunidade.  


 


O segundo momento possibilitou um primeiro levantamento sobre a situação da 


educação na Terra Indígena Potiguara. Para tanto, os professores indígenas formaram 


pequenos grupos de trabalho de acordo com a escola onde lecionavam ou dirigiam e 


responderam algumas questões-estímulo versando sobre a condição das escolas, 


problemas e necessidade que estas apresentam, bem como sobre os objetivos, interesses 
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referentes à elaboração do PPC e sobre as formas de atuação e outras contribuições para 


que cada um podia oferecer para a construção do Projeto. 


 


As respostas foram apresentadas verbalmente ao grupo no final da tarde. As 


informações obtidas durante a dinâmica seguem o presente texto; e foram im portantes 


para compreensão das principais dificuldades enfrentadas pelos professores indígenas 


em suas atividades profissionais, bem como demonstram seus interesses, objetivos, e 


demandas para a melhoria das instituições onde atuam, bem como da educação como 


um todo. 


 


As atividades foram encerradas por volta das 17h30 minutos, tendo sido 


marcada para o mês seguinte uma nova oficina onde se discutiria a estrutura do Projeto 


Pedagógico. 
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Grupo de Trabalho da Primeira Oficina do PROLIND/UFCG/OPIP 


 


1. Sandro Gomes Barbosa – Professor Indígena 


2. Rosildo Fidélis da Silva – Professor Indígena 


3. Severino Fidélis da Silva – Professor Indígena 


4. Marta Maria Barreto dos Santos – Professora Indígena 


5. Josenice dos Prazeres da Silva – Professora Indígena  


6. Pedro Eduardo Pereira  – Professor Indígena  


7. Maria D’aguia da Cruz – Professora Indígena 


8. Maurício Fernandes Bernardo – Professor Indígena 


9. Cecília Pessoa Gomes – Professora Indígena 


10. José Delfino Neto – Professor Indígena 


11.  Manuel Messias Rodrigues – Professor Indígena 


12. Pedro Lobo dos Santos – Professor Indígena 


13. Edna Maria de Oliveira – Professora Indígena 


14. Maria da Penha Gomes – Professora Indígena 


15. Crizelma Ferreira da Silva – Professora Indígena 


16. Judite Clementino Medeiros – Professora Indígena 


17. Iolanda de Lima Duarte – Professora Indígena 


18. Ana Maria Padilha Fernandes – Professora Indígena 


19. Risonete Barbosa de Queiroz – Professora Indígena 


20. Rosimere da Silva Bernardo – Professora Indígena 


21. Valdelúcia de Araújo Cassiano – Professora Indígena 


22. Sônia Maria Soares de Lima – Professora Indígena 


23.  Joelma Félix Barbosa  - Professora Indígena - OPIP 
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24. Antônio Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara – Cacique Geral 


25. Eronides Câmara Araújo – Professora UFCG  


26. Fernanda Leal - Professora UFCG  


27. Márcio Caniello – Professor UFCG 


28. José Otávio Aguiar – Professor UFCG 


29. Josafá de Orós – Equipe Técnica / UFCG 


30. Ana Sávia Farias Ramos - Graduanda da UFCG (bolsista) 


 


 







 23


DIAGNÓSTICO 
Escolas Aldeias Professores Como é a minha escola? Qual é a escola que eu desejo? 


Escola Maria 
das Dores 
Borges 
 
 


Aldeia Galego 
 
 
 
 


Pedro Lobo, 
Ana Maria e 
Rosildo 
Fidelis 


As escolas pertencem à rede municipal de ensino e são 
atendidas pela supervisão da Secretaria Municipal de 
Educação. Funcionam pela manhã e à tarde com turmas do 
1º e 2º ciclo do Ensino Fundamental, creche e educação 
infantil. No turno da noite a escola abriga turmas do 
programa de Educação de Jovens e Adultos. Foi ainda 
mencionada a falta de sala de professores, de auditório e 
biblioteca ampla. Infra-estrutura precária, com problemas de 
iluminação. Dispõem de áreas livres, porém, apresentando, 
de uma maneira geral, problemas estruturais. Quanto à 
formação dos professores, todos têm nível superior sem, no 
entanto, contarem com uma formação específica. 


Estrutura física: salas de aula 
amplas com ar-condicionado, 
biblioteca com vasto acervo 
(inclusive bibliografia que 
abordem temáticas indígenas), 
cozinha equipada, auditório, 
sala de professores, área de 
lazer, recursos audiovisuais. 
Campo pedagógico: 
acompanhamento referente à 
prática no efetivo 
desenvolvimento da educação 
escolar indígena. 


Escola Maria 
Iracema 
Soares de 
Farias  


Aldeia Nova 
Brasília 
Marcação 


 
A escola pertence à rede municipal de ensino, os professores 
trabalham com educação escolar indígena e funciona com 
calendário diferenciado. 


Desejo de que a escola fosse 
estadualizada para os políticos 
locais não a usarem como 
instrumentos políticos através 
da distribuição de cargos. 


Escola 
Municipal 
Dep.Eduardo 
Ferreira  


Aldeia Caieira 


Edna Maria, 
Judite 
Clementino, 
Sônia Maria 


Estrutura física insuficiente, grande defasagem do material 
didático. 


Disponibilidade de materiais 
suficientes, espaço físico 
adequado, biblioteca que atenda 
aos alunos e à comunidade. 


Escola Paulo 
Eufrásio 
Rodrigues 


Aldeia São 
Miguel  


Escola indígena que desenvolve um modelo de educação 
tradicional e que busca inserir conhecimentos da comunidade 
indígena no contexto de formação de seu alunado e assim 
desenvolver uma interligação entre os conhecimentos. 


Uma escola que intensifique 
cada vez mais um modelo de 
educação que se aproxime da 
realidade da comunidade, 
visando atender às suas 
necessidades. 
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Escola 
Estadual 
Indígena 
Guilherme da 
Silveira 
 


Aldeia Mont-
Mór, (Rio 
Tinto) 


 
 
 
Crizelma e Mª 
da Penha 
Gomes A escola está sendo construída de acordo com a realidade. 


Uma escola ampla que seja 
adequada à realidade potiguara, 
na qual a comunidade tenha a 
responsabilidade de construir e 
melhorar sua própria realidade, 
e, que não seja utilizada como 
meio de corrupção. 
Necessidade de estrutura e 
material para ensino e uso da 
informática.  


Escola Dr. 
Antônio 
Estigarríbia 


Aldeia Forte 


 A escola atende a todo alunado da aldeia desde a educação 
infantil até a 1º fase do ensino fundamental. Não atende às 
necessidades específicas com relação à educação indígena. 
Possui um quadro docente qualificado em relação à 
formação acadêmica, havendo carência de qualificação nas 
disciplinas de artes, língua tupi e inglês. 


Uma escola com melhor 
estrutura física, e planejamento 
voltado ao trabalho e cultura 
indígena. 


A escola tem função social importante, desenvolvendo o 
trabalho com a comunidade, valorizando a cultura, a língua e 
o meio ambiente. 


Uma escola que valorize cada 
vez mais a identidade indígena, 
assim a própria comunidade 
poderá ser o protagonista da 
história coma consciência de 
que são Potiguara. 
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No que concerne à educação, quais são nossas necessidades? 
 


Escolas Aldeias  Físicas e materiais De formação de pessoal Funcionamento Temas de interesse 
Escola Maria 
das Dores 
Borges 
 


Aldeia 
Galego 


Recursos audiovisuais, 
bibliotecas equipadas, 
laboratórios de informática, 
auditório 


Formação específica 
voltada para a realidade e 
aos anseios do povo 
indígena Potiguara 


Nos turnos manhã, tarde e 
noite 


Terra, meio 
ambiente, cultura, 
arte e organização 
político-social. 


Escola 
Carlos 
Rodrigues  


Aldeia Lagoa 
do Mato 


Recursos audiovisuais, 
bibliotecas equipadas, 
laboratórios de informática, 
auditório 


Formação específica 
voltada para a realidade e 
aos anseios do povo 
indígena Potiguara 


Nos turnos manhã, tarde e 
noite 


Terra, meio 
ambiente, cultura, 
arte e organização 
político-social. 


Escola Maria 
Iracema 
Soares de 
Farias 


Aldeia Nova 
Brasília 
(Marcação) 


Construção de 2 salas de aula, 
1secretaria, 2 banheiros, 1 
cozinha. Material didático e 
merenda suficiente, carteiras, 
armário e fogão em boas 
condições de uso. 


Dispõe de 2 professores 
formados em Pedagogia e 
4 professores com 
magistério 


Funciona atualmente 
durante os três turnos, com 
corpo 112 alunos 
matriculados e com carga 
horária de 20h semanais. 


Etno-história, meio 
ambiente, 
culturalidade e 
terra. 


Escola Mun. 
Dep. 
Eduardo 
Ferreira  


Aldeia 
Caieira 


Sala de vídeo e biblioteca 
equipada 


Profissionais de 
acompanhamento 
pedagógico indígena 


Funciona atualmente de 
segunda à sexta-feira nos 
três turnos 


Conservação do 
meio-ambiente, 
estudo bilíngüe. 


Escola Paulo 
Eufrásio 
Rodrigues  


Aldeia São 
Miguel 


Ampliação visando adequar 
os espaços para as 
necessidades surgidas. 


Melhorar a capacitação 
dos professores para que 
contribuam com a 
formação da comunidade 


Um corpo funcional que 
preencha as necessidades 
dos docentes com relação 
aos possíveis problemas 
surgidos.  


Meio ambiente, 
etno-história, 
história afro, 
conhecimento 
agrário. 
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Escolas Aldeias Físicas e materiais De formação de 
pessoal Funcionamento Temas de 


interesse 
Escola 
Estadual 
Indígena 
Guilherme da 
Silveira  
 


Aldeia 
Mont-Mór 
(Rio Tinto) 


Dispõe atualmente de: 4 salas de aula,1 
secretaria,4 banheiros,1 cozinha,1 
despensa,1quadra,4 chuveiros,1 quadra de 
areia. Equipamento:1geladeira,1fogão a 
gás,1máquina de  
datilografia,1ventilador,carteiras, birôs, 
armários. Necessidade de estrutura e material 
para informática


Dispõe de corpo 
docente formado 
por 9 professores, 1 
com licenciatura 
em Estudos Sociais, 
1em pedagogia,1 
com pedagógico 
médio 


Atualmente conta com 
funcionamento diurno, 
com séries únicas do 
pré-escolar a 4º série. 


Meio ambiente, 
moradia, 
cultura, terra 


Escola Dr. 
Antônio 
Estigarríbia  


Aldeia 
Forte 


Espaço de lazer, sanitários para professores, 
refeitório, mesas, armários, recursos 
audiovisuais, carteiras, computadores, foto-
copiadora. 


Formação de 
professores na 
educação indígena, 
formação de 
professores em 
educação especial. 


Nos turnos manhã, tarde 
e noite. 


Cultura, arte, 
História do 
povo Potiguara, 
meio ambiente 


Ampliação de salas de aula e outros recursos 
necessários para melhor atender os alunos e a 
comunidade. 


Cursos de formação 
específica e 
pesquisas 


Funciona atualmente nos 
três turnos com turmas 
da 5º série ao ensino 
médio. Segue calendário 
específico e está sendo 
reformulado o currículo. 


Etno-história 
Potiguara, 
questões 
ambientais, 
sociais, 
culturais, 
econômicas e 
políticas. 
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 [Mês 3] 


Março de 2006 


Meta: Realização da segunda Oficina do  PROLIND / UFCG / OPIP 


Assunto: Apresentação de temáticas e elementos importantes para a 


composição do currículo 


 


Coordenação:  


• Profª. Eronides Câmara Araújo 


 


Equipe:  


• Estêvão Martins Palitot 


• Prof. José Otávio Aguiar 


• Iolanda Mendonça 


 


Objetivos: 


 


• Apresentação aos alunos da Escola Estadual Pedro Poty e à comunidade 


indígena em geral, do vídeo: “Oi, que prazer, que alegria Kapinawá” produzido 


pelo antropólogo Marcos Alexandre Albuquerque, membro do Laboratório de 


Estudos em Movimentos Étnicos - LEME; 


 


• Apresentação do tema “Currículo” como um dos elementos importantes na 


constituição de um Projeto Pedagógico; 
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• Exposição das temáticas do currículo, focando, principalmente, a 


problematização no estudo das teorias curriculares com a preocupação de 


subsidiar a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso em Licenciatura 


Intercultural; 


 


• Abordagem de noções e conceitos antropológicos básicos como identidade e 


diferença, natureza e cultura, alteridade e interculturalidade e problematizar 


questões histórico-antropológicas relativas às temáticas prioritárias para a 


montagem de um Projeto Pedagógico para o curso de Licenciatura Intercultural. 


 


Metodologia: 


 


• Exibição e discussão do vídeo “Oi, que prazer, que alegria Kapinawá”; 


• Utilização de transparência, sobre temas e conteúdos provocativos ao 


desenvolvimento das discussões; 


• Leitura do texto “O Currículo como narrativa étnica e racial”1 seguida de 


discussão, comentários, esclarecimentos e exemplificações. 


 


Resultados: 


 


• Exercícios para compreensão da identidade do povo Potiguara a partir da 


observação de parte da produção artística e cultural do povo indígena pernambucano 


Kapinawá, cujo processo histórico e social em muito se assemelha com a realidade 


Potiguara; 


                                                 
1 Silva, Tomaz Tadeu da “Documentos de Identidade” - Uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 1999; 







 29


 


• Debate sobre as bases constitutivas das Teorias do Currículo, aprofundando alguns 


elementos das bases reflexivas sobre o posicionamento político e os objetivos 


propostos por cada uma das perspectivas apresentadas; 


 


• Discussão no sentido de proporcionar a percepção das insuficiências e vantagens de 


cada teoria curricular exposta e assim vislumbrar caminhos que se adaptem à 


realidade do povo Potiguara, na forma mais satisfatória possível; 


 


• Debate sobre a diferenciação das idéias de raça e etnia, seguido de discussão ampla 


e crítica sobre as variadas formas de expressão e de exercício da dominação 


praticadas na sociedade através da educação, principalmente no que tange a 


tematização das questões  relacionadas às identidades étnicas e ao estudo da História 


do Brasil; 


 


• Reflexão acerca da noção de etnicidade, no contexto da ação dos grupos indígenas 


do Nordeste, enfatizando a questão da etnicidade como algo que, historicamente, é 


traçado por critérios subjetivos de pertença e memória expressos por meio de ações 


políticas e sociais; 


 


• Percepção da carência de um conteúdo histórico próprio do grupo indígena, 


nomeado de “História Potiguara”, com isso, incrementou-se a discussão sobre a 


possibilidade de incluir este assunto como ponto do currículo; 


 







 30


• Discussão sobre o caráter ideológico dos conteúdos no ensino da História em 


escolas não-indígenas. 
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Relatório da segunda oficina do PROLIND / UFCG / OPIP 


24 e 25 de março de 2006 – Aldeias São Francisco e Tramataia 


Municípios de Baía da Traição e Marcação 


Terra Indígena Potiguara. 


 


Participantes: 


 


Coordenação 


• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora PROLIND/OPIP  


 


Equipe 


• Profª. Eronides Araújo 


• Profº. José Otávio Aguiar 


• Estêvão Martins Palitot 


• Iolanda dos Santos Mendonça 


 


Assistentes de Pesquisa: 


• Ana Sávia Ramos  


• José Aderivaldo S. da Nóbrega 


 


Equipe de Documentação e Mídia: 


• Danielle Souza Freire 


• Nathan Nascimento Cirino 
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As atividades da segunda oficina para a construção do Projeto Pedagógico do 


Curso de Licenciatura Intercultural - PPCLI ocorreram durante os dias 24 e 25 de março 


de 2006, na Terra Indígena Potiguara - TIP, na aldeia São Francisco, município de Baía 


da Traição e na aldeia Tramataia, município de Marcação.  


 


 A equipe iniciou as atividades 


no dia 24 de março na Escola Pedro 


Poty na Aldeia São Francisco, com a 


exibição do vídeo: “Oi, que prazer, que 


alegria Kapinawá” produzido pelo 


antropólogo Marcos Alexandre 


Albuquerque, membro do LEME.  


 


Ana Sávia Ramos e alunos da Escola Pedro Poty 
 


 


A exibição do filme teve como objetivo apresentar aos alunos da Escola 


Estadual Pedro Poty e à comunidade indígena em geral, parte da produção artística e 


cultural deste povo indígena pernambucano cujo processo histórico e social, como já 


dissemos anteriormente, em muito se assemelha à realidade Potiguara. A estratégia foi 


pensada em vista de proporcionar aos alunos uma melhor compreensão da identidade de 


seu povo, bem como contribuir no processo de conhecimento e de reconhecimento, a 


partir do toré Kapinawá, das peculiaridades do toré Potiguara. Após a exibição do vídeo 


os professores Potiguara requisitaram, como tarefa extra-oficina, aos alunos a produção 


de um texto acerca do vídeo para ser entregue aos seus respectivos professores na 


semana seguinte.  
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 No dia 25 de março, as atividades se realizaram na Escola Cacique Inigüaçu, 


Aldeia Tramataia, no município de Marcação. Além dos participantes acima citados, 


estiveram presentes os professores indígenas relacionados em lista anexa a este relatório 


e a estudante do programa de pós-graduação em sociologia da UFPB, Alice Rubini 


Liedke.  


 


A primeira atividade do dia foi realizada pela coordenadora indígena do 


PROLIND Joelma Félix que teceu uma breve apresentação da equipe, e dos objetivos 


daquela oficina, passando em seguida a coordenação dos trabalhos para 


a professora Eronides Araújo que apresentou durante a manhã, importante debate e 


reflexão sobre o tema do currículo como um dos elementos constituintes de um Projeto 


Pedagógico.  


 


A exposição da temática do currículo teve início com a proposição para reflexão 


de quatro questões estímulo: 


 


O que ensinar? 


Por que ensinar? 


Como ensinar? 


Para quem ensinar? 


 PrProfª. Eronides Araújo e professores Potiguara 


 


Tais questões propiciaram importante discussão sobre o papel político e social 


dos professores Potiguara. A reflexão foi toda estruturada em pressupostos de uma ação 


educadora e pedagógica crítica, absorvendo temas curriculares considerados relevantes 
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pela própria comunidade, na metodologia empregada valorizou-se bastante os 


posicionamentos de alunos e professores enquanto membros do povo Potiguara.  


 


A questão da interculturalidade também foi apontada como significativa por 


Estevão Palitot que ressaltou a importância da inserção dos professores indígenas em 


um curso acadêmico regular. Resultante desta inserção nas IES, os professores 


Potiguara teriam a possibilidade de participar efetivamente de outras esferas de 


sociabilidade estando dessa forma aptos a dominar também o discurso da sociedade 


envolvente ressaltando assim a importância da ação política dos professores indígenas e 


do povo Potiguara como um todo.  


 


Após esta discussão mais ampla dos interesses, objetivos e perspectivas acerca 


do papel dos professores indígenas e das possibilidades apresentadas pela proposta de 


curso de Licenciatura Intercultural, a professora Eronides Araújo, deu início a uma 


apresentação das teorias do currículo, debatendo as seguintes questões: as teorias 


tradicionais, as teorias críticas e as teorias pós-críticas. Após a exposição, o grupo 


seguiu debatendo e problematizando as bases constitutivas de cada uma das teorias 


apresentadas, o posicionamento político e os objetivos propostos por cada uma destas 


perspectivas. 


 


A discussão acerca das teorias do currículo foi encaminhada de forma a fazer os 


professores indígenas perceberem e apontarem as insuficiências e vantagens de cada 


uma e assim vislumbrar caminhos que que mais se adaptam e mais satisfaçam à 


realidade do povo Potiguara. 
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Estêvão Palitot e professores Potiguara 


O segundo momento da oficina 


consistiu na exploração do texto: “O 


Currículo como narrativa étnica e 


racial”, discussão coordenada pelos 


professores José Otávio Aguiar, 


Eronides Araújo e por Estêvão Palitot.  


 


A leitura do referido texto suscitou o debate sobre a diferenciação entre as idéias 


de raça e etnia, bem como propiciou uma discussão ampla e crítica sobre as formas de 


domínio exercidas através da educação, sobre alguns segmentos sociais, principalmente 


através dos conteúdos relacionados ao estudo da História do Brasil praticado no atual 


modelo de ensino brasileiro. 


 


A discussão teórica sobre a noção de etnia, acabou por promover importante 


debate sobre etnicidade do povo Potiguara e dos demais povos indígenas do Nordeste, 


uma vez que o ideal de “índio” é comumente retratado por um modelo associado ao 


índio da região norte.  A problematização deste estereótipo proporcionou um 


aprofundamento da noção de etnicidade mais ligada à ação dos grupos indígenas do 


Nordeste, enfatizando que mais do que uma condição dada originalmente e observada 


materialmente, a etnicidade é traçada por critérios subjetivos de pertença e memória 


expressos por meio de ações políticas e sociais. 


 


Além da discussão sobre etnia e etnicidade, o ensino da História do Brasil 


também foi debatido, dando-se ênfase ao questionamento da história do país no 


contexto da educação formal. Os professores Potiguara consideraram a carência de um 
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conteúdo histórico específico sobre a sua etnia  como um dos problemas mais 


prementes. Como minimização do problema o público aventou a possibilidade de se 


criar conteúdo disciplinar nomeado como “História Potiguara”. O levantamento dessa 


questão feito pelos professores Potiguara demonstrou a postura de afirmação da sua 


identidade e do reconhecimento da condição de sujeitos da sua própria história uma vez 


que através da sua ação crítica o próprio povo delineia um posicionamento inédito no 


contexto atual reinscrevendo a história oficial sob sua ótica. 


 


Em seguida foi realizada uma breve dinâmica, proposta por Alice Liedke, que 


consistiu na citação feita por cada professor de palavras-chaves acerca da discussão 


realizada durante à tarde, da qual foram registrados os seguintes termos: 


conscientização, respeito, construção, idéias, formação, amor, identidade indígena, 


partilha, compreensão, plantas medicinais; valorização, realidade, identidade e etnia. 


 


 A oficina foi encerrada por Joelma Félix às 16h com a leitura do relatório da I 


oficina realizada na Aldeia do Forte no dia 11 de fevereiro de 2006 e com o 


encaminhamento das prováveis datas para próxima oficina estipulada para os dias 21 e 


22 de abril ou em 28 e 29 do mesmo mês. A coordenadora indígena ainda propôs uma 


reflexão sobre os  professores indígenas com base em três questões relativas à Educação 


Indígena: 


 


1. O que nós queremos? 


2. Como nós queremos? 


3. Por que nós queremos? 
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Dados esses elementos percebemos que para os professores indígenas Potiguara, 


o processo de construção do Projeto Pedagógico significa a possibilidade da autonomia 


para ensinar, dentro do processo educativo diferenciado, os elementos que constituem a 


identidade Potiguara.  


 


O empenho de conhecer um Projeto Pedagógico foi percebido pela ativa 


participação dos professores nas discussões, o que revela, também, que nesse processo 


de construção do Projeto os Potiguara não são meros espectadores à espera do produto 


acabado, mas são sujeitos colocando a especificidade da sua identidade, o que implica, 


uma educação  que permita o ensino e a prática pedagógica como parte constituinte e 


constituída pela realidade da comunidade indígena. 
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Oficina de Estudos Curriculares 


Coordenação: Eronides Câmara de Araújo 


 


Objetivo: Esta oficina teve como objetivo a problematização e o estudo das teorias 


curriculares com a preocupação de subsidiar a elaboração do projeto pedagógico do 


curso de Licenciatura Intercultural. 


 


Metodologia: utilização de transparências para retroprojeção, proposição de temas e 


conteúdos provocativos às discussões. 


 


Resumo: Apresentação do tema “currículo” como um dos elementos que constituem 


um Projeto Pedagógico.  


 


Foram lançadas questões para fomentar a discussão do papel político e social 


dos professores Potiguara denotando que os principais objetivos apontados pelos 


participantes da oficina se referiam a uma formação que favorecesse uma ação 


educadora e pedagógica crítica, através da construção de um currículo que contemplasse 


os temas considerados relevantes pela própria comunidade de modo a valorizar o 


posicionamento de alunos e professores enquanto membros do povo indígena Potiguara.  


 


Debate e problematização das bases constitutivas das Teorias do Currículo, o 


posicionamento político e os objetivos propostos por cada uma destas perspectivas. A 


discussão foi encaminhada de forma a fazer os professores indígenas perceberem e 







 39


apontarem as insuficiências e vantagens de cada uma e assim vislumbrar caminhos que 


se adaptem de forma mais satisfatória à realidade do povo Potiguara. 
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Material e Recursos  


 


 


Teorias do Currículo 


 


Teorias Tradicionais 


 


• Ensino 


• Aprendizagem 


• Avaliação 


• Metodologia 


• Didática 


• Organização 


Questões que estão em jogo na definição de 
um Projeto Pedagógico


O que ensinar?


Por que ensinar?


Como ensinar? Para quem ensinar?
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• Planejamento 


• Eficiência 


• Objetivos 


 


Teorias Críticas 


 


• Ideologia 


• Reprodução Cultural e Social 


• Poder 


• Classe Social 


• Capitalismo 


• Relações sociais de produção 


• Conscientização 


• Emancipação e Libertação 


• Currículo oculto 


• Resistência 


 


 Teorias Pós-críticas 


 


• Identidade, Alteridade, Diferença 


• Subjetividade 


• Significação e Discurso 


• Saber-poder 


• Representação 


• Cultura 
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• Gênero, Raça, Etnia, Sexualidade 


• Multiculturalismo. 


 


Questões sobre as Teorias do Currículo 


 


• A questão central que serve de pano de fundo para qualquer teoria do 


currículo é saber qual conhecimento deve ser ensinado. De uma forma 


mais sintética, a questão central é: 


 


“O quê ?” 


 


• Para responder a essa questão, as diferentes teorias podem recorrer a 


discussões sobre: 


 


• A natureza humana 


•  A natureza da aprendizagem 


•  Sobre a natureza do conhecimento, da cultura e da sociedade 


 


• As diversas teorias se diferenciam, inclusive, pela especificidade da 


ênfase dada a esses elementos. 


 


• Ao final, entretanto, elas têm de voltar à questão básica: 


 


• O que eles e elas devem saber? 
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•  Qual conhecimento/saber é considerado importante ou válido e  


essencial para merecer ser considerado parte do currículo? 


 


• A pergunta “O QUÊ ?”, por sua vez, nos revela que as teorias do 


currículo estão envolvidas, explícita ou implicitamente, em desenvolver 


critérios de seleção que justifiquem a resposta que darão àquela 


questão. 


 


• O currículo é sempre o resultado de uma seleção. 


 


• De um universo mais amplo de conhecimentos e saberes, seleciona-se 


aquela parte que vai constituir, precisamente, o currículo. 


 


• As teorias do currículo, uma vez decidido quais conhecimentos devem 


ser selecionados, buscam justificar por que “esses conhecimentos” e não 


“aqueles” devem ser selecionados. 


 


• Nas teorias do currículo, entretanto, a pergunta “O QUÊ ?”  nunca está 


separada de duas outras importantes perguntas: 


 


• Quem eles ou elas devem ser? 


• Quem eles ou elas devem se tornar? 


 


• Afinal, um currículo busca precisamente modificar as pessoas que vão 


“seguir” aquele currículo. 
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• Na verdade, de alguma forma, essa seleção de conhecimentos precede a 


pergunta “O QUÊ?”, na medida em que as teorias do currículo 


deduzem o tipo de conhecimento considerado importante justamente a 


partir de descrições sobre o tipo de pessoa que elas consideram ideal. 


 


• Qual é o tipo de ser humano desejável para um determinado tipo de 


sociedade? 


 


• Será a pessoa racional e ilustrada do ideal humanista de educação? 


• Será a pessoa otimizadora e competitiva dos atuais modelos 


neoliberais de educação? 


• Será a pessoa ajustada aos ideais de cidadania do moderno estado-


nação?  


• Será a pessoa desconfiada e crítica dos arranjos sociais existentes 


preconizada nas teorias educacionais críticas? 


 


• “A cada um desses ‘modelos’ de ser humano corresponderá um tipo de 


conhecimento, um tipo de currículo.” 


(Thomaz Tadeu, pp.14-15)2 


 


 


 


                                                 
2 Silva, Tomaz Tadeu da .“Documentos de Identidade” - Uma introdução às teorias do currículo. Belo 


Horizonte: Autêntica, 1999; 


 







 45


 


 


 


 


Resultados: 


 


Questões levantadas pelos professores Potiguara durante a discussão 


 


1) “Ensinar uma história mostrada por nós criticando a história narrada pelos 


brancos em que os índios eram selvagens, preguiçosos e indolentes”; 


2) “Problematizar o ser índio (discutindo a idéia de que só é índio quem vive na 


floresta amazônica ou quem fala a língua tupi) Por que os índios do norte se 


acham mais índios do que nós?”; 


3) “Ensinar uma saúde diferenciada em que haja uma preocupação com o meio 


ambiente; a preservação da nossa identidade está associada a nossa saúde”; 


4) “Estudar a legislação indigenista; precisamos conhecer os nossos direitos”; 


5) “Temos que ter, no currículo, disciplinas pedagógicas (filosofia da educação, 


didática e outras)”; 


6) “Precisamos pesquisar nossa dieta alimentar e a nossa dança”; 


7) “Precisamos usar material didático feito por nós e não livros que vêm de fora 


alheios à nossa realidade”; 


8) “Em síntese, o curso deve ter dois eixos: um eixo mais amplo que dê conta 


de ‘conteúdos’ gerais e um eixo mais específico que dê conta de estudos 


voltados para o resgate e manutenção da cultura indígena”; 


9) “Precisamos registrar nosso acervo cultural”; 
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10) “Redescobrir nossa cultura que está em nós, em nossa memória”;  


11) “Precisamos aprender a língua Tupi”; 


12) “Queremos criar uma política educacional que na prática preserve a floresta, 


a natureza”; 


13) “Melhorar a qualidade de vida de nosso povo”; 


14) “Queremos estudar a história de nosso povo e registrá-la para posteridade”; 


15) “Uma política educacional que revitalize nossa cultura”; 


16) “Uma prática cooperativa”; 


17) “Não reproduzir uma prática colonial da educação”; 


18) “Queremos um curso que dê retorno cultural para nossa comunidade”; 


19) “Queremos uma educação a partir de nosso padrão cultural, por exemplo, a 


juventude indígena precisa conhecer o valor historicamente dado a terra; tem 


que compreender porque não queremos uma escola com muros ou cerca 


separando a escola da comunidade; escola e comunidade não se separam, ela 


não pode ter uma muralha”; 


20) “A nossa comunidade está ameaçada pela política partidária e o capitalismo, 


os nossos jovens precisam conhecer uma história que critique tudo isso”; 
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Oficina de Leitura 


Coordenação:  


• José Otávio Aguiar 


•  Estêvão Martins Palitot 


  


Objetivo: Problematizar questões histórico-antropológicas envolvidas nas discussões 


que tinham como tema a escolha das prioridades para a montagem doProjeto 


Pedagógico para o curso de Licenciatura Intercultural. 


 


Metodologia: Leitura do texto “O Currículo como narrativa étnica e racial”3 seguida de 


discussão, comentários, esclarecimentos e exemplificações. 


 


Resumo: Abordagem de noções e conceitos antropológicos básicos como identidade e 


diferença, natureza e cultura, alteridade e interculturalidade. 


 


Resultados: Debate sobre a diferenciação entre as idéias de raça e etnia, discussão 


ampla e crítica sobre as maneiras pelas quais determinadas formas de domínio foram e 


são exercidas sobre partes da sociedade através da educação, principalmente no que 


tange o reconhecimento de identidades étnicas e o estudo da História do Brasil. 


 


                                                 
3 ibid 
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Reflexão acerca da noção de etnicidade, uma vez que ela está mais ligada à ação 


dos grupos indígenas do Nordeste, enfatizando que, mais do que uma condição dada 


originalmente e observada materialmente, a etnicidade é traçada por critérios subjetivos 


de pertença e memória expressos por meio de ações políticas e sociais. 


 


Percepção da carência de um conteúdo histórico do grupo indígena, nomeada de 


“História Potiguara”, a possibilidade de incluir este ponto como parte integrante do 


currículo levou à discussão do caráter ideológico presente no ensino da história em 


escolas não-indígenas, de forma que se mostrou ao final da discussão, que os Potiguara 


já tinham dado provas concretas da possibilidade de transformação em sujeitos da sua 


história à medida que, através da sua ação crítica, o próprio povo delineia um 


posicionamento inédito no contexto atual reconstruindo a história oficial sob sua ótica. 
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Grupo de Trabalho da Segunda Oficina do PROLIND/UFCG/OPIP 


  


1. Severino Fidélis da Silva – Professor Indígena 


2. Eronides Araújo – Professora da UFCG 


3. José Otávio Aguiar – Professor da UFCG 


4. José Delfino Neto – Professor Indígena  


5. Luciano Soares da Costa – Professor Indígena 


6. Judite Clementino Medeiros – Professora Indígena 


7. Rosildo Fidélis da Silva – Professor Indígena (OPIP) 


8. Aguinaldo Ciriaco da Silva – Professora Indígena 


9. Estêvão Palitot – UFCG/LEME 


10. Alice Rubini Liedke – UFPB 


11. Marta Maria Barreto dos Santos – Professora Indígena 


12. Maria Nilda Faustino Batista – Professora Indígena 


13. Crizelma Ferreira da Silva – Professora Indígena 


14. Maria da Penha Gomes – Professora Indígena 


15. Daniel da Silva – Professor Indígena 


16. Ana Sávia Ramos – Assistente de Pesquisa/UFCG 


17. José Aderivaldo Nóbrega – Assistente de Pesquisa/UFCG 


18. Audir Pereira das Neves – Professor Indígena 


19. Jailton Soares Figueiredo – Professor Indígena 


20. José Pedro da Silva – Professor Indígena 


21. Magna Lima da Silva – Professora Indígena  


22. Raimundo Luiz da Silva – Professor Indígena 


23. Anielle Lourenço dos Santos – Professora Indígena  
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24. Marcelo Felinto da Silva – Professor Indígena 


25. Valmir Ferreira da Silva – Professor Indígena 


26. Edmilson de Souza Soares – Professor Indígena 


      21.Josenice dos Prazeres da Silva – Professora Indígena  
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[Mês 4]  


Abril de 2006 


Meta: Realização da terceira oficina  PROLIND/UFCG/OPIP 


Assunto: princípios legais para a formação do curso de Licenciatura em 


Educação Indígena e o Perfil do Formando, do Formador do Curso. 


 


COORDENAÇÃO:  


• Profª. Fernanda Leal 


 


Equipe 


• Josafá Paulino de Lima 


• Caboquinho Potiguara 


 


Objetivos: 


 


Discussão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação do Curso de 


Licenciatura Intercultural. 


 


Apresentação e discussão das resoluções traçadas pelo Conselho Nacional de 


Educação que tratam da instituição da carga horária obrigatória para os cursos de 


Licenciatura, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação, de Relações 


Étnico-raciais e, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores 


da Educação Básica nível superior. 
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Metodologia: 


 


 - Dinâmica realizada a partir de questões-motivo, provocativas com o intuito de 


estimular a discussão sobre a apreensão que os professores Potiguara têm acerca do 


papel das leis no seu cotidiano; 


 


- Leitura das resoluções do Conselho Nacional de Educação em grupos, com a 


proposta de realizar uma apropriação do conceito de lei, abordado na dinâmica 


acima citada. 


 


- Apresentação verbal dos artigos e parágrafos destacados nas resoluções que foram 


considerados importantes para a construção do Projeto Pedagógico do Curso. 


 


Resultados: 


 


- Discussão sobre a possibilidade de organização do curso em módulos a serem 


cursados durante as férias escolares; 


 


- Discussão das determinações sobre o funcionamento dos cursos superiores de 


formação de professores e sobre a forma que o curso de Licenciatura Intercultural 


poderia ser adaptado a tais determinações; 


 


- Discussão dos requisitos que o curso deve apresentar no que concerne ao perfil da 


formação de capacidades dos professores que formatarão as competências 
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necessárias à atuação profissional, tomando-as como norteadoras do curso e 


articulando-as com as didáticas específicas; 


 


-Intenção de promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes na sociedade 


multicultural e pluriétnica do Brasil de forma a tornar indivíduos capazes de 


relacionar-se com a sociedade mais ampla, neste sentido, foi apontada a necessidade 


de uma formação intercultural, que torne os formandos capazes de interagir com 


outros grupos sociais, bem como a possibilidade de ser estabelecido entre a escola e 


os movimentos políticos um diálogo que dê subsídios para o ensino de conteúdos; 


 


- Discussão sobre o papel da Universidade Federal de Campina Grande como 


instituição responsável pelo ordenamento dos conteúdos e pela composição da 


matriz curricular, assim se retomou a discussão acerca da importância da realização 


das oficinas como momentos democráticos e dialógicos com amplo poder de escuta 


e debate sobre as demandas do povo e construir uma proposta de educação 


diferenciada condizente. 
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Relatório da Terceira Oficina do PROLIND/UFCG/OPIP 


29 de Abril de 2006, Aldeia Tramataia 


Município de Marcação 


Terra Indígena Potiguara 


 


Participantes: 


 


Coordenação: 


• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora PROLIND/OPIP  


 


Equipe: 


• Profª. Fernanda Leal 


• Josafá Paulino de Lima 


• Antônio Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara 


• Iolanda dos Santos Mendonça 


 


Assistente de Pesquisa: 


• Ana Sávia Ramos  


 


Equipe de documentação e mídia: 


• Nathan Cirino 


• Camilla Geracelly 
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As atividades da terceira oficina para construção do PPC ocorreram durante o 


dia 29 de abril de 2006, na terra Indígena Potiguara, na aldeia Tramataia, município de 


Marcação.  


  


A equipe iniciou as atividades do projeto no dia 29 de abril, às 10h na Aldeia 


Tramataia. A oficina foi coordenada pela professora Fernanda Leal e teve como 


objetivo a discussão dos princípios legais para a formação do curso, delimitação dos 


Perfis do Formando e do Formador do Curso, contudo, motivado pela falta de tempo 


somente a discussão do primeiro tema foi realizada. 


 


As atividades programadas para 


o turno da manhã tiveram início com a 


recuperação  das discussões ocorridas na 


oficina anterior. 


 
 
 


De início foi mencionado pelos 


professores presentes, os efeitos que as 


discussões acerca da educação 


diferenciada têm provocado no cotidiano escolar, sendo destacadas principalmente o 


impacto sobre as  as atividades escolares realizadas durante a semana do índio que 


ocorreu entre os dias 17 e 22 de abril do mesmo ano na TIP. 


 


A professora Iolanda Mendonça discorreu sobre as oficinas realizadas como um 


espaço onde foi discutido de forma privilegiada o processo de conscientização da 


população indígena sobre seu papel social, enfatizando o significado que o dia do índio 


Caboquinho Potiguara ladeado por professores 
Potiguara 
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(19 de abril) passa a ser para o povo indígena Potiguara como um momento de reflexão 


acerca do lugar do índio na sociedade. 


 


Desta forma, foram comunicadas as ações realizadas durante a semana de 


conscientização Potiguara, desde a realização de debates no ambiente da sala de aula, 


até a participação de um aluno Potiguara na II Conferência infanto-juvenil do Meio 


Ambiente. Foi comunicada, ainda, aos presentes a participação do cacique Caboquinho 


Potiguara na Conferência Nacional de Povos Indígenas, realizada em Brasília na 


semana do dia do índio. 


 


Após esta breve exposição das 


atividades realizadas na comunidade 


Potiguara durante o mês de abril, 


Joelma F. Barbosa fez a leitura do 


relatório da segunda oficina  para então 


a professora Fernanda Leal discorrer 


sobre os objetivos das oficinas 


realizadas até então. 


 
    


Joelma Félix Barbosa e professores Potiguara 


 


Enfatizou-se que o material produzido até o encontro seria de fundamental 


importância para a construção do PPC, uma vez que estes momentos tinham como 


principal objetivo a discussão com a comunidade indígena dos temas propostos para a 


construção do PPC para então poder melhor absorver a visão dos professores indígenas 


no contexto dessa construção. 
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Mediante realização de algumas dinâmicas, os trabalhos da oficina foram 


direcionados pela coordenadora professora Fernanda Leal, para os temas que deveriam 


ser trabalhados naquele encontro, todos focados na  importância da estrutura legal de 


um Curso Superior. Para dinamizar a discussão, foi apresentada a idéia sobre o que seria 


essa estrutura legal através da metáfora de uma espinha dorsal, ressaltando que se 


trataria de uma estrutura coordenada e organizada que apresenta certa flexibilidade para 


se adequar a peculiaridades de cada caso. 


 


A dinâmica foi realizada a 


partir de questões-motivo seguidas 


pela apresentação da definição do 


termo “lei” segundo o dicionário 


Aurélio. Esta dinâmica teve o intuito 


de estimular a discussão sobre a 


apreensão que os professores Potiguara 


têm acerca do papel das leis no seu cotidiano. 


 


Questões e Resultados: 


1. O que é uma lei? 


 Algo a ser obedecido 


 Ordem 


 Determinação judicial ou pelo poder executivo 


 Regra 


 Norma 


 Princípio Constitucional 


Prof.ª Fernanda Leal 
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 Algo que assegura direitos e deveres 


 Algo que pode ser cumprido ou não, diferentemente do decreto 


que tem que ser cumprido. 


 Algo que liberta e condena 


 A lei se cumpre se quiser 


 Barganha 


 A lei só é válida se for cumprida 


 A lei é o parâmetro da justiça 


 Concordância com a constituição (a lei maior) 


 


Da discussão sobre o que é lei, decorreu uma reflexão acerca das leis mais 


pontuais que regulam, por exemplo, a educação indígena, a percepção de que os 


Parâmetros Curriculares Nacionais não são leis, mas padrões para execução das 


atividades educacionais. De maneira geral no debate, a lei apareceu como um 


instrumento de reivindicação e também de poder ao passo que o conhecimento delas 


possibilita a ação, o exemplo do professor Pedro Lobo citado na primeira oficina, foi 


tomado como ilustrativo, este reivindicou o lanche diferenciado na sua escola pois 


tomou conhecimento que a legislação dispunha mais verba destinada para a merenda 


das escolas indígenas. 


 


2. Para que servem as leis? 


 Para serem obedecidas 


 Assegurar / garantir direitos e deveres 


 Institucionaliza (ex: criação de uma entidade, de um currículo) 


 Legitima / legaliza 
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 Organiza 


 Possibilita/permite 


 Só serve para os pobres 


 Serve para ser violada 


 Assegurar questões sociais 


 Regula / educa / adapta 


 


Ao refletirem sobre “para que servem as leis” os participantes fizeram um 


exercício relacionando estas as mudanças sociais, apontando-se o fato de que quando 


uma lei não mais reflete a vontade da maioria ou de todos estas têm que ser mudadas. 


Foi discutido o acesso de diferentes grupos sociais a educação. O reconhecimento destes 


novos grupos como forças políticas proporcionaram uma reavaliação da educação 


formal e enfatizaram a preponderância de uma educação diferenciada que possa abarcar 


a multidimensionalidade da realidade do Brasil, neste caso, como um país de formação 


multi-étnica. 


 


3. Como podemos constituí-las ou mudá-las? 


 Através de decretos, emendas, artigos e parágrafos 


 Reivindicações, organização coletiva 


 Ratificando o que já existe 


 Criando novas demandas 


 Interpretando, inserindo, mudando, suprimindo 


 Abstendo-se 
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4. Qual a nossa relação com elas? 


 Nós fazemos parte 


 Está presente no nosso dia a dia 


 Pouco conhecimento das leis 


 Falta de acompanhamento das mudanças legislativas 


 Mobilização para maiores conquistas 


 Atenção para leis domésticas e constitucionais 


 Leis culturais e constitucionais 


 


Decorreu desses dois últimos pontos debatidos a questão da possibilidade de 


haver ordenação sem o estabelecimento de leis formalizadas em um documento, assim, 


se chamou a atenção não somente para as leis constitucionais, erigidas formalmente, 


mas principalmente para as leis baseadas no costume, chamadas leis “culturais” e a 


eficiências delas, ou seja, mesmo uma determinada pessoa que tenha cometido um 


crime, embora seja considerado inocente pelo julgamento oficial, esta sofrerá também 


um julgamento social. Também foi mencionado um processo de aproximação da 


discussão sobre a legislação vigente, ao passo em que há um aumento da organização 


social, os grupos tornam-se mais aptos para interferir e reivindicar leis em seu favor, a 


exemplo da maior participação dos movimentos sociais no campo político. 
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Definição de lei segundo o “Aurélio” 


 


A reflexão sobre conceitos e definições do termo lei, foi aportada no Aurélio e, 


absorvendo a percepção dos presentes, procurou-se estabelecer as convergências do 


discurso dos professores indígenas e a definição. Sendo observada, portanto a presença 


de duas perspectivas básicas, relacionadas às leis, presentes no primeiro momento da 


dinâmica e na definição de lei. Uma primeira concernente ao caráter de lei 


constitucional, como lei gerada pelo Estado, e uma outra como leis baseadas nos 


costumes e na cultura, as leis socialmente definidas. 


 


A segunda parte da oficina realizada 


durante a parte da tarde, teve como objetivo a 


discussão das Diretrizes Curriculares Nacionais 


para a Formação do Curso de Licenciatura 


Intercultural, utilizando para tanto três 


resoluções traçadas pelo Conselho Nacional de 


Educação: Resolução CNE/CP 2, de 19 de 


fevereiro de 2002; Resolução CNE/CP 1, de 18 de 


fevereiro de 2002 e a Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004 


 


Essas resoluções que tratam da instituição da carga horária obrigatória para os 


cursos de licenciatura, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de 


Relações Étnico-raciais, e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 


Professores Potiguara 
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professores da Educação Básica, em nível superior, foram objeto de muita discussão 


pelos participantes. 


 


A metodologia utilizada para a discussão foi a leitura dos referidos documentos,  


em grupos divididos por municípios, nos quais os participantes de cada grupo, 


destaceram nos textos lidos os artigos e parágrafos que seriam importantes para a 


construção do Projeto Pedagógico. Após essas leituras, os professores indígenas 


voltaram à sala de aula para expor em coletivo os trechos considerados importantes para 


o grupo. 


 


 


Grupo I: Município de Baía da Traição 


Texto trabalhado: Resolução CNE/CP 2 , de 19 de fevereiro de 2002 


 


 Institui a duração da carga horária dos cursos de licenciatura plena, de formação 


de professores da Educação Básica em nível superior. 


 


A definição da carga horária prevista na resolução será organizada de que forma 


quando se trata da adoção de um curso diferenciado? Foi levantada a questão de 


organização de uma estrutura em módulos a serem cursados durante as férias escolares. 


 


Grupo II: Município de Marcação 


Texto trabalhado: Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004 
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Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das Relações Étnico-


Raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 


 


Embora o texto desta resolução especifique mais diretamente o ensino de 


conteúdos relativos à cultura negra, o objetivo era levantar questões sobre os conteúdos 


específicos da Educação Indígena, problematizando de que forma a legislação vigente 


possibilitaria as adaptações dos formandos por um curso de Licenciatura Intercultural. 


 


Assim, os artigos e parágrafos destacados versaram sobre a promoção da 


educação de cidadãos atuantes e conscientes na sociedade multicultural e pluriétnica do 


Brasil para constituir indivíduos capazes de se relacionar com a sociedade de modo 


mais amplo e, neste sentido, foi apontada a necessidade de uma formação intercultural, 


que torne os formandos capazes de interagir com outros grupos sociais, bem como a 


possibilidade de ser estabelecido entre a escola e os movimentos políticos um diálogo 


que dê subsídios para o ensino de conteúdos. 


 


Grupo III: Município de Rio Tinto 


Texto trabalhado: Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002. 


 


Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 


Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 


 


Esta resolução traz determinações mais amplas sobre o funcionamento dos 


cursos superiores de formação de professores. O que se objetivava, ao trazer a discussão 


de tais diretrizes era, portanto, suscitar a percepção e a interpretação dos professores 
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indígenas sobre tais determinações, de forma a compreender o direcionamento que estas 


determinações irão tomar na construção do Projeto Pedagógico. Assim, os artigos 


destacados pelos professores indígenas versaram sobre os valores que pretendem ser 


inseridos no curso de Licenciatura em Educação Indígena. 


 


Sobre o artigo 2º desta resolução, foi ressaltado o papel da formação superior no 


que diz respeito à capacidade do docente de organizar o ensino utilizando recursos que 


incluam o corpo discente nos processos de aprendizagem através de instrumentos 


metodológicos que os estimulem a participação em atividades que versem sobre a 


diversidade cultural, processos investigativos e formação de projetos de 


desenvolvimento dos conteúdos curriculares. 


 


Assim os professores salientaram a importância da participação dos alunos no 


processo de elaboração dos conteúdos ensinados nas escolas, o significado de se 


estimular a percepção dos professores às diferenças e necessidades de cada aluno e de 


cada com o objetivo de adaptar as metodologias aplicadas a cada caso, bem como a 


necessidade de se estabelecer a realização de atividades de pesquisa que propiciem a 


abordagem no âmbito escolar de temas relacionados à realidade do povo indígena 


Potiguara, além do estímulo do desenvolvimento de hábitos de colaboração através de 


trabalhos em equipe o que desenvolveria também sentimentos de coletividade. 


 


Os professores destacaram os artigos 4º e 5º da resolução uma vez que eles 


tratam dos requisitos que o curso de formação deve apresentar no que concerne ao 


desenvolvimento das capacidades dos professores em formar competências necessárias 
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à atuação profissional, tomando-as como norteadoras do curso e articulando-as com as 


didáticas específicas. 


 


O parágrafo único da resolução que dispõe sobre o princípio metodológico de 


tratar situações-problema como um recurso didático privilegiado foi discutido pela 


professora Fernanda Leal, que colocou a questão sobre a necessidade de prepara os 


professores indígenas para a utilização dessa metodologia. Resultante das discussões 


concluiu-se que a boa fundamentação do material decorreria da realização de pesquisas 


sobre a própria  realidade Potiguara. 


 


O capítulo 3º do artigo 6º da mesma resolução foi mencionado pelos 


participantes que também destacaram que estas discussões deveriam proporcionar o 


entendimento sobre temas relativos à comunidade indígena, promovendo uma melhor 


articulação, maior complexificação e aprofundamento de temas mais amplos como: 


questões políticas, culturais, sociais e econômicas.   


 


Por fim, o artigo 10º foi tomado pelo grupo para ressaltar o papel da 


Universidade Federal de Campina Grande enquanto instituição responsável pelo 


ordenamento dos conteúdos e pela composição da matriz curricular. Dessa maneira foi 


retomada a discussão acerca da importância das oficinas como momentos nos quais o 


PPC - que vai basear o curso de Licenciatura Intercultural – vai se moldando por meio 


desse processo dialogal estabelecido com a população indígena no intuito de organizar 


as demandas dos professores em vista da construção e uma educação diferenciada. 
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Grupo de Trabalho da Terceira Oficina PROLIND/UFCG/OPIP 


 


1. Severina de Lima Izidoro 


2. Judite Clementino Medeiros – Aldeia Caeira, Marcação 


3. Rosilda de Azevedo Bernardo 


4. Josafá Paulino de Lima – SPE / UFCG 


5. Ana Sávia Ramos – UACS / UFCG 


6. João Helis Bernardo 


7. Daniel da Silva – Aldeia Tramataia, Marcação 


8. Jailton Soares Figueiredo – Aldeia Tramataia, Marcação 


9. José Delfino Neto – Aldeia Galego, Baía da Traição 


10. Iolanda dos Santos Mendonça CGEEI/OPIP 


11. Antonio Pessoa Gomes – Cacique Caboquinho Potiguara 


12. Walmir Ferreira da Silva 


13. Deivison Soares de Lima Maia 


14. Marta Maria Barreto dos Santos – Aldeia Três Rios, Marcação 


15. Josenice dos Prazeres da Silva – Aldeia Três Rios, Marcação 


16. Maria da Guia da Cruz 


17. Rosildo Fidélis da Silva (OPIP – Pb) – Aldeia Galego, Baía da Traição 


18. Severino Fidélis da Silva – Baía da Traição 


19. Maria Nilda Faustino Batista – Aldeia São Francisco, Baía da Traição 


20. Aguinaldo Ciriaco da Silva (OPIP – Pb)  


21. Maria Gomes da Silva – Aldeia Tramataia, Marcação 


22. Fernanda Leal – UFCG 


23. Joelma Félix Barbosa – OPIP 
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[Mês 5]  


Maio de 2006 


Meta: Realização da IV Oficina do PROLIND 


 


A quarta oficina PROLIND / UFCG / OPIP, programada para ser realizada no dia 


27 de maio de 2006, foi cancelada em função da indisponibilidade - dado um 


problema de saúde - da coordenadora indígena do projeto Joelma Félix Barbosa de 


participar das atividades. 


 


Proposta de pauta da quarta oficina: 


- A construção da justificativa do Projeto Pedagógico: as bases legais para a 


formação do curso de Licenciatura Intercultural 


- O Perfil do formando, do formador e do curso 
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[Mês 6 e 7 ]  


Junho e Julho de 2006 


Meta: Realização das Oficinas 4 e 5 do PROLIND/UFCG   


Assuntos: O Perfil do formando, do formador e do curso 


 
Construindo a justificativa do Projeto Pedagógico: as bases legais 


para formação do curso de Licenciatura Intercultural 


 
Proposta de Teoria Pedagógica para a Licenciatura Intercultural 


 
A história e o povo indígena Potiguara 


 
Organização do curso 


 


Em função do atraso das atividades de discussão e elaboração do PPC causado 


pelo cancelamento da quarta oficina e da falta de disponibilidade de tempo dos 


professores indígenas Potiguara para participar das atividades programadas para o mês 


de julho uma vez que outras atividades foram agendadas para o mês de férias escolares.  


Foi proposta em reunião, no dia 23 de maio de 2006, a realização de um conjunto de 


oficinas que abarcassem o tema propostos das oficinas 4 e 5. Assim, foi proposto por 


Joelma Félix Barbosa, a realização de uma oficina durante os dias 29 de junho e 1º de 


julho dando conta de um conjunto de atividades tematizando os seguintes eixos do 


Projeto Pedagógico: 


 


29 de junho: 


O Perfil do formando, do formador e do curso 


• Coordenação: Profª. Eronides Câmara Araújo 
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30 de junho: 


Construindo a justificativa do Projeto Pedagógico: as bases legais para 


formação do curso de Licenciatura Intercultural 


• Coordenação: Fernanda Leal 


 


30 de junho: 


Proposta de Teoria Pedagógica para a Licenciatura Intercultural 


• Coordenação: Profª. Eronides Câmara Araújo 


• Debatedor: Estêvão Martins Palitot 


 


 


30 de junho: 


A história e o povo indígena Potiguara 


Mesa Redonda 


• Coordenação: Profº. Márcio Caniello  


• Participantes: Profº. José Otávio Aguiar, Estêvão Martins Palitot e Antônio 


Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara 


 


01 de julho 


Organização do curso 


• Coordenação: Profª. Eronides Câmara Araújo 


• Participantes:  Estêvão Martins Palitot, Profº. Jógerson Pinto Gomes Pereira 
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Relatório da Quarta Oficina PROLIND/UFCG/OPIP 


29 de junho a 1º de julho de 2006 


UFCG – Campina Grande 


 


Participantes: 


 


Coordenação: 


• Prof. Márcio Caniello, Coordenador do PROLIND / UFCG 


• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora do PROLIND / OPIP  


 


Equipe: 


• Profª. Fernanda Leal 


• Profª. Eronides Araújo 


• Profº. José Otávio Aguiar 


• Antônio Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara 


• Iolanda dos Santos Mendonça 


• Estêvão Martins Palitot 


• Josafá Paulino de Lima 


 


Assistentes de pesquisa: 


• Ana Sávia Ramos 


• José Aderivaldo Nóbrega 
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Equipe de documentação e mídia: 


• Danielle Freire 


• Nathan Cirino 


 


As atividades realizadas na UFCG, campus de Campina Grande, entre os 


dias 29 de junho e 1º de julho tiveram como objetivo a sistematização dos eixos 


norteadores do PPC que foram apontados e construídos durante as oficinas 


anteriormente mencionadas. 


 


Procurou-se estruturar os 


pontos até então apontados pelo GT 


no sentido de produzir uma 


discussão mais incisiva sobre as 


questões que viriam a constituir o 


Projeto Pedagógico para o Curso de 


Licenciatura Intercultural. 


 


 


Professores Potiguara: Pedro Lobo, Iolanda Duarte e 
Caboquinho Potiguara 


 


Desta forma, as questões relativas ao currículo e às discussões acerca dos 


processos identitários abordados durante a segunda oficina, foram retomados 


durante o dia 29 de junho por meio da oficina coordenada pela professora Eronides 


Araújo que abordou o “O perfil do formando, do formador e do curso”. A atividade 


proporcionou uma importante reflexão acerca da construção do currículo para o 


curso de Licenciatura Intercultural, considerando a questão das diferenças étnicas e 


respaldando o caráter político e social que os professores indígenas assumem junto 


às suas comunidades. 
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A reflexão ainda foi acrescida da discussão realizada no dia 30 de junho sob 


a coordenação da professora Eronides Araújo sobre  uma teoria pedagógica baseada 


no Multiculturalismo Crítico, uma vez que tal recorte teórico permite a 


problematização profunda sobre os processos pelos quais os conhecimentos são 


produzidos e classificados de acordo com uma estrutura de poder, reproduzindo-se 


aí os processos de diferenciação e hierarquização social. 


 


As bases legais para a 


construção do curso de 


Licenciatura Intercultural, já 


discutidos durante a terceira oficina 


foram retomadas durante o dia 29 


de junho, por meio da atividade 


intitulada “Construindo a 


justificativa do Projeto Pedagógico: 


as bases legais para formação do 


curso de Licenciatura Intercultural”, atividade coordenada pela professora Fernanda 


Leal. 


 


Durante a atividade apresentou-se e discutiu-se as resoluções dispostas pela 


SECAD a respeito do currículo e da educação superior indígena, com o objetivo de 


que os professores Potiguara, com os seus aportes sobre legislação, avaliassem e 


propusessem elementos legais para basear o curso de Licenciatura Intercultural. 


 


 
Professoras da Equipe PROLIND UFCG/OPIP: 


Fernanda Leal e Joelma Félix Barbosa 
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A mesa redonda realizada no dia 30 de junho que teve como tema  “A 


história e o povo indígena Potiguara” e como objetivo discutir a perspectiva 


adotada para retratá-lo historicamente. 


 


Tal atividade partiu de uma exposição da imagem histórica dos índios de 


forma genérica que ora aponta para a figura do “mau selvagem” ora para do “bom 


selvagem” passando por uma crítica das imagens até a abordagem da história 


Potiguara por uma perspectiva francamente antropológica problematizando a 


inserção dos Potiguara em processos históricos recentes nos quais estes 


desempenharam e desempenham papéis políticos, sociais e portanto, históricos, de 


grande relevância uma vez que passam a não somente serem significados pelo 


“outro” mas a significação que dão de si mesmos e aos processos dos quais fazem 


parte e passam a concorrer com outras formas de representação do índio. 


 


Tal percepção crítica da relação entre história e povos indígenas contribuiu 


para a apreensão do sentido do Projeto Pedagógico que se pretende formular uma 


vez que cria um paralelo entre a prática pedagógica do ensino da disciplina pelos 


professores Potiguara e sua atuação política e social. 


 


A quarta oficina foi encerrada no dia 1º de julho com discussões sobre a 


organização geral do curso.  


 


Tendo em vista que os alunos potenciais do curso de Licenciatura 


Intercultural são professores sem formação superior e que trabalham em escolas 


municipais e estaduais ficou clara a necessidade de se elaborar um regime de curso 
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específico que atenda às 


demandas e seja adequado às 


dificuldades impostas pelos 


calendários de atividades e 


rotinas  dos professores.  


 


Desta forma, foi 


proposto a realização do curso 


durante os períodos das férias 


escolares em virtude da experiência que os professores já têm com o curso de 


Magistério Indígena. 


Prof. José Otávio, prof. Márcio Caniello. Caboquinho 
Potiguara e professores Potiguara em apresentação de vídeo-


relatório das atividades do PROLIND. 
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[Mês 8] 


 Agosto de 2006 


Meta: Elaboração da proposta de organização do curso, disciplinas e ementas 


Assunto: Atividade de pesquisa acerca dos elementos identitários do povo 


Potiguara. 


 


Coordenação:  


• Profª. Eronides Câmara Araújo 


 


Objetivos: 


• Pesquisa e documentação de 


histórias de vida, memória oral e da 


produção cultural Potiguara; 


 


Metodologia: 


• Entrevista documentada em vídeo com as “irmãs caranguejeiras” acerca da 


composição do repertório musical Potiguara. 


• Entrevista documentada em vídeo com o Sr. Antônio de Corma a respeito da 


produção de artesanato Potiguara e do toré Potiguara. 


 


 


 


 


 


 


Danielle Freire filmando Toré Potiguara. As 
"irmãs caranguejeiras" Mª Leda, Mª  Zuleide, 
Creuza Gomes e Mª Edileuza com Caboquinho 







 76


[Mês 9]  


Setembro de 2006 


Meta: Elaboração da proposta de organização do curso, disciplinas e ementas. 


Assunto: Atividade de documentação da Semana Cultural Potiguara na aldeia 


São Francisco 


 


Coordenação:  


• Profº. Luciano Mariz 


• Josafá Paulino de Lima 


 
Objetivos: 
 


- Documentação em vídeo das atividades 


escolares dos alunos da Escola Pedro Poty. 


- Documentação em vídeo das atividades 


econômicas do povo Potiguara 


 


Metodologia 


 


• Registro fotográfico das atividades desenvolvidas pelos alunos 


• Entrevistas documentadas em vídeo com os alunos, professores e pessoas 


idosas da comunidade sobre a importância de trazer para a escola e repassar 


para as novas gerações os elementos que fazem parte da vida e da história do 


povo  Potiguara 


 


 


 


Jovens Potiguara na Escola Pedro Poty, 
município de Baía da Traição, participando 


das atividades da Semana Cultural Potiguara 
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[Mês 10]  


Outubro de 2006 


Meta 1:  Realização da Quinta Oficina PROLIND/UFCG/OPIP em Baía da 


Traição, Terra Indígena Potiguara 


Assunto: A organização da estrutura curricular do curso 


 


Coordenação:  


• Prof. Rodrigo Grünewald  


• Profª.Eronides Câmara Araújo 


 


Equipe 


• Estêvão Martins Palitot  


• Iolanda Mendonça 


 


Objetivos: 


• Apresentação da proposta de Organização e estrutura curricular do curso de 


Licenciatura Intercultural 


• Acompanhamento da prática pedagógica dos professores indígena nas escolas nas 


26 Aldeias distribuídas entre os municípios de Baía da Traição, Marcação e Rio 


Tinto. 
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Meta 2: Realização da Sexta Oficina  PROLIND/UFCG/OPIP em Campina 


Grande 


Coordenação:  


• Prof.  Márcio Caniello 


• Prof. Rodrigo Grünewald  


• Prof.ª Eronides Câmara Araújo 


 


Equipe: 


• Joelma Félix Barbosa  


• Iolanda dos Santos Mendonça 


 


Participantes:  


• Equipe PROLIND/UFCG/OPIP 


• Equipe Interdisciplinar da UFCG – Campus Cuité 


• Comissão de professores da OPIP 


 


Objetivos:  


 


• Proposta de organização do período complementar ao curso para o estudo de 


disciplinas às áreas de concentração e habilitações específicas; 


• Apresentação das propostas da Equipe Interdisciplinar da UFCG – Campus Cuité 


• Apresentação de proposta da equipe PROLIND / UFCG / OPIP para Organização e 


estrutura curricular do curso de Licenciatura Intercultural e acompanhamento da 


prática pedagógica. 
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Relatório da Quinta Oficina PROLIND/UFCG/OPIP 


8 de outubro de 2006, Aldeia do Forte 


Município de Baía da Traição  


Terra Indígena Potiguara 


 


Participantes: 


 


Coordenação: 


• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora PROLIND/OPIP  


 


Equipe: 


• Profº. Rodrigo de Azeredo Grünewald 


• Profª.Eronides Câmara Araújo 


• Estêvão Martins Palitot 


• Iolanda dos Santos Mendonça 


 


Assistente de pesquisa: 


• Ana Sávia Ramos 


 


Equipe de documentação e mídia: 


• Danielle Freire de Souza 


• Nathan Nascimento Cirino 
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A quinta oficina PROLIND /  UFCG / OPIP teve como pauta a proposta de 


agenda de trabalho, de organização e estrutura curricular do curso de Licenciatura 


Intercultural e acompanhamento da prática pedagógica. A atividade foi coordenada 


pelos professores Rodrigo de Azeredo Grünewald e pela professora Eronides Câmara 


Araújo, com a presença de Joelma Félix Barbosa. 


 


A equipe PROLIND / UFCG / OPIP foi 


formada por Estêvão Palitot (LEME/UFCG), 


Caboquinho Potiguara e Iolanda Mendonça, 


ambos da OPIP, além dos professores indígenas 


Potiguara cujos nomes seguem: Valdelúcia 


Feliciano de Araújo, Maria Nilda Batista, Rosilda 


de Azevedo Bernardo, Pedro Eduardo Pereira, 


Maria Sônia Barbalho, Rosildo Fidélis da Silva e 


Judite Clementino Medeiros. 


 


Os trabalhos dessa equipe se iniciaram com a apresentação do calendário de 


atividades previstas no plano de trabalho, sendo comunicada e discutida com os 


presentes a sua execução, resultando dessa discussão a seguinte agenda: 


 


 21 de outubro de 2006: realização da sexta oficina do PROLIND em 


Campina Grande, tendo como pauta a discussão dos temas abordados no dia 


8 de outubro sobre a elaboração da proposta final de organização e estrutura 


Joelma F. Barbosa (de costas), Prof. 
Rodrigo Grünewald e Ana Sávia Ramos 
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curricular do curso de Licenciatura Intercultural e acompanhamento da 


prática pedagógica. 


 


Com o fim de realizar esta atividade foi requerida aos presentes a formação de 


GT´s para discutir os pontos apresentados neste dia, bem como para a elaboração de 


contra-proposta a ser apresentada no dia 21 de outubro e 2006 por uma comissão 


formada, a princípio, por oito professores indígenas e para a exposição dos 


apontamentos preparados pela comunidade indígena. 


 


 7 de Novembro de 2006: seminário O Centro de Humanidades e a 


Educação Superior Indígena a ser realizado na UFCG – Campina Grande, 


com o objetivo de discutir o Projeto com as Unidades Acadêmicas do Centro 


de Humanidades da UFCG. 


  


Para esta atividade foi requerida à equipe da OPIP a formação de uma comissão 


indígena com quatro membros para participarem do referido seminário na condição de 


componentes das mesas de discussão. 


 


 13 e 14 de dezembro de 2006: Seminário Educação Superior Indígena na 


Paraíba: Panorama e Perspectivas cuja realização se daria em Campina 


Grande, com a presença de 40 índios Potiguara e representantes dos 


seguintes órgãos: FUNAI; MEC; CNE; CEE; UFCG; OPIP; UNEMAT; 


UFRR; UFMG e UCDB. 
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Este seminário tem o objetivo de apresentar os resultados alcançados pelo 


PROLIND/UFCG no âmbito da educação indígena nacional por meio da discussão das 


políticas públicas de educação indígena, sendo, também, um momento propício para o 


intercâmbio de experiências entre processos de formação de cursos direcionados para a 


população indígena em diferentes Estados do país. 


 


 Janeiro de 2007: período direcionado para a redação final do Projeto 


Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural - UFCG. 


 


 Fevereiro de 2007: (1) Envio do relatório de atividades do PROLIND, (2) 


envio do vídeo-relatório que documentou o processo (3) e envio do Projeto 


Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural UFCG ao MEC. (4) 


Protocolar o Projeto para tramitação nas instâncias gerais da UFCG. 


 


O cacique geral do povo Potiguara, Caboquinho Potiguara, fez uma intervenção 


no sentido de propor a participação da antropóloga Vânia Fialho e do índio Potiguara 


Pedro Eduardo Pereira na composição de mesas de discussão durante o Seminário 


Educação Indígena Superior na Paraíba: Panoramas e Perspectivas em dezembro de 


2006. 


 


Uma vez apresentado esse calendário foram tomados como temas de discussão 


entre os professores Potiguara as seguintes questões: 


 


1) Quanto a proposta de organização e estrutura do Curso de Licenciatura 


Intercultural: 
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a)  Sistema Multipresencial 


 


O curso deverá se referenciar pelo sistema multipresencial, dividido em dois 


estágios: 


 


• Período de Formação: composto por disciplinas e módulos ministrados 


na UFCG (nos Campus de Campina Grande e de Cuité) e na sede do 


curso a ser estabelecida na escola Sagrado Coração de Jesus, no 


município de Baía da Traição. 


 


• Atividades Acadêmicas Supervisionadas: atividades de pesquisa e 


extensão acompanhadas e orientadas à distância pelo corpo docente. 


 


Desta forma, a proposta apresentada contempla três bases para o curso além do 


sistema de educação à distância, condicionado por sua vez, à aquisição de meios 


informacionais que possibilitem a comunicação entre alunos e professores. 


 


Tal proposta requer a inclusão do campus da UFCG no município de Cuité, 


tendo em vista a oferta das disciplinas direcionadas para a licenciatura em Ciências 


Naturais e Ciências Exatas, além da reforma da Escola Sagrado Coração de Jesus na 


Baía da Traição para sediar a secretaria e salas de aula do curso e também o 


estabelecimento de uma secretaria e salas de aula no campus da UFCG em Campina 


Grande. 
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Em vista da proposta apresentada, foi sugerida por Caboquinho Potiguara a 


elaboração de um calendário específico que possibilite a presença dos alunos indígenas 


nos campi de Cuité e Campina Grande, bem como um programa que facilite o 


aperfeiçoamento dos profissionais da educação indígena por meio da contratação de 


professores que venham a substituir os professores-alunos durante o período de 


afastamento para graduação, programa este a ser proposto às prefeituras municipais de 


Rio Tinto, Marcação e Baía da Traição. 


 


b) Organização em eixos temáticos 


 


Foi apresentada a proposta de divisão do curso em quatro eixos temáticos: 


 


1- “As ciências humanas e os saberes indígenas” 


2- “A saúde indígena e a aplicação das ciências naturais e exatas” 


3- “Formação da identidade indígena: alteridade e diferença” 


4- “A pesquisa e a docência na formação educacional indígena” 


 


A proposta de fluxograma estruturado em eixos temáticos, oferecerá disciplinas 


semestralmente e deverá proporcionar ao professor-aluno a interdisciplinaridade e o 


movimento de correlação entre as áreas de conhecimento.  


 


O referido fluxograma foi apresentado aos participantes da oficina e após 


discussãoapresentação dos objetivos de cada disciplina, todos puderam expor suas 


observações, diante disto, foi acordado que as sugestões e críticas seriam redigidas e 


reapresentadas na oficina 6. 
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Foi proposta também a 


elaboração de um período 


complementar ao curso, destinado ao 


estudo de disciplinas específicas das 


Licenciaturas tradicionais com o 


objetivo de capacitar os cursistas a 


lecionarem disciplinas do ensino 


médio, principal demanda da 


comunidade. 


 


Definiu-se que a formação do período complementar seria feita em conjunto, 


entre a equipe interdisciplinar do Centro de Educação e Saúde da UFCG/ Campus de 


Cuité e os professores Potiguara e apresentada na oficina 6. 


 


2- Proposta de Licenciatura Intercultural 


 


 Multiculturalismo Crítico 


 


O curso deverá ter como base pedagógica o Multiculturalismo Crítico, corrente 


teórica que problematiza os processos de diferenciação social e construção de 


identidades. 


 


 


 


Joelma F. Barbosa, Prof.ª Eronides Araújo, Prof. Rodrigo 
Grünewald e Ana Sávia Ramos 
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3- Acompanhamento da prática pedagógica 


 


O acompanhamento da prática pedagógica tem o objetivo de propiciar a 


formação permanente do educador por meio da avaliação dos processos de elaboração 


de recursos pedagógicos; dos conhecimentos e pesquisas trazidos pelos cursistas; das 


oficinas e atividades de extensão realizadas durante o curso; dos estudos bibliográficos e 


por meio da auto-avaliação da prática docente e do projeto pedagógico. 


 


Os processos avaliativos devem ser orientados por diferentes metodologias: 


tendo início com uma avaliação realizada no primeiro semestre durante a disciplina 


“Seminário de Introdução ao curso”, na qual será sugerido a elaboração de um 


diagnóstico das experiências pedagógicas do professor-aluno, suas representações 


relativas ao mundo. 


 


Deverá ser garantida a continuidade desse processo ao final de cada semestre por 


meio da produção de relatórios versando sobre o curso e as experiências do professor-


aluno na comunidade, relacionando as situações vivenciadas com o eixo temático 


orientador de cada ano do curso. 


 


A avaliação do corpo discente se propõe a, por meio de fichas de 


acompanhamento individual, acompanhar o desenvolvimento das atividades dos alunos 


a cada semestre. 
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Relatório da Sexta Oficina  PROLIND/ UFCG/OPIP 


21 de outubro de 2006, ADUF 


Campina Grande 


 


 


Coordenadores:  


• Márcio de Matos Caniello PROLIND/UFCG 


• Joelma Félix Barbosa PROLIND/OPIP 


                         


Participantes:  


• Equipe PROLIND - UFCG/OPIP 


• Equipe Interdisciplinar do Centro de Educação e Saúde/UFCG – Campus Cuité 


• Comissão OPIP 


 


Assistentes de pesquisa: 


• Ana Sávia Ramos 


• José Aderivaldo Nóbrega 


 


Equipe documentação e mídia: 


• Danielle Freire 


• Nathan Cirino 
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A sexta Oficina PROLIND/UFGC/OPIP teve como objetivo a apresentação dos 


professores Potiguara à equipe interdisciplinar do Centro de Educação e Saúde no 


intuito de apresentar as demandas dos indígenas, as peculiaridades de um proposta de 


curso intercultural e discutir a estrutura e organização do curso no que tange a estrutura 


das formações geral e específica dos professores Potiguara. 


 


Desta forma, a oficina 6 foi 


direcionada por questões referentes 


à imagem que os envolvidos no 


projeto teriam dos índios da região 


Nordeste. Outras questões foram 


tratadas observando os objetivos de 


um curso intercultural capaz de 


contemplar por um lado, a 


demanda por profissionais 


capazes de gerir seu território e por outro que abra possibilidades para que os formandos 


ingressem em cursos superiores regulares.  


 


Durante a oficina foi apresentada uma estrutura de curso formulada a partir dos 


apontamentos feitos na oficina anterior, os quais redundam em uma proposta de curso 


organizado em dois núcleos temáticos cuja estruturação é baseada na transversalidade e 


interdisplinaridade. 


 


A discussão que se seguiu colocou em evidência um dos principais desafios 


enfrentados pela equipe do PROLIND/UFCG/OPIP: a organização de um curso capaz 


Equipe interdisciplinar do Campus de Cuité: Prof. João 
Batista, Ana Angélica Marinho, Prof.ª Ana Maria da Silva e 


João de Azevedo. 
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de abranger uma formação geral relacionada às práticas pedagógicas e de pesquisa 


próprias à realidade indígena e ainda uma formação específica que capacite professores 


a lecionar em turmas do ensino médio. 


 


 A proposta então apresentada se baseia na organização em núcleos temáticos 


que contemplariam os componentes curriculares imprescindíveis para a formação do 


docente e, associando a prática pedagógica às atividades de pesquisa. O aluno teria a 


possibilidade de transitar entre os diversos campos de conhecimento, de maneira  que 


sua formação específica seria possibilitada pela pesquisa sobre determinados objetos 


relacionados a determinadas áreas de saberes das ciências naturais, humanas e exatas. 


 


 A associação entre prática docente 


e atividades de pesquisa também opera no 


sentido de formar o professor não só como 


um reprodutor, mas como um produtor de 


conhecimento acerca de sua própria 


realidade. 


 


 


Ao final da apresentação dos núcleos temáticos seguiu-se uma discussão sobre 


os respectivos componentes curriculares e seus embasamentos legais os arranjos 


necessários a sua flexibilização para a construção de um curso intercultural e para a 


adoção de um currículo em rede que organize as áreas do conhecimento segundo ciclos 


que abrangem os saberes constitutivos das ciências naturais, humanas e exatas. 


Discutiu-se também a carga horária necessária para o curso das disciplinas, a ausência 


Iolanda Mendonça e Prof. Rodrigo Grünewald 
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de alguns conteúdos necessários ao curso; aos ementários a serem abordados por cada 


uma das disciplinas e a metodologia e os recursos pedagógicos que podem ser utilizados 


pelos professores. 


 


Diante destas questões foi solicitada à equipe PROLIND/UFCG e aos 


professores do Centro de Educação e Saúde a formulação de propostas de disciplinas e 


ementas para a composição do Projeto Pedagógico. 
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[Mês 11]  


Novembro de 2006 


Meta: realização, em 7 de novembro, do Seminário: “O Centro de Humanidades e 


a Educação Superior Indígena” 


 


Objetivos: 


• Apresentação e discussão entre a Equipe do Prolind, as Unidades Acadêmicas 


afins ao projeto (Ciências Sociais, Educação, História e Letras) e os 


representantes da proposta  


 


Apresentação da proposta de estrutura de curso formulada pelo PROLIND 


UFCG/OPIP às Unidades Acadêmicas do Centro de Humanidades da Universidade 


Federal de Campina Grande. 


 


A programação do seminário 


foi composta pela exibição do vídeo-


relatório sobre o desenvolvimento 


da experiência da elaboração do 


projeto pedagógico e por uma mesa 


de apresentação formada pelos 


professores Márcio Caniello  


(Coordenador do 


PROLIND/UFCG/CH), Vicemário Simões (Pró-Reitor de Ensino da UFCG), Lemuel 


Guerra (Diretor do CH) e pelo Cacique Geral do Povo Potiguara, Antonio Pessoa 


Gomes. 


Estevão Palitot apresentando o Projeto Pedagógico 
para o Curso de Licenciatura Intercultural 
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O seminário teve como objetivo a apresentação e discussão do esboço do projeto 


pedagógico do curso em Educação Indígena e o aprofundamento do debate sobre a 


Educação Indígena Superior na Paraíba junto às unidades acadêmicas do Centro de 


Humanidades da UFCG. 


 


A equipe de apresentação do projeto foi formada pelo professor Rodrigo de 


Azeredo Grünewald (Unidade Acadêmica de Ciências Sociais), Eronides Araújo 


(Unidade Acadêmica de História e Geografia), Fernanda Leal (Unidade Acadêmica de 


Educação), Estevão Martins Palitot (LEME) e Joelma Félix Barbosa (PROLIND/OPIP).  
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 [Mês 12]  


Dezembro de 2006 


Meta: 13 e 14 de dezembro – Seminário Educação Superior Indígena na Paraíba: 


Panoramas e Perspectivas 


 


O seminário teve o objetivo de colocar 


em discussão o Projeto Pedagógico elaborado 


pela UFCG e Organização de Professores 


Indígenas Potiguara – OPIP , apresentando os 


resultados alcançados e objetivos almejados 


pelo PROLIND/UFCG/OPIP no âmbito da 


educação indígena nacional. 


 


O seminário realizado contou a com a participação de representantes dos 


Conselhos Estadual e Nacional de Educação, da FUNAI, UNEMAT, UFRJ / Museu 


Nacional e representantes indígenas de etnias do Nordeste e Leste.  


 


O evento teve início na noite do dia 13 de dezembro reuniu a comunidade 


acadêmica da UFCG e foi aberto por uma mesa composta pelo reitor da UFCG, 


Thompson Mariz, pelo diretor do Centro de Humanidades, Lemuel Dourado Guerra, 


pelo professor Márcio Caniello, coordenador do PROLIND/UFCG e por Joelma Félix 


Barbosa, coordenadora do PROLIND/OPIP. Ainda compôs a mesa Neide Martins 


Siqueira, coordenadora de Apoio Pedagógico da FUNAI. 


 


 


Seminário de Educação Superior Indígena na Paraíba: 
Panorama e Perspectivas. 
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Logo após a abertura foi realizada a conferência ”O Ensino Superior de 


Indígenas no Brasil: problemas e perspectivas”, proferida pelo prof. Antônio Carlos de 


Souza Lima, do LACED, Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro – 


UFRJ. 


 


                                           Profº. Antônio Carlos de Souza Lima – Museu Nacional/LACED 
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O evento teve seqüência no dia 14 de dezembro com três mesas redondas compostas 


por professores das Unidades Acadêmicas de História e Geografia, de Ciências Sociais e de 


Educação e por representantes da OPIP, por Gersem Luciano representante do Conselho 


Nacional de Educação, da Fundação Nacional do Índio, e de Elias Januário representante da 


UNE 


 As mesas redondas tiveram 


como objetivo a discussão do 


histórico do PROLIND na Paraíba; as 


políticas de educação indígena e 


intercâmbio de experiências entre 


processos de formação de cursos 


direcionados para a população 


indígena em diferentes Estados do 


país. 


 


[Mês 13]  


Janeiro de 2007 


Meta: redação final do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural. 


 


 


 


 


Mesa redonda: Avaliação das Políticas Educacionais 
Indígena de Nível Superior composta, da esquerda para a 


direita,  por Zé de Santa – APOINME, Neide Martins 
Siqueira – FUNAI, Gersem Luciano – CNE,  Pedro 
Eduardo Pereira – OPIP e prof. Márcio Caniello – 


SPE/UFCG 
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[Mês 14] 


Fevereiro de 2007 


Metas: 


(1) Envio do relatório de atividades do PROLIND; 


(2) Envio do vídeo-relatório que documentou o processo; 


(3) Envio do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural UFCG ao 


MEC; 


(4) Protocolar o Projeto para tramitação nas instâncias competentes da UFCG. 
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Anexo 1 


(Documentação e Mídia) 
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Material Gráfico de Divulgação 
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Clipping Jornalístico - Acervo 
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Acervo fotográfico 
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Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 
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Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 


 


 
Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 
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Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 


 


 
Assembléia Geral da APOINME - junho de 2006. 
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Reunião na UFCG com as presenças institucionais da OPIP, FUNAI, SPE e UFCG para discutir demanda 


Potiguara sobre educação 
 


 
Reunião na UFCG com as presenças institucionais da OPIP, FUNAI, SPE e UFCG para discutir demanda 


Potiguara sobre educação 
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Reunião sobre documentação e mídia com a equipe de bolsistas do projeto 


 


 
Reunião sobre documentação e mídia com a equipe de bolsistas do projeto 
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Reunião sobre documentação e mídia com a equipe de bolsistas do projeto 


 


 
Oficina de realização do projeto ocorrida na Aldeia Tramataia – município de Bahia da Traição 
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Oficina pedagógica para discussão de conteúdos e formatação do projeto  


 


 
Oficina pedagógica para discussão de conteúdos e formatação do projeto  
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Exibição do vídeo “Oi, que prazer, que alegria Kapinawá”  


 


 
Ana Sávia, assistente de pesquisa, abrindo a oficina do PROLIND/UFCG/OPIP na Escola Pedro Poti, Aldeia 


São Francisco  com a exibição do vídeo “Oi que prazer, que alegria Kapinauá” em 24 de março de 2006. 
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Professores indígenas na segunda oficina do PROLIND participando das atividades do dia 25 de março 


em escola na aldeia Tramataia, município de Marcação - PB. 
 


 
Pesquisador Estêvão Palitot realizando dinâmica de leitura e exploração do texto  


“O currículo como narrativa étnica e racial” 
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Professora Eronides explorando com os professores Potiguara o currículo como parte integrante do PPC  


na segunda oficina do PROLIND em 25 de março de 2006. 
 


 
Terceira oficina do PROLIND, realizada na Aldeia Tramataia, Município de Marcação em 29 de abril de 2006  
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Aluno bolsista Nathan Cirino documentando as atividades da terceira oficina do PROLIND  


Em 29 de abril de 2006 
 


 
Prof.ª Fernanda Leal  trabalhando com os professores as bases legais para a Educação Indígena 


Em 29 de abril de 2006. 
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Cinegrafista Camilla Geracelly documentando oficina realizada em escola na aldeia Tramataia 


 


 
Terceira oficina do PROLIND: grupo de trabalho discutindo sobre as diretrizes para a Educação indígena  


Em 29 de abril de 2006 
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Grupo de professores indígenas discutindo a legislação da educação indígena  


Em 29 de abril de 2006 na aldeia Tramataia, município de Marcação.  
 


 
Reunião da equipe PROLIND/UFCG para o planejamento do seminário 


“O Centro de Humanidades e a Educação Superior Indígena” – 09 de setembro de 2006 
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Coordenador do PROLIND, prof. Márcio Caniello apresentando o histórico do PROLIND na Paraíba 


 
 


 
Fotos da Mesa de abertura do seminário “O Centro de Humanidades e a Educação Superior Indígena” 


realizado  no Centro de Extensão José Farias da Nóbrega em  07 de novembro de 2006 
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Reitor da UFCG, Prof. Thompson Mariz, na mesa de abertura do “Seminário de Educação Superior Indígena 


na Paraíba: Panorama e Perspectivas” – 13 de dezembro de 2006 
 


 
Participantes da mesa: Neide Martins Siqueira (FUNAI), Prof. Márcio Caniello (coordenador do Prolind/UFCG), 
Thompson Mariz (reitor da UFCG), prof. Lemuel Guerra (Diretor do CH), Joelma Félix (Coord. Prolind/OPIP) e 


Margarida Motta Rocha  (representante do CEE) – 13 de dezembro de 2006 
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Participação do povo Potiguara no Seminário de Educação Superior Indígena na Paraíba. 


Ao fundo os professores Elias Januário (UNEMAT) e Antonio Carlos de Souza Lima (LACED) 
 
 


 
Joelma Félix Barbosa, coordenadora do PROLIND/OPIP na mesa de abertura do seminário  


Em 13 de dezembro de 2006 
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Prof. Márcio Caniello ladeado por Neide Martins Siqueira  


Em 13 de dezembro de 2006 
 


 
Conferência de abertura do seminário do PROLIND proferida pelo prof. Antônio Carlos de Souza Lima  


(Museu Nacional/LACED) 
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Panorâmica da participação de professores, alunos e funcionários da UFCG e povo Potiguara no Seminário  


 
 


 
Participação dos estudantes do Centro de Humanidades da UFCG no Seminário  


Em 13 de dezembro de 2006 
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Participação dos alunos do Curso de Especialização em Desenvolvimento Rural Sustentável no Seminário 


 


 
Exposição da documentação fotográfica de todas as ações do PROLIND 
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Exposição de fotografias sobre a realização do PROLIND / UFCG 


 


 
Toré Potiguara dançado ao final das atividades do primeiro dia do seminário de Educação Superior Indígena 


na Paraíba: Panorama e Perspectivas – 13 de dezembro de 2006 
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Toré Potiguara dançado no Hall das Placas do Centro de Humanidades da UFCG  


no final do primeiro dia do Seminário 
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Mesa redonda: Avaliação das Políticas Educacionais Indígena de Nível Superior composta, da 


esquerda para a direita,  por Zé de Santa – APOINME, Neide Martins Siqueira – FUNAI, Gersem Luciano 
– CNE,  Pedro Eduardo Pereira – OPIP e prof. Márcio Caniello – SPE/UFCG 
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“Educar para a diversidade não significa apenas reconhecer os outros 



como diferentes, mas promover uma postura crítica que assegure a 



distinção entre as convicções privadas e credos particulares em relação 



aos direitos públicos e universais.”  



 



Maria Luiza Heilborn  



Centro Latino-Americano em Sexualidade e Direitos Humanos 



Instituto de Medicina Social /  Uerj 
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Apresentação  



 



No dia 31 de março de 2003 uma solicitação do Conselho Estadual de Educação 



da Paraíba aventou a possibilidade de oferta de um curso de licenciatura para formação 



de professores em Educação Indígena no Estado da Paraíba. A UFCG e a Organização 



dos Professores Indígenas Potiguara – OPIP – articularam-se para a criação de um 



Projeto Pedagógico que atendesse à demanda da população pela capacitação de 



professores indígenas. Como resultado desta articulação idealizou-se um projeto de 



curso problematizador da temática da diferença e da diversidade uma vez que a questão 



da identidade potiguara não é apenas uma discussão social, mas também uma 



preocupação curricular e cultural. 



 



Dando curso ao processo, em janeiro de 2006, por ocasião do lançamento de um 



edital da SECAD e SESu do Ministério da Educação, foi definida uma agenda de 



trabalho para realização do PROLIND – Programa de Formação Superior e Licenciatura 



para Indígenas – composta por atividades e oficinas que seriam desenvolvidas durante 



todo o ano. 



 



As primeiras oficinas PROLIND/UFCG/OPIP foram realizadas nas aldeias 



Potiguara e abordaram questões relativas aos princípios curriculares do curso, ao 



embasamento legal, e a temática da diversidade étnica. 



 



Durante os dias 29 de junho e 1º de julho do mesmo ano foi realizado um 



encontro na cidade de Campina Grande entre equipe PROLIND da UFCG e os 



professores Potiguara. Os resultados alcançados nas oficinas anteriores foram 
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recolocados em discussão desta vez não com a intenção de mapear os anseios e 



necessidades do povo potiguara, mas com o objetivo de construir um texto orientador da 



organização do curso de Licenciatura Intercultural. 



 



O desenvolvimento do Projeto Pedagógico tomou como foco a consolidação da 



identidade indígena potiguara de onde partiram outras questões como a área de atuação 



do profissional formado e conteúdos abordados nas ementas. Tais questões foram 



tratadas em oficinas realizadas no mês de outubro na Aldeia do Forte e em Campina 



Grande, nas quais foram delineadas as dificuldades e possibilidades de organização do 



referido curso de Licenciatura. 



 



Em novembro de 2006 foi realizado o seminário O Centro de Humanidades e a 



Educação Superior Indígena, nesta ocasião foi apresentado e discutido o esboço do 



PPCLI até então desenvolvido pelo PROLIND – UFCG/OPIP com o objetivo de 



aprofundar o debate sobre a Educação Indígena Superior na Paraíba junto às unidades 



acadêmicas do Centro de Humanidades da UFCG.  



 



No mês seguinte realizou-se o Seminário Educação Superior Indígena na 



Paraíba: Panorama e Perspectivas que foi organizado com a pretensão de esboçar a atual 



conjuntura da educação superior indígena no país, no sentido de traçar perspectivas e 



metas para a implantação de curso de formação superior para professores indígenas no 



Nordeste. 



 



O PROLIND utilizou-se de oficinas, atividades de pesquisa e seminários para 



construir um Projeto Pedagógico em consonância com a proposta de uma educação 
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indígena diferenciada, baseados nos avanços críticos conseguidos num processo 



democrático e participativo. Suas perspectivas vão além da formação de educadores 



capacitados e comprometidos com a perpetuidade da cultura e das tradições, pois 



pretende também, auxiliar o povo na gestão de suas aldeias. Assim sendo, as atividades 



realizadas se desenvolveram de forma a trazer o ensino para o cotidiano dos alunos por 



meio da utilização de laboratórios naturais para prática dos componentes curriculares, 



fazendo convergir temas importantes para a sustentabilidade dos territórios e 



reafirmação da cultura indígena.  
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 [Mês 1] 



Janeiro de 2006 



Meta: Seleção de Professores Potiguara para Formação do Grupo de Trabalho 



Assunto: A formulação de uma Proposta Pedagógica para um Curso de 



Licenciatura Indígena 



 



Coordenação:  



• Prof. Márcio Caniello – UFCG 



• Prof.ª Joelma Félix Barbosa – OPIP  



 



Objetivos 



• Realizar discussões entre a equipe inicial do projeto PROLIND e a OPIP; 



• Realizar a seleção de 30 professores Potiguara entre os 195 que ensinam nas 28 



escolas da Terra Indígena, para, juntamente com a equipe, formarem o Grupo de 



Trabalho - GT para elaboração do Projeto Pedagógico do Curso - PPC. 



 



Metodologia 



• Discussão sobre os parâmetros para seleção dos professores que comporiam o 



grupo de trabalho. 



 



Resultados 



O processo de seleção dos professores para integrar o grupo de trabalho para a 



construção do PPC foi realizado através do diálogo da equipe gestora do projeto, com os 



professores indígenas e demais lideranças do povo Potiguara, e essa definição dos 



nomes bem como os critérios de seleção resultaram de um processo democrático e 
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participativo envolvendo próprios professores indígenas e lideranças, conforme 



demonstra a transcrição da ata da reunião onde se deu o referido processo e que foi 



lavrada por um professor Indígena Potiguara. 



 



Ata da reunião de Seleção de professores indígenas Potiguara para integrar o 



Grupo de Trabalho - GT para construção do Projeto Pedagógico do Curso de 



Licenciatura Intercultural proposto pelo projeto PROLIND/UFCG/OPIP. 



 



Aos seis dias do mês de janeiro do ano de dois mil e seis, às quatorze horas, 



reuniu-se nas dependências do Centro Social Sagrado Coração de Jesus, município de 



Baia da Traição, os coordenadores da Organização dos Professores Indígenas Potiguara 



– OPIP, Joelma Félix Barbosa, Iolanda dos Santos Mendonça e Rosildo Fidélis da Silva, 



as lideranças Manoel Eufrásio Rodrigues, Severino Fidélis da Silva e Antônio Pessoa 



Gomes, cacique geral do povo Potiguara e demais professores indígenas, para juntos 



definirem um grupo de trabalho – GT composto de trinta professores para elaboração do 



projeto, com representantes dos três municípios: Baía da Traição, Rio Tinto e Marcação, 



que tenham nível superior ou estejam cursando a universidade e três lideranças 



representativas da etnia Potiguara. Foram apresentados e aceitos por todos os seguintes 



nomes:  



 



1. João Hélis Bernardo 



 2. Valdelúcia da Araújo Cassiano 



3. Cecília Pessoa Gomes 



4. Judite Clementino 



5. Irenildo Cassiano Gomes (liderança Aldeia Forte) 











 13



6. Manoel Eufrásio Rodrigues 



7. Rosildo Fidélis da Silva (OPIP/PB) 



8. Severino Fidélis da Silva (liderança Aldeia Galego) 



9. Pedro Lobo dos Santos (OPIP/PB) 



10. Crizelma Ferreira Padilha 



11. Maria da Penha Gomes 



12. Ana Maria Padilha 



13. Maria Nildo Faustino Batista 



14. Maria Sônia Barbalho de Macedo 



15. Sueli Vieira dos Santos 



16. Valda Faustino Gomes 



17. Iolanda de Lima Duarte 



18. Messias Eufrásio Rodrigues 



19. Edmilson de Souza Soares 



20. Maria Gomes da Silva 



21. Rosimere Bernardo da Silva 



22. Zélio Soares de Lima 



23. Maria Ednalva Luiz 



24. Sônia Soares de Lima 



25. Pedro Eduardo Pereira 



26. Urânia Pereira da Silva 



27. Andréia Lopes da Silva 



28. Rozilda Azevedo 



29. Risonete Gomes Queiroz 



30. Edna Maria da Costa.  
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Nada mais tendo a acrescentar, eu Rosildo Fidélis da Silva, lavro a presente ata 



que vai por mim e pelos demais presentes, assinada. 



 
Baía da Traição, seis de fevereiro de dois mil e seis. 
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[Mês 2] 



Fevereiro de 2006 



Meta: Realização da primeira oficina do PROLIND / UFCG / OPIP 



Assunto: apresentação do Projeto de Licenciatura Intercultural à comunidade 



Potiguara 



 



Coordenação:  



• Profº. Márcio Caniello (UFCG)  



• Joelma Félix Barbosa (OPIP) 



 



Objetivos: 



 



• Entrosamento dos membros do Grupo de Trabalho. 



• Apresentação geral da equipe executiva do PROLIND e montagem do 



Grupo de Trabalho – GT, da seguinte maneira: 



 



• Equipe de professores da Universidade Federal de Campina Grande – 



UFCG 



• Equipe de professores representantes da Organização dos Professores 



Indígenas Potiguara – OPIP 



• Equipe dos professores Potiguara - OPIP 



• Realização de dinâmica para entrosamento dos membros do Grupo de 



Trabalho. 
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Metodologia: 



 



Foram realizadas dinâmicas de entrosamento baseadas na apresentação dos 



professores e em questões-estímulo, problematizando a condição real das escolas na 



Terra Indígena - TI, as necessidades mais prementes que estas apresentam, bem como 



refletindo sobre os objetivos e interesses referentes à elaboração do PPC e sobre as 



formas de atuação e contribuição para a construção do mesmo. 



 



Resultados: 



 



Discussão das condições sob as quais professores indígenas Potiguara até então 



têm ingressado e participado de cursos superiores em diferentes IES; 



 



Reflexão sobre o papel social e político das IES, no tocante às políticas de 



inclusão em geral e de indígenas em particular; 



 



Realização do primeiro levantamento sobre a situação da educação na terra 



Indígena Potiguara – TI, focando os temas de interesse a serem tratados no Projeto.  
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Relatório da primeira oficina do PROLIND / UFCG / OPIP 



11 de fevereiro de 2006, Aldeia do Forte 



Município de Baía da Traição 



Terra Indígena Potiguara. 



 



Participantes: 



Coordenação 



• Profº. Márcio Caniello, Coordenador do PROLIND / UFCG 



• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora do PROLIND / OPIP  



 



Equipe 



• Profª. Fernanda Leal – Unidade Acadêmica de Educação – UAE  



• Profª. Eronides Araújo – Unidade Acadêmica de História e Geografia – UAHG  



• Profº. José Otávio Aguiar – Unidade Acadêmica de História e Geografia – 



UAHG 



• Profº. Luciano Mariz – Unidade Acadêmica de Arte e Mídia – UAAM 



• Antônio Pessoa Gomes – Cacique Geral do Povo Potiguara 



• Estêvão Martins Palitot – Doutorando em Ciências Sociais – UFCG / PPGCS 



• Josafá Paulino de Lima – Técnico em Documentação e Mídia - SPE 



 



ASSISTENTE DE PESQUISA 



• Ana Sávia Farias Ramos – Graduanda em Ciências Sociais – UFCG/CH/UACS 



(bolsista) 
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EQUIPE DE DOCUMENTAÇÃO E MÍDIA 



• Danielle Freire de Souza Santos – Graduanda em Arte e Mídia – UFCG / CH / 



UAAM (bolsista) 



 



A primeira oficina foi realizada no dia 11 de fevereiro de 2006 na Escola Dr. 



Antônio Estigarríbia localizada na aldeia Forte – TIP. Esta oficina teve como objetivo a 



apresentação do Projeto de Licenciatura Intercultural e plano de trabalho à comunidade 



Potiguara aprovado no Edital MEC/SESu/SECAD. Os Potiguara estavam ali 



representados pelos professores indígenas selecionados para formar, conjuntamente com 



a equipe de professores da UFCG e pesquisadores, o grupo de trabalho – GT, para a 



construção do Projeto Pedagógico do Curso. Foram também discutidas e apresentadas 



algumas estratégias e metodologias em vista da construção de uma proposta de PPC 



participativa e democrática, primando pelo entrosamento entre professores indígenas, 



representantes da OPIP, professores e técnicos da UFCG, equipe de documentação e 



mídia e outras entidades parceiras convidadas. 



 



Além dos participantes acima citados, o GT recebeu importantes contribuições 



de pesquisadores como o professor Lusival Antonio Barcellos, do CCAE da 



Universidade Federal da Paraíba e colaborador da OPIP, que desenvolve trabalhos de 



pesquisa sobre o povo indígena Potiguara.  
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A oficina teve início com uma dinâmica de entrosamento dos presentes e em 



seguida pela apresentação do programa para a construção do Projeto Pedagógico para o 



Curso de Licenciatura Intercultural, revisão e adequação das ações planejadas em 



projeto. 



 



Durante a exposição do Projeto 



PROLIND, coordenada pelo Professores 



Márcio Caniello, Fernanda Leal, Eronides 



Araújo e por Joelma Barbosa e Caboquinho, 



ambos representando o povo Potiguara, 



foram expostos os caminhos trilhados para a 



aprovação do Projeto, desde a demanda do 



povo Potiguara por um Curso de Licenciatura em Educação Indígena por meio do 



Conselho Estadual de Educação da Paraíba até os objetivos da construção de um PPC 



que contemplasse os anseios da comunidade no que concerne à proposta de curso e 



currículo a ser encaminhado às instâncias deliberativas da UFCG para a possível 



aprovação da criação da Licenciatura Intercultural em tela. 



 



A apresentação do Programa foi 



seguida pela discussão do papel social e 



político das IES no tocante às políticas 



de inclusão social, notadamente a de 



indígenas nas universidades, bem como, 



as condições sob as quais os professores  



 
Professoras Potiguara 



Caboquinho Potiguara, Prof. Márcio Caniello, 
Prof.ª Fernanda Leal, Prof.ª Eronides Araújo 
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indígenas Potiguaras ingressaram e participaram de cursos superiores em diferentes 



Instituições de ensino. 



 



Tal discussão ressaltou a importância de uma formação adequada para os 



professores considerando a necessidade e a relevância do acesso desses professores a 



uma formação universitária que abordasse as peculiaridades da realidade indígena e 



seus anseios. Desta forma a construção do PPC com a participação da Universidade 



Federal de Campina Grande e os professores indígenas foi percebida como uma 



alternativa frutífera na medida em que objetivava apresentar uma proposta pedagógica 



adequada à realidade da comunidade, sendo, portanto, um ponto fundamental para a 



formação de um curso de Licenciatura Intercultural sintonizando com as demandas 



daquele povo. 



 



A oficina teve seqüência com uma dinâmica coordenada pelas Professoras 



Fernanda Leal e Eronides Araújo. A atividade foi dividida em dois momentos: o 



primeiro consistiu na apresentação individual dos membros do GT formado para a 



elaboração do PPC, sendo comunicado o nome, a profissão, a escola em que  leciona, 



grau de formação e outras atividades exercidas na comunidade.  



 



O segundo momento possibilitou um primeiro levantamento sobre a situação da 



educação na Terra Indígena Potiguara. Para tanto, os professores indígenas formaram 



pequenos grupos de trabalho de acordo com a escola onde lecionavam ou dirigiam e 



responderam algumas questões-estímulo versando sobre a condição das escolas, 



problemas e necessidade que estas apresentam, bem como sobre os objetivos, interesses 
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referentes à elaboração do PPC e sobre as formas de atuação e outras contribuições para 



que cada um podia oferecer para a construção do Projeto. 



 



As respostas foram apresentadas verbalmente ao grupo no final da tarde. As 



informações obtidas durante a dinâmica seguem o presente texto; e foram im portantes 



para compreensão das principais dificuldades enfrentadas pelos professores indígenas 



em suas atividades profissionais, bem como demonstram seus interesses, objetivos, e 



demandas para a melhoria das instituições onde atuam, bem como da educação como 



um todo. 



 



As atividades foram encerradas por volta das 17h30 minutos, tendo sido 



marcada para o mês seguinte uma nova oficina onde se discutiria a estrutura do Projeto 



Pedagógico. 
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Grupo de Trabalho da Primeira Oficina do PROLIND/UFCG/OPIP 



 



1. Sandro Gomes Barbosa – Professor Indígena 



2. Rosildo Fidélis da Silva – Professor Indígena 



3. Severino Fidélis da Silva – Professor Indígena 



4. Marta Maria Barreto dos Santos – Professora Indígena 



5. Josenice dos Prazeres da Silva – Professora Indígena  



6. Pedro Eduardo Pereira  – Professor Indígena  



7. Maria D’aguia da Cruz – Professora Indígena 



8. Maurício Fernandes Bernardo – Professor Indígena 



9. Cecília Pessoa Gomes – Professora Indígena 



10. José Delfino Neto – Professor Indígena 



11.  Manuel Messias Rodrigues – Professor Indígena 



12. Pedro Lobo dos Santos – Professor Indígena 



13. Edna Maria de Oliveira – Professora Indígena 



14. Maria da Penha Gomes – Professora Indígena 



15. Crizelma Ferreira da Silva – Professora Indígena 



16. Judite Clementino Medeiros – Professora Indígena 



17. Iolanda de Lima Duarte – Professora Indígena 



18. Ana Maria Padilha Fernandes – Professora Indígena 



19. Risonete Barbosa de Queiroz – Professora Indígena 



20. Rosimere da Silva Bernardo – Professora Indígena 



21. Valdelúcia de Araújo Cassiano – Professora Indígena 



22. Sônia Maria Soares de Lima – Professora Indígena 



23.  Joelma Félix Barbosa  - Professora Indígena - OPIP 
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24. Antônio Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara – Cacique Geral 



25. Eronides Câmara Araújo – Professora UFCG  



26. Fernanda Leal - Professora UFCG  



27. Márcio Caniello – Professor UFCG 



28. José Otávio Aguiar – Professor UFCG 



29. Josafá de Orós – Equipe Técnica / UFCG 



30. Ana Sávia Farias Ramos - Graduanda da UFCG (bolsista) 
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DIAGNÓSTICO 
Escolas Aldeias Professores Como é a minha escola? Qual é a escola que eu desejo? 



Escola Maria 
das Dores 
Borges 
 
 



Aldeia Galego 
 
 
 
 



Pedro Lobo, 
Ana Maria e 
Rosildo 
Fidelis 



As escolas pertencem à rede municipal de ensino e são 
atendidas pela supervisão da Secretaria Municipal de 
Educação. Funcionam pela manhã e à tarde com turmas do 
1º e 2º ciclo do Ensino Fundamental, creche e educação 
infantil. No turno da noite a escola abriga turmas do 
programa de Educação de Jovens e Adultos. Foi ainda 
mencionada a falta de sala de professores, de auditório e 
biblioteca ampla. Infra-estrutura precária, com problemas de 
iluminação. Dispõem de áreas livres, porém, apresentando, 
de uma maneira geral, problemas estruturais. Quanto à 
formação dos professores, todos têm nível superior sem, no 
entanto, contarem com uma formação específica. 



Estrutura física: salas de aula 
amplas com ar-condicionado, 
biblioteca com vasto acervo 
(inclusive bibliografia que 
abordem temáticas indígenas), 
cozinha equipada, auditório, 
sala de professores, área de 
lazer, recursos audiovisuais. 
Campo pedagógico: 
acompanhamento referente à 
prática no efetivo 
desenvolvimento da educação 
escolar indígena. 



Escola Maria 
Iracema 
Soares de 
Farias  



Aldeia Nova 
Brasília 
Marcação 



 
A escola pertence à rede municipal de ensino, os professores 
trabalham com educação escolar indígena e funciona com 
calendário diferenciado. 



Desejo de que a escola fosse 
estadualizada para os políticos 
locais não a usarem como 
instrumentos políticos através 
da distribuição de cargos. 



Escola 
Municipal 
Dep.Eduardo 
Ferreira  



Aldeia Caieira 



Edna Maria, 
Judite 
Clementino, 
Sônia Maria 



Estrutura física insuficiente, grande defasagem do material 
didático. 



Disponibilidade de materiais 
suficientes, espaço físico 
adequado, biblioteca que atenda 
aos alunos e à comunidade. 



Escola Paulo 
Eufrásio 
Rodrigues 



Aldeia São 
Miguel  



Escola indígena que desenvolve um modelo de educação 
tradicional e que busca inserir conhecimentos da comunidade 
indígena no contexto de formação de seu alunado e assim 
desenvolver uma interligação entre os conhecimentos. 



Uma escola que intensifique 
cada vez mais um modelo de 
educação que se aproxime da 
realidade da comunidade, 
visando atender às suas 
necessidades. 
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Escola 
Estadual 
Indígena 
Guilherme da 
Silveira 
 



Aldeia Mont-
Mór, (Rio 
Tinto) 



 
 
 
Crizelma e Mª 
da Penha 
Gomes A escola está sendo construída de acordo com a realidade. 



Uma escola ampla que seja 
adequada à realidade potiguara, 
na qual a comunidade tenha a 
responsabilidade de construir e 
melhorar sua própria realidade, 
e, que não seja utilizada como 
meio de corrupção. 
Necessidade de estrutura e 
material para ensino e uso da 
informática.  



Escola Dr. 
Antônio 
Estigarríbia 



Aldeia Forte 



 A escola atende a todo alunado da aldeia desde a educação 
infantil até a 1º fase do ensino fundamental. Não atende às 
necessidades específicas com relação à educação indígena. 
Possui um quadro docente qualificado em relação à 
formação acadêmica, havendo carência de qualificação nas 
disciplinas de artes, língua tupi e inglês. 



Uma escola com melhor 
estrutura física, e planejamento 
voltado ao trabalho e cultura 
indígena. 



A escola tem função social importante, desenvolvendo o 
trabalho com a comunidade, valorizando a cultura, a língua e 
o meio ambiente. 



Uma escola que valorize cada 
vez mais a identidade indígena, 
assim a própria comunidade 
poderá ser o protagonista da 
história coma consciência de 
que são Potiguara. 
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No que concerne à educação, quais são nossas necessidades? 
 



Escolas Aldeias  Físicas e materiais De formação de pessoal Funcionamento Temas de interesse 
Escola Maria 
das Dores 
Borges 
 



Aldeia 
Galego 



Recursos audiovisuais, 
bibliotecas equipadas, 
laboratórios de informática, 
auditório 



Formação específica 
voltada para a realidade e 
aos anseios do povo 
indígena Potiguara 



Nos turnos manhã, tarde e 
noite 



Terra, meio 
ambiente, cultura, 
arte e organização 
político-social. 



Escola 
Carlos 
Rodrigues  



Aldeia Lagoa 
do Mato 



Recursos audiovisuais, 
bibliotecas equipadas, 
laboratórios de informática, 
auditório 



Formação específica 
voltada para a realidade e 
aos anseios do povo 
indígena Potiguara 



Nos turnos manhã, tarde e 
noite 



Terra, meio 
ambiente, cultura, 
arte e organização 
político-social. 



Escola Maria 
Iracema 
Soares de 
Farias 



Aldeia Nova 
Brasília 
(Marcação) 



Construção de 2 salas de aula, 
1secretaria, 2 banheiros, 1 
cozinha. Material didático e 
merenda suficiente, carteiras, 
armário e fogão em boas 
condições de uso. 



Dispõe de 2 professores 
formados em Pedagogia e 
4 professores com 
magistério 



Funciona atualmente 
durante os três turnos, com 
corpo 112 alunos 
matriculados e com carga 
horária de 20h semanais. 



Etno-história, meio 
ambiente, 
culturalidade e 
terra. 



Escola Mun. 
Dep. 
Eduardo 
Ferreira  



Aldeia 
Caieira 



Sala de vídeo e biblioteca 
equipada 



Profissionais de 
acompanhamento 
pedagógico indígena 



Funciona atualmente de 
segunda à sexta-feira nos 
três turnos 



Conservação do 
meio-ambiente, 
estudo bilíngüe. 



Escola Paulo 
Eufrásio 
Rodrigues  



Aldeia São 
Miguel 



Ampliação visando adequar 
os espaços para as 
necessidades surgidas. 



Melhorar a capacitação 
dos professores para que 
contribuam com a 
formação da comunidade 



Um corpo funcional que 
preencha as necessidades 
dos docentes com relação 
aos possíveis problemas 
surgidos.  



Meio ambiente, 
etno-história, 
história afro, 
conhecimento 
agrário. 
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Escolas Aldeias Físicas e materiais De formação de 
pessoal Funcionamento Temas de 



interesse 
Escola 
Estadual 
Indígena 
Guilherme da 
Silveira  
 



Aldeia 
Mont-Mór 
(Rio Tinto) 



Dispõe atualmente de: 4 salas de aula,1 
secretaria,4 banheiros,1 cozinha,1 
despensa,1quadra,4 chuveiros,1 quadra de 
areia. Equipamento:1geladeira,1fogão a 
gás,1máquina de  
datilografia,1ventilador,carteiras, birôs, 
armários. Necessidade de estrutura e material 
para informática



Dispõe de corpo 
docente formado 
por 9 professores, 1 
com licenciatura 
em Estudos Sociais, 
1em pedagogia,1 
com pedagógico 
médio 



Atualmente conta com 
funcionamento diurno, 
com séries únicas do 
pré-escolar a 4º série. 



Meio ambiente, 
moradia, 
cultura, terra 



Escola Dr. 
Antônio 
Estigarríbia  



Aldeia 
Forte 



Espaço de lazer, sanitários para professores, 
refeitório, mesas, armários, recursos 
audiovisuais, carteiras, computadores, foto-
copiadora. 



Formação de 
professores na 
educação indígena, 
formação de 
professores em 
educação especial. 



Nos turnos manhã, tarde 
e noite. 



Cultura, arte, 
História do 
povo Potiguara, 
meio ambiente 



Ampliação de salas de aula e outros recursos 
necessários para melhor atender os alunos e a 
comunidade. 



Cursos de formação 
específica e 
pesquisas 



Funciona atualmente nos 
três turnos com turmas 
da 5º série ao ensino 
médio. Segue calendário 
específico e está sendo 
reformulado o currículo. 



Etno-história 
Potiguara, 
questões 
ambientais, 
sociais, 
culturais, 
econômicas e 
políticas. 
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 [Mês 3] 



Março de 2006 



Meta: Realização da segunda Oficina do  PROLIND / UFCG / OPIP 



Assunto: Apresentação de temáticas e elementos importantes para a 



composição do currículo 



 



Coordenação:  



• Profª. Eronides Câmara Araújo 



 



Equipe:  



• Estêvão Martins Palitot 



• Prof. José Otávio Aguiar 



• Iolanda Mendonça 



 



Objetivos: 



 



• Apresentação aos alunos da Escola Estadual Pedro Poty e à comunidade 



indígena em geral, do vídeo: “Oi, que prazer, que alegria Kapinawá” produzido 



pelo antropólogo Marcos Alexandre Albuquerque, membro do Laboratório de 



Estudos em Movimentos Étnicos - LEME; 



 



• Apresentação do tema “Currículo” como um dos elementos importantes na 



constituição de um Projeto Pedagógico; 
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• Exposição das temáticas do currículo, focando, principalmente, a 



problematização no estudo das teorias curriculares com a preocupação de 



subsidiar a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso em Licenciatura 



Intercultural; 



 



• Abordagem de noções e conceitos antropológicos básicos como identidade e 



diferença, natureza e cultura, alteridade e interculturalidade e problematizar 



questões histórico-antropológicas relativas às temáticas prioritárias para a 



montagem de um Projeto Pedagógico para o curso de Licenciatura Intercultural. 



 



Metodologia: 



 



• Exibição e discussão do vídeo “Oi, que prazer, que alegria Kapinawá”; 



• Utilização de transparência, sobre temas e conteúdos provocativos ao 



desenvolvimento das discussões; 



• Leitura do texto “O Currículo como narrativa étnica e racial”1 seguida de 



discussão, comentários, esclarecimentos e exemplificações. 



 



Resultados: 



 



• Exercícios para compreensão da identidade do povo Potiguara a partir da 



observação de parte da produção artística e cultural do povo indígena pernambucano 



Kapinawá, cujo processo histórico e social em muito se assemelha com a realidade 



Potiguara; 



                                                 
1 Silva, Tomaz Tadeu da “Documentos de Identidade” - Uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 1999; 
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• Debate sobre as bases constitutivas das Teorias do Currículo, aprofundando alguns 



elementos das bases reflexivas sobre o posicionamento político e os objetivos 



propostos por cada uma das perspectivas apresentadas; 



 



• Discussão no sentido de proporcionar a percepção das insuficiências e vantagens de 



cada teoria curricular exposta e assim vislumbrar caminhos que se adaptem à 



realidade do povo Potiguara, na forma mais satisfatória possível; 



 



• Debate sobre a diferenciação das idéias de raça e etnia, seguido de discussão ampla 



e crítica sobre as variadas formas de expressão e de exercício da dominação 



praticadas na sociedade através da educação, principalmente no que tange a 



tematização das questões  relacionadas às identidades étnicas e ao estudo da História 



do Brasil; 



 



• Reflexão acerca da noção de etnicidade, no contexto da ação dos grupos indígenas 



do Nordeste, enfatizando a questão da etnicidade como algo que, historicamente, é 



traçado por critérios subjetivos de pertença e memória expressos por meio de ações 



políticas e sociais; 



 



• Percepção da carência de um conteúdo histórico próprio do grupo indígena, 



nomeado de “História Potiguara”, com isso, incrementou-se a discussão sobre a 



possibilidade de incluir este assunto como ponto do currículo; 
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• Discussão sobre o caráter ideológico dos conteúdos no ensino da História em 



escolas não-indígenas. 
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Relatório da segunda oficina do PROLIND / UFCG / OPIP 



24 e 25 de março de 2006 – Aldeias São Francisco e Tramataia 



Municípios de Baía da Traição e Marcação 



Terra Indígena Potiguara. 



 



Participantes: 



 



Coordenação 



• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora PROLIND/OPIP  



 



Equipe 



• Profª. Eronides Araújo 



• Profº. José Otávio Aguiar 



• Estêvão Martins Palitot 



• Iolanda dos Santos Mendonça 



 



Assistentes de Pesquisa: 



• Ana Sávia Ramos  



• José Aderivaldo S. da Nóbrega 



 



Equipe de Documentação e Mídia: 



• Danielle Souza Freire 



• Nathan Nascimento Cirino 
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As atividades da segunda oficina para a construção do Projeto Pedagógico do 



Curso de Licenciatura Intercultural - PPCLI ocorreram durante os dias 24 e 25 de março 



de 2006, na Terra Indígena Potiguara - TIP, na aldeia São Francisco, município de Baía 



da Traição e na aldeia Tramataia, município de Marcação.  



 



 A equipe iniciou as atividades 



no dia 24 de março na Escola Pedro 



Poty na Aldeia São Francisco, com a 



exibição do vídeo: “Oi, que prazer, que 



alegria Kapinawá” produzido pelo 



antropólogo Marcos Alexandre 



Albuquerque, membro do LEME.  



 



Ana Sávia Ramos e alunos da Escola Pedro Poty 
 



 



A exibição do filme teve como objetivo apresentar aos alunos da Escola 



Estadual Pedro Poty e à comunidade indígena em geral, parte da produção artística e 



cultural deste povo indígena pernambucano cujo processo histórico e social, como já 



dissemos anteriormente, em muito se assemelha à realidade Potiguara. A estratégia foi 



pensada em vista de proporcionar aos alunos uma melhor compreensão da identidade de 



seu povo, bem como contribuir no processo de conhecimento e de reconhecimento, a 



partir do toré Kapinawá, das peculiaridades do toré Potiguara. Após a exibição do vídeo 



os professores Potiguara requisitaram, como tarefa extra-oficina, aos alunos a produção 



de um texto acerca do vídeo para ser entregue aos seus respectivos professores na 



semana seguinte.  
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 No dia 25 de março, as atividades se realizaram na Escola Cacique Inigüaçu, 



Aldeia Tramataia, no município de Marcação. Além dos participantes acima citados, 



estiveram presentes os professores indígenas relacionados em lista anexa a este relatório 



e a estudante do programa de pós-graduação em sociologia da UFPB, Alice Rubini 



Liedke.  



 



A primeira atividade do dia foi realizada pela coordenadora indígena do 



PROLIND Joelma Félix que teceu uma breve apresentação da equipe, e dos objetivos 



daquela oficina, passando em seguida a coordenação dos trabalhos para 



a professora Eronides Araújo que apresentou durante a manhã, importante debate e 



reflexão sobre o tema do currículo como um dos elementos constituintes de um Projeto 



Pedagógico.  



 



A exposição da temática do currículo teve início com a proposição para reflexão 



de quatro questões estímulo: 



 



O que ensinar? 



Por que ensinar? 



Como ensinar? 



Para quem ensinar? 



 PrProfª. Eronides Araújo e professores Potiguara 



 



Tais questões propiciaram importante discussão sobre o papel político e social 



dos professores Potiguara. A reflexão foi toda estruturada em pressupostos de uma ação 



educadora e pedagógica crítica, absorvendo temas curriculares considerados relevantes 
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pela própria comunidade, na metodologia empregada valorizou-se bastante os 



posicionamentos de alunos e professores enquanto membros do povo Potiguara.  



 



A questão da interculturalidade também foi apontada como significativa por 



Estevão Palitot que ressaltou a importância da inserção dos professores indígenas em 



um curso acadêmico regular. Resultante desta inserção nas IES, os professores 



Potiguara teriam a possibilidade de participar efetivamente de outras esferas de 



sociabilidade estando dessa forma aptos a dominar também o discurso da sociedade 



envolvente ressaltando assim a importância da ação política dos professores indígenas e 



do povo Potiguara como um todo.  



 



Após esta discussão mais ampla dos interesses, objetivos e perspectivas acerca 



do papel dos professores indígenas e das possibilidades apresentadas pela proposta de 



curso de Licenciatura Intercultural, a professora Eronides Araújo, deu início a uma 



apresentação das teorias do currículo, debatendo as seguintes questões: as teorias 



tradicionais, as teorias críticas e as teorias pós-críticas. Após a exposição, o grupo 



seguiu debatendo e problematizando as bases constitutivas de cada uma das teorias 



apresentadas, o posicionamento político e os objetivos propostos por cada uma destas 



perspectivas. 



 



A discussão acerca das teorias do currículo foi encaminhada de forma a fazer os 



professores indígenas perceberem e apontarem as insuficiências e vantagens de cada 



uma e assim vislumbrar caminhos que que mais se adaptam e mais satisfaçam à 



realidade do povo Potiguara. 
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Estêvão Palitot e professores Potiguara 



O segundo momento da oficina 



consistiu na exploração do texto: “O 



Currículo como narrativa étnica e 



racial”, discussão coordenada pelos 



professores José Otávio Aguiar, 



Eronides Araújo e por Estêvão Palitot.  



 



A leitura do referido texto suscitou o debate sobre a diferenciação entre as idéias 



de raça e etnia, bem como propiciou uma discussão ampla e crítica sobre as formas de 



domínio exercidas através da educação, sobre alguns segmentos sociais, principalmente 



através dos conteúdos relacionados ao estudo da História do Brasil praticado no atual 



modelo de ensino brasileiro. 



 



A discussão teórica sobre a noção de etnia, acabou por promover importante 



debate sobre etnicidade do povo Potiguara e dos demais povos indígenas do Nordeste, 



uma vez que o ideal de “índio” é comumente retratado por um modelo associado ao 



índio da região norte.  A problematização deste estereótipo proporcionou um 



aprofundamento da noção de etnicidade mais ligada à ação dos grupos indígenas do 



Nordeste, enfatizando que mais do que uma condição dada originalmente e observada 



materialmente, a etnicidade é traçada por critérios subjetivos de pertença e memória 



expressos por meio de ações políticas e sociais. 



 



Além da discussão sobre etnia e etnicidade, o ensino da História do Brasil 



também foi debatido, dando-se ênfase ao questionamento da história do país no 



contexto da educação formal. Os professores Potiguara consideraram a carência de um 
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conteúdo histórico específico sobre a sua etnia  como um dos problemas mais 



prementes. Como minimização do problema o público aventou a possibilidade de se 



criar conteúdo disciplinar nomeado como “História Potiguara”. O levantamento dessa 



questão feito pelos professores Potiguara demonstrou a postura de afirmação da sua 



identidade e do reconhecimento da condição de sujeitos da sua própria história uma vez 



que através da sua ação crítica o próprio povo delineia um posicionamento inédito no 



contexto atual reinscrevendo a história oficial sob sua ótica. 



 



Em seguida foi realizada uma breve dinâmica, proposta por Alice Liedke, que 



consistiu na citação feita por cada professor de palavras-chaves acerca da discussão 



realizada durante à tarde, da qual foram registrados os seguintes termos: 



conscientização, respeito, construção, idéias, formação, amor, identidade indígena, 



partilha, compreensão, plantas medicinais; valorização, realidade, identidade e etnia. 



 



 A oficina foi encerrada por Joelma Félix às 16h com a leitura do relatório da I 



oficina realizada na Aldeia do Forte no dia 11 de fevereiro de 2006 e com o 



encaminhamento das prováveis datas para próxima oficina estipulada para os dias 21 e 



22 de abril ou em 28 e 29 do mesmo mês. A coordenadora indígena ainda propôs uma 



reflexão sobre os  professores indígenas com base em três questões relativas à Educação 



Indígena: 



 



1. O que nós queremos? 



2. Como nós queremos? 



3. Por que nós queremos? 
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Dados esses elementos percebemos que para os professores indígenas Potiguara, 



o processo de construção do Projeto Pedagógico significa a possibilidade da autonomia 



para ensinar, dentro do processo educativo diferenciado, os elementos que constituem a 



identidade Potiguara.  



 



O empenho de conhecer um Projeto Pedagógico foi percebido pela ativa 



participação dos professores nas discussões, o que revela, também, que nesse processo 



de construção do Projeto os Potiguara não são meros espectadores à espera do produto 



acabado, mas são sujeitos colocando a especificidade da sua identidade, o que implica, 



uma educação  que permita o ensino e a prática pedagógica como parte constituinte e 



constituída pela realidade da comunidade indígena. 
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Oficina de Estudos Curriculares 



Coordenação: Eronides Câmara de Araújo 



 



Objetivo: Esta oficina teve como objetivo a problematização e o estudo das teorias 



curriculares com a preocupação de subsidiar a elaboração do projeto pedagógico do 



curso de Licenciatura Intercultural. 



 



Metodologia: utilização de transparências para retroprojeção, proposição de temas e 



conteúdos provocativos às discussões. 



 



Resumo: Apresentação do tema “currículo” como um dos elementos que constituem 



um Projeto Pedagógico.  



 



Foram lançadas questões para fomentar a discussão do papel político e social 



dos professores Potiguara denotando que os principais objetivos apontados pelos 



participantes da oficina se referiam a uma formação que favorecesse uma ação 



educadora e pedagógica crítica, através da construção de um currículo que contemplasse 



os temas considerados relevantes pela própria comunidade de modo a valorizar o 



posicionamento de alunos e professores enquanto membros do povo indígena Potiguara.  



 



Debate e problematização das bases constitutivas das Teorias do Currículo, o 



posicionamento político e os objetivos propostos por cada uma destas perspectivas. A 



discussão foi encaminhada de forma a fazer os professores indígenas perceberem e 
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apontarem as insuficiências e vantagens de cada uma e assim vislumbrar caminhos que 



se adaptem de forma mais satisfatória à realidade do povo Potiguara. 
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Material e Recursos  



 



 



Teorias do Currículo 



 



Teorias Tradicionais 



 



• Ensino 



• Aprendizagem 



• Avaliação 



• Metodologia 



• Didática 



• Organização 



Questões que estão em jogo na definição de 
um Projeto Pedagógico



O que ensinar?



Por que ensinar?



Como ensinar? Para quem ensinar?
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• Planejamento 



• Eficiência 



• Objetivos 



 



Teorias Críticas 



 



• Ideologia 



• Reprodução Cultural e Social 



• Poder 



• Classe Social 



• Capitalismo 



• Relações sociais de produção 



• Conscientização 



• Emancipação e Libertação 



• Currículo oculto 



• Resistência 



 



 Teorias Pós-críticas 



 



• Identidade, Alteridade, Diferença 



• Subjetividade 



• Significação e Discurso 



• Saber-poder 



• Representação 



• Cultura 
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• Gênero, Raça, Etnia, Sexualidade 



• Multiculturalismo. 



 



Questões sobre as Teorias do Currículo 



 



• A questão central que serve de pano de fundo para qualquer teoria do 



currículo é saber qual conhecimento deve ser ensinado. De uma forma 



mais sintética, a questão central é: 



 



“O quê ?” 



 



• Para responder a essa questão, as diferentes teorias podem recorrer a 



discussões sobre: 



 



• A natureza humana 



•  A natureza da aprendizagem 



•  Sobre a natureza do conhecimento, da cultura e da sociedade 



 



• As diversas teorias se diferenciam, inclusive, pela especificidade da 



ênfase dada a esses elementos. 



 



• Ao final, entretanto, elas têm de voltar à questão básica: 



 



• O que eles e elas devem saber? 
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•  Qual conhecimento/saber é considerado importante ou válido e  



essencial para merecer ser considerado parte do currículo? 



 



• A pergunta “O QUÊ ?”, por sua vez, nos revela que as teorias do 



currículo estão envolvidas, explícita ou implicitamente, em desenvolver 



critérios de seleção que justifiquem a resposta que darão àquela 



questão. 



 



• O currículo é sempre o resultado de uma seleção. 



 



• De um universo mais amplo de conhecimentos e saberes, seleciona-se 



aquela parte que vai constituir, precisamente, o currículo. 



 



• As teorias do currículo, uma vez decidido quais conhecimentos devem 



ser selecionados, buscam justificar por que “esses conhecimentos” e não 



“aqueles” devem ser selecionados. 



 



• Nas teorias do currículo, entretanto, a pergunta “O QUÊ ?”  nunca está 



separada de duas outras importantes perguntas: 



 



• Quem eles ou elas devem ser? 



• Quem eles ou elas devem se tornar? 



 



• Afinal, um currículo busca precisamente modificar as pessoas que vão 



“seguir” aquele currículo. 
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• Na verdade, de alguma forma, essa seleção de conhecimentos precede a 



pergunta “O QUÊ?”, na medida em que as teorias do currículo 



deduzem o tipo de conhecimento considerado importante justamente a 



partir de descrições sobre o tipo de pessoa que elas consideram ideal. 



 



• Qual é o tipo de ser humano desejável para um determinado tipo de 



sociedade? 



 



• Será a pessoa racional e ilustrada do ideal humanista de educação? 



• Será a pessoa otimizadora e competitiva dos atuais modelos 



neoliberais de educação? 



• Será a pessoa ajustada aos ideais de cidadania do moderno estado-



nação?  



• Será a pessoa desconfiada e crítica dos arranjos sociais existentes 



preconizada nas teorias educacionais críticas? 



 



• “A cada um desses ‘modelos’ de ser humano corresponderá um tipo de 



conhecimento, um tipo de currículo.” 



(Thomaz Tadeu, pp.14-15)2 



 



 



 



                                                 
2 Silva, Tomaz Tadeu da .“Documentos de Identidade” - Uma introdução às teorias do currículo. Belo 



Horizonte: Autêntica, 1999; 
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Resultados: 



 



Questões levantadas pelos professores Potiguara durante a discussão 



 



1) “Ensinar uma história mostrada por nós criticando a história narrada pelos 



brancos em que os índios eram selvagens, preguiçosos e indolentes”; 



2) “Problematizar o ser índio (discutindo a idéia de que só é índio quem vive na 



floresta amazônica ou quem fala a língua tupi) Por que os índios do norte se 



acham mais índios do que nós?”; 



3) “Ensinar uma saúde diferenciada em que haja uma preocupação com o meio 



ambiente; a preservação da nossa identidade está associada a nossa saúde”; 



4) “Estudar a legislação indigenista; precisamos conhecer os nossos direitos”; 



5) “Temos que ter, no currículo, disciplinas pedagógicas (filosofia da educação, 



didática e outras)”; 



6) “Precisamos pesquisar nossa dieta alimentar e a nossa dança”; 



7) “Precisamos usar material didático feito por nós e não livros que vêm de fora 



alheios à nossa realidade”; 



8) “Em síntese, o curso deve ter dois eixos: um eixo mais amplo que dê conta 



de ‘conteúdos’ gerais e um eixo mais específico que dê conta de estudos 



voltados para o resgate e manutenção da cultura indígena”; 



9) “Precisamos registrar nosso acervo cultural”; 
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10) “Redescobrir nossa cultura que está em nós, em nossa memória”;  



11) “Precisamos aprender a língua Tupi”; 



12) “Queremos criar uma política educacional que na prática preserve a floresta, 



a natureza”; 



13) “Melhorar a qualidade de vida de nosso povo”; 



14) “Queremos estudar a história de nosso povo e registrá-la para posteridade”; 



15) “Uma política educacional que revitalize nossa cultura”; 



16) “Uma prática cooperativa”; 



17) “Não reproduzir uma prática colonial da educação”; 



18) “Queremos um curso que dê retorno cultural para nossa comunidade”; 



19) “Queremos uma educação a partir de nosso padrão cultural, por exemplo, a 



juventude indígena precisa conhecer o valor historicamente dado a terra; tem 



que compreender porque não queremos uma escola com muros ou cerca 



separando a escola da comunidade; escola e comunidade não se separam, ela 



não pode ter uma muralha”; 



20) “A nossa comunidade está ameaçada pela política partidária e o capitalismo, 



os nossos jovens precisam conhecer uma história que critique tudo isso”; 
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Oficina de Leitura 



Coordenação:  



• José Otávio Aguiar 



•  Estêvão Martins Palitot 



  



Objetivo: Problematizar questões histórico-antropológicas envolvidas nas discussões 



que tinham como tema a escolha das prioridades para a montagem doProjeto 



Pedagógico para o curso de Licenciatura Intercultural. 



 



Metodologia: Leitura do texto “O Currículo como narrativa étnica e racial”3 seguida de 



discussão, comentários, esclarecimentos e exemplificações. 



 



Resumo: Abordagem de noções e conceitos antropológicos básicos como identidade e 



diferença, natureza e cultura, alteridade e interculturalidade. 



 



Resultados: Debate sobre a diferenciação entre as idéias de raça e etnia, discussão 



ampla e crítica sobre as maneiras pelas quais determinadas formas de domínio foram e 



são exercidas sobre partes da sociedade através da educação, principalmente no que 



tange o reconhecimento de identidades étnicas e o estudo da História do Brasil. 



 



                                                 
3 ibid 
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Reflexão acerca da noção de etnicidade, uma vez que ela está mais ligada à ação 



dos grupos indígenas do Nordeste, enfatizando que, mais do que uma condição dada 



originalmente e observada materialmente, a etnicidade é traçada por critérios subjetivos 



de pertença e memória expressos por meio de ações políticas e sociais. 



 



Percepção da carência de um conteúdo histórico do grupo indígena, nomeada de 



“História Potiguara”, a possibilidade de incluir este ponto como parte integrante do 



currículo levou à discussão do caráter ideológico presente no ensino da história em 



escolas não-indígenas, de forma que se mostrou ao final da discussão, que os Potiguara 



já tinham dado provas concretas da possibilidade de transformação em sujeitos da sua 



história à medida que, através da sua ação crítica, o próprio povo delineia um 



posicionamento inédito no contexto atual reconstruindo a história oficial sob sua ótica. 
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Grupo de Trabalho da Segunda Oficina do PROLIND/UFCG/OPIP 



  



1. Severino Fidélis da Silva – Professor Indígena 



2. Eronides Araújo – Professora da UFCG 



3. José Otávio Aguiar – Professor da UFCG 



4. José Delfino Neto – Professor Indígena  



5. Luciano Soares da Costa – Professor Indígena 



6. Judite Clementino Medeiros – Professora Indígena 



7. Rosildo Fidélis da Silva – Professor Indígena (OPIP) 



8. Aguinaldo Ciriaco da Silva – Professora Indígena 



9. Estêvão Palitot – UFCG/LEME 



10. Alice Rubini Liedke – UFPB 



11. Marta Maria Barreto dos Santos – Professora Indígena 



12. Maria Nilda Faustino Batista – Professora Indígena 



13. Crizelma Ferreira da Silva – Professora Indígena 



14. Maria da Penha Gomes – Professora Indígena 



15. Daniel da Silva – Professor Indígena 



16. Ana Sávia Ramos – Assistente de Pesquisa/UFCG 



17. José Aderivaldo Nóbrega – Assistente de Pesquisa/UFCG 



18. Audir Pereira das Neves – Professor Indígena 



19. Jailton Soares Figueiredo – Professor Indígena 



20. José Pedro da Silva – Professor Indígena 



21. Magna Lima da Silva – Professora Indígena  



22. Raimundo Luiz da Silva – Professor Indígena 



23. Anielle Lourenço dos Santos – Professora Indígena  
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24. Marcelo Felinto da Silva – Professor Indígena 



25. Valmir Ferreira da Silva – Professor Indígena 



26. Edmilson de Souza Soares – Professor Indígena 



      21.Josenice dos Prazeres da Silva – Professora Indígena  
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[Mês 4]  



Abril de 2006 



Meta: Realização da terceira oficina  PROLIND/UFCG/OPIP 



Assunto: princípios legais para a formação do curso de Licenciatura em 



Educação Indígena e o Perfil do Formando, do Formador do Curso. 



 



COORDENAÇÃO:  



• Profª. Fernanda Leal 



 



Equipe 



• Josafá Paulino de Lima 



• Caboquinho Potiguara 



 



Objetivos: 



 



Discussão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação do Curso de 



Licenciatura Intercultural. 



 



Apresentação e discussão das resoluções traçadas pelo Conselho Nacional de 



Educação que tratam da instituição da carga horária obrigatória para os cursos de 



Licenciatura, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação, de Relações 



Étnico-raciais e, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores 



da Educação Básica nível superior. 
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Metodologia: 



 



 - Dinâmica realizada a partir de questões-motivo, provocativas com o intuito de 



estimular a discussão sobre a apreensão que os professores Potiguara têm acerca do 



papel das leis no seu cotidiano; 



 



- Leitura das resoluções do Conselho Nacional de Educação em grupos, com a 



proposta de realizar uma apropriação do conceito de lei, abordado na dinâmica 



acima citada. 



 



- Apresentação verbal dos artigos e parágrafos destacados nas resoluções que foram 



considerados importantes para a construção do Projeto Pedagógico do Curso. 



 



Resultados: 



 



- Discussão sobre a possibilidade de organização do curso em módulos a serem 



cursados durante as férias escolares; 



 



- Discussão das determinações sobre o funcionamento dos cursos superiores de 



formação de professores e sobre a forma que o curso de Licenciatura Intercultural 



poderia ser adaptado a tais determinações; 



 



- Discussão dos requisitos que o curso deve apresentar no que concerne ao perfil da 



formação de capacidades dos professores que formatarão as competências 
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necessárias à atuação profissional, tomando-as como norteadoras do curso e 



articulando-as com as didáticas específicas; 



 



-Intenção de promover a educação de cidadãos atuantes e conscientes na sociedade 



multicultural e pluriétnica do Brasil de forma a tornar indivíduos capazes de 



relacionar-se com a sociedade mais ampla, neste sentido, foi apontada a necessidade 



de uma formação intercultural, que torne os formandos capazes de interagir com 



outros grupos sociais, bem como a possibilidade de ser estabelecido entre a escola e 



os movimentos políticos um diálogo que dê subsídios para o ensino de conteúdos; 



 



- Discussão sobre o papel da Universidade Federal de Campina Grande como 



instituição responsável pelo ordenamento dos conteúdos e pela composição da 



matriz curricular, assim se retomou a discussão acerca da importância da realização 



das oficinas como momentos democráticos e dialógicos com amplo poder de escuta 



e debate sobre as demandas do povo e construir uma proposta de educação 



diferenciada condizente. 
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Relatório da Terceira Oficina do PROLIND/UFCG/OPIP 



29 de Abril de 2006, Aldeia Tramataia 



Município de Marcação 



Terra Indígena Potiguara 



 



Participantes: 



 



Coordenação: 



• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora PROLIND/OPIP  



 



Equipe: 



• Profª. Fernanda Leal 



• Josafá Paulino de Lima 



• Antônio Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara 



• Iolanda dos Santos Mendonça 



 



Assistente de Pesquisa: 



• Ana Sávia Ramos  



 



Equipe de documentação e mídia: 



• Nathan Cirino 



• Camilla Geracelly 
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As atividades da terceira oficina para construção do PPC ocorreram durante o 



dia 29 de abril de 2006, na terra Indígena Potiguara, na aldeia Tramataia, município de 



Marcação.  



  



A equipe iniciou as atividades do projeto no dia 29 de abril, às 10h na Aldeia 



Tramataia. A oficina foi coordenada pela professora Fernanda Leal e teve como 



objetivo a discussão dos princípios legais para a formação do curso, delimitação dos 



Perfis do Formando e do Formador do Curso, contudo, motivado pela falta de tempo 



somente a discussão do primeiro tema foi realizada. 



 



As atividades programadas para 



o turno da manhã tiveram início com a 



recuperação  das discussões ocorridas na 



oficina anterior. 



 
 
 



De início foi mencionado pelos 



professores presentes, os efeitos que as 



discussões acerca da educação 



diferenciada têm provocado no cotidiano escolar, sendo destacadas principalmente o 



impacto sobre as  as atividades escolares realizadas durante a semana do índio que 



ocorreu entre os dias 17 e 22 de abril do mesmo ano na TIP. 



 



A professora Iolanda Mendonça discorreu sobre as oficinas realizadas como um 



espaço onde foi discutido de forma privilegiada o processo de conscientização da 



população indígena sobre seu papel social, enfatizando o significado que o dia do índio 



Caboquinho Potiguara ladeado por professores 
Potiguara 
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(19 de abril) passa a ser para o povo indígena Potiguara como um momento de reflexão 



acerca do lugar do índio na sociedade. 



 



Desta forma, foram comunicadas as ações realizadas durante a semana de 



conscientização Potiguara, desde a realização de debates no ambiente da sala de aula, 



até a participação de um aluno Potiguara na II Conferência infanto-juvenil do Meio 



Ambiente. Foi comunicada, ainda, aos presentes a participação do cacique Caboquinho 



Potiguara na Conferência Nacional de Povos Indígenas, realizada em Brasília na 



semana do dia do índio. 



 



Após esta breve exposição das 



atividades realizadas na comunidade 



Potiguara durante o mês de abril, 



Joelma F. Barbosa fez a leitura do 



relatório da segunda oficina  para então 



a professora Fernanda Leal discorrer 



sobre os objetivos das oficinas 



realizadas até então. 



 
    



Joelma Félix Barbosa e professores Potiguara 



 



Enfatizou-se que o material produzido até o encontro seria de fundamental 



importância para a construção do PPC, uma vez que estes momentos tinham como 



principal objetivo a discussão com a comunidade indígena dos temas propostos para a 



construção do PPC para então poder melhor absorver a visão dos professores indígenas 



no contexto dessa construção. 
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Mediante realização de algumas dinâmicas, os trabalhos da oficina foram 



direcionados pela coordenadora professora Fernanda Leal, para os temas que deveriam 



ser trabalhados naquele encontro, todos focados na  importância da estrutura legal de 



um Curso Superior. Para dinamizar a discussão, foi apresentada a idéia sobre o que seria 



essa estrutura legal através da metáfora de uma espinha dorsal, ressaltando que se 



trataria de uma estrutura coordenada e organizada que apresenta certa flexibilidade para 



se adequar a peculiaridades de cada caso. 



 



A dinâmica foi realizada a 



partir de questões-motivo seguidas 



pela apresentação da definição do 



termo “lei” segundo o dicionário 



Aurélio. Esta dinâmica teve o intuito 



de estimular a discussão sobre a 



apreensão que os professores Potiguara 



têm acerca do papel das leis no seu cotidiano. 



 



Questões e Resultados: 



1. O que é uma lei? 



 Algo a ser obedecido 



 Ordem 



 Determinação judicial ou pelo poder executivo 



 Regra 



 Norma 



 Princípio Constitucional 



Prof.ª Fernanda Leal 











 58



 Algo que assegura direitos e deveres 



 Algo que pode ser cumprido ou não, diferentemente do decreto 



que tem que ser cumprido. 



 Algo que liberta e condena 



 A lei se cumpre se quiser 



 Barganha 



 A lei só é válida se for cumprida 



 A lei é o parâmetro da justiça 



 Concordância com a constituição (a lei maior) 



 



Da discussão sobre o que é lei, decorreu uma reflexão acerca das leis mais 



pontuais que regulam, por exemplo, a educação indígena, a percepção de que os 



Parâmetros Curriculares Nacionais não são leis, mas padrões para execução das 



atividades educacionais. De maneira geral no debate, a lei apareceu como um 



instrumento de reivindicação e também de poder ao passo que o conhecimento delas 



possibilita a ação, o exemplo do professor Pedro Lobo citado na primeira oficina, foi 



tomado como ilustrativo, este reivindicou o lanche diferenciado na sua escola pois 



tomou conhecimento que a legislação dispunha mais verba destinada para a merenda 



das escolas indígenas. 



 



2. Para que servem as leis? 



 Para serem obedecidas 



 Assegurar / garantir direitos e deveres 



 Institucionaliza (ex: criação de uma entidade, de um currículo) 



 Legitima / legaliza 
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 Organiza 



 Possibilita/permite 



 Só serve para os pobres 



 Serve para ser violada 



 Assegurar questões sociais 



 Regula / educa / adapta 



 



Ao refletirem sobre “para que servem as leis” os participantes fizeram um 



exercício relacionando estas as mudanças sociais, apontando-se o fato de que quando 



uma lei não mais reflete a vontade da maioria ou de todos estas têm que ser mudadas. 



Foi discutido o acesso de diferentes grupos sociais a educação. O reconhecimento destes 



novos grupos como forças políticas proporcionaram uma reavaliação da educação 



formal e enfatizaram a preponderância de uma educação diferenciada que possa abarcar 



a multidimensionalidade da realidade do Brasil, neste caso, como um país de formação 



multi-étnica. 



 



3. Como podemos constituí-las ou mudá-las? 



 Através de decretos, emendas, artigos e parágrafos 



 Reivindicações, organização coletiva 



 Ratificando o que já existe 



 Criando novas demandas 



 Interpretando, inserindo, mudando, suprimindo 



 Abstendo-se 
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4. Qual a nossa relação com elas? 



 Nós fazemos parte 



 Está presente no nosso dia a dia 



 Pouco conhecimento das leis 



 Falta de acompanhamento das mudanças legislativas 



 Mobilização para maiores conquistas 



 Atenção para leis domésticas e constitucionais 



 Leis culturais e constitucionais 



 



Decorreu desses dois últimos pontos debatidos a questão da possibilidade de 



haver ordenação sem o estabelecimento de leis formalizadas em um documento, assim, 



se chamou a atenção não somente para as leis constitucionais, erigidas formalmente, 



mas principalmente para as leis baseadas no costume, chamadas leis “culturais” e a 



eficiências delas, ou seja, mesmo uma determinada pessoa que tenha cometido um 



crime, embora seja considerado inocente pelo julgamento oficial, esta sofrerá também 



um julgamento social. Também foi mencionado um processo de aproximação da 



discussão sobre a legislação vigente, ao passo em que há um aumento da organização 



social, os grupos tornam-se mais aptos para interferir e reivindicar leis em seu favor, a 



exemplo da maior participação dos movimentos sociais no campo político. 
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Definição de lei segundo o “Aurélio” 



 



A reflexão sobre conceitos e definições do termo lei, foi aportada no Aurélio e, 



absorvendo a percepção dos presentes, procurou-se estabelecer as convergências do 



discurso dos professores indígenas e a definição. Sendo observada, portanto a presença 



de duas perspectivas básicas, relacionadas às leis, presentes no primeiro momento da 



dinâmica e na definição de lei. Uma primeira concernente ao caráter de lei 



constitucional, como lei gerada pelo Estado, e uma outra como leis baseadas nos 



costumes e na cultura, as leis socialmente definidas. 



 



A segunda parte da oficina realizada 



durante a parte da tarde, teve como objetivo a 



discussão das Diretrizes Curriculares Nacionais 



para a Formação do Curso de Licenciatura 



Intercultural, utilizando para tanto três 



resoluções traçadas pelo Conselho Nacional de 



Educação: Resolução CNE/CP 2, de 19 de 



fevereiro de 2002; Resolução CNE/CP 1, de 18 de 



fevereiro de 2002 e a Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004 



 



Essas resoluções que tratam da instituição da carga horária obrigatória para os 



cursos de licenciatura, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de 



Relações Étnico-raciais, e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 



Professores Potiguara 
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professores da Educação Básica, em nível superior, foram objeto de muita discussão 



pelos participantes. 



 



A metodologia utilizada para a discussão foi a leitura dos referidos documentos,  



em grupos divididos por municípios, nos quais os participantes de cada grupo, 



destaceram nos textos lidos os artigos e parágrafos que seriam importantes para a 



construção do Projeto Pedagógico. Após essas leituras, os professores indígenas 



voltaram à sala de aula para expor em coletivo os trechos considerados importantes para 



o grupo. 



 



 



Grupo I: Município de Baía da Traição 



Texto trabalhado: Resolução CNE/CP 2 , de 19 de fevereiro de 2002 



 



 Institui a duração da carga horária dos cursos de licenciatura plena, de formação 



de professores da Educação Básica em nível superior. 



 



A definição da carga horária prevista na resolução será organizada de que forma 



quando se trata da adoção de um curso diferenciado? Foi levantada a questão de 



organização de uma estrutura em módulos a serem cursados durante as férias escolares. 



 



Grupo II: Município de Marcação 



Texto trabalhado: Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004 



 











 63



Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das Relações Étnico-



Raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 



 



Embora o texto desta resolução especifique mais diretamente o ensino de 



conteúdos relativos à cultura negra, o objetivo era levantar questões sobre os conteúdos 



específicos da Educação Indígena, problematizando de que forma a legislação vigente 



possibilitaria as adaptações dos formandos por um curso de Licenciatura Intercultural. 



 



Assim, os artigos e parágrafos destacados versaram sobre a promoção da 



educação de cidadãos atuantes e conscientes na sociedade multicultural e pluriétnica do 



Brasil para constituir indivíduos capazes de se relacionar com a sociedade de modo 



mais amplo e, neste sentido, foi apontada a necessidade de uma formação intercultural, 



que torne os formandos capazes de interagir com outros grupos sociais, bem como a 



possibilidade de ser estabelecido entre a escola e os movimentos políticos um diálogo 



que dê subsídios para o ensino de conteúdos. 



 



Grupo III: Município de Rio Tinto 



Texto trabalhado: Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002. 



 



Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 



Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 



 



Esta resolução traz determinações mais amplas sobre o funcionamento dos 



cursos superiores de formação de professores. O que se objetivava, ao trazer a discussão 



de tais diretrizes era, portanto, suscitar a percepção e a interpretação dos professores 
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indígenas sobre tais determinações, de forma a compreender o direcionamento que estas 



determinações irão tomar na construção do Projeto Pedagógico. Assim, os artigos 



destacados pelos professores indígenas versaram sobre os valores que pretendem ser 



inseridos no curso de Licenciatura em Educação Indígena. 



 



Sobre o artigo 2º desta resolução, foi ressaltado o papel da formação superior no 



que diz respeito à capacidade do docente de organizar o ensino utilizando recursos que 



incluam o corpo discente nos processos de aprendizagem através de instrumentos 



metodológicos que os estimulem a participação em atividades que versem sobre a 



diversidade cultural, processos investigativos e formação de projetos de 



desenvolvimento dos conteúdos curriculares. 



 



Assim os professores salientaram a importância da participação dos alunos no 



processo de elaboração dos conteúdos ensinados nas escolas, o significado de se 



estimular a percepção dos professores às diferenças e necessidades de cada aluno e de 



cada com o objetivo de adaptar as metodologias aplicadas a cada caso, bem como a 



necessidade de se estabelecer a realização de atividades de pesquisa que propiciem a 



abordagem no âmbito escolar de temas relacionados à realidade do povo indígena 



Potiguara, além do estímulo do desenvolvimento de hábitos de colaboração através de 



trabalhos em equipe o que desenvolveria também sentimentos de coletividade. 



 



Os professores destacaram os artigos 4º e 5º da resolução uma vez que eles 



tratam dos requisitos que o curso de formação deve apresentar no que concerne ao 



desenvolvimento das capacidades dos professores em formar competências necessárias 
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à atuação profissional, tomando-as como norteadoras do curso e articulando-as com as 



didáticas específicas. 



 



O parágrafo único da resolução que dispõe sobre o princípio metodológico de 



tratar situações-problema como um recurso didático privilegiado foi discutido pela 



professora Fernanda Leal, que colocou a questão sobre a necessidade de prepara os 



professores indígenas para a utilização dessa metodologia. Resultante das discussões 



concluiu-se que a boa fundamentação do material decorreria da realização de pesquisas 



sobre a própria  realidade Potiguara. 



 



O capítulo 3º do artigo 6º da mesma resolução foi mencionado pelos 



participantes que também destacaram que estas discussões deveriam proporcionar o 



entendimento sobre temas relativos à comunidade indígena, promovendo uma melhor 



articulação, maior complexificação e aprofundamento de temas mais amplos como: 



questões políticas, culturais, sociais e econômicas.   



 



Por fim, o artigo 10º foi tomado pelo grupo para ressaltar o papel da 



Universidade Federal de Campina Grande enquanto instituição responsável pelo 



ordenamento dos conteúdos e pela composição da matriz curricular. Dessa maneira foi 



retomada a discussão acerca da importância das oficinas como momentos nos quais o 



PPC - que vai basear o curso de Licenciatura Intercultural – vai se moldando por meio 



desse processo dialogal estabelecido com a população indígena no intuito de organizar 



as demandas dos professores em vista da construção e uma educação diferenciada. 
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Grupo de Trabalho da Terceira Oficina PROLIND/UFCG/OPIP 



 



1. Severina de Lima Izidoro 



2. Judite Clementino Medeiros – Aldeia Caeira, Marcação 



3. Rosilda de Azevedo Bernardo 



4. Josafá Paulino de Lima – SPE / UFCG 



5. Ana Sávia Ramos – UACS / UFCG 



6. João Helis Bernardo 



7. Daniel da Silva – Aldeia Tramataia, Marcação 



8. Jailton Soares Figueiredo – Aldeia Tramataia, Marcação 



9. José Delfino Neto – Aldeia Galego, Baía da Traição 



10. Iolanda dos Santos Mendonça CGEEI/OPIP 



11. Antonio Pessoa Gomes – Cacique Caboquinho Potiguara 



12. Walmir Ferreira da Silva 



13. Deivison Soares de Lima Maia 



14. Marta Maria Barreto dos Santos – Aldeia Três Rios, Marcação 



15. Josenice dos Prazeres da Silva – Aldeia Três Rios, Marcação 



16. Maria da Guia da Cruz 



17. Rosildo Fidélis da Silva (OPIP – Pb) – Aldeia Galego, Baía da Traição 



18. Severino Fidélis da Silva – Baía da Traição 



19. Maria Nilda Faustino Batista – Aldeia São Francisco, Baía da Traição 



20. Aguinaldo Ciriaco da Silva (OPIP – Pb)  



21. Maria Gomes da Silva – Aldeia Tramataia, Marcação 



22. Fernanda Leal – UFCG 



23. Joelma Félix Barbosa – OPIP 
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[Mês 5]  



Maio de 2006 



Meta: Realização da IV Oficina do PROLIND 



 



A quarta oficina PROLIND / UFCG / OPIP, programada para ser realizada no dia 



27 de maio de 2006, foi cancelada em função da indisponibilidade - dado um 



problema de saúde - da coordenadora indígena do projeto Joelma Félix Barbosa de 



participar das atividades. 



 



Proposta de pauta da quarta oficina: 



- A construção da justificativa do Projeto Pedagógico: as bases legais para a 



formação do curso de Licenciatura Intercultural 



- O Perfil do formando, do formador e do curso 
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[Mês 6 e 7 ]  



Junho e Julho de 2006 



Meta: Realização das Oficinas 4 e 5 do PROLIND/UFCG   



Assuntos: O Perfil do formando, do formador e do curso 



 
Construindo a justificativa do Projeto Pedagógico: as bases legais 



para formação do curso de Licenciatura Intercultural 



 
Proposta de Teoria Pedagógica para a Licenciatura Intercultural 



 
A história e o povo indígena Potiguara 



 
Organização do curso 



 



Em função do atraso das atividades de discussão e elaboração do PPC causado 



pelo cancelamento da quarta oficina e da falta de disponibilidade de tempo dos 



professores indígenas Potiguara para participar das atividades programadas para o mês 



de julho uma vez que outras atividades foram agendadas para o mês de férias escolares.  



Foi proposta em reunião, no dia 23 de maio de 2006, a realização de um conjunto de 



oficinas que abarcassem o tema propostos das oficinas 4 e 5. Assim, foi proposto por 



Joelma Félix Barbosa, a realização de uma oficina durante os dias 29 de junho e 1º de 



julho dando conta de um conjunto de atividades tematizando os seguintes eixos do 



Projeto Pedagógico: 



 



29 de junho: 



O Perfil do formando, do formador e do curso 



• Coordenação: Profª. Eronides Câmara Araújo 
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30 de junho: 



Construindo a justificativa do Projeto Pedagógico: as bases legais para 



formação do curso de Licenciatura Intercultural 



• Coordenação: Fernanda Leal 



 



30 de junho: 



Proposta de Teoria Pedagógica para a Licenciatura Intercultural 



• Coordenação: Profª. Eronides Câmara Araújo 



• Debatedor: Estêvão Martins Palitot 



 



 



30 de junho: 



A história e o povo indígena Potiguara 



Mesa Redonda 



• Coordenação: Profº. Márcio Caniello  



• Participantes: Profº. José Otávio Aguiar, Estêvão Martins Palitot e Antônio 



Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara 



 



01 de julho 



Organização do curso 



• Coordenação: Profª. Eronides Câmara Araújo 



• Participantes:  Estêvão Martins Palitot, Profº. Jógerson Pinto Gomes Pereira 
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Relatório da Quarta Oficina PROLIND/UFCG/OPIP 



29 de junho a 1º de julho de 2006 



UFCG – Campina Grande 



 



Participantes: 



 



Coordenação: 



• Prof. Márcio Caniello, Coordenador do PROLIND / UFCG 



• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora do PROLIND / OPIP  



 



Equipe: 



• Profª. Fernanda Leal 



• Profª. Eronides Araújo 



• Profº. José Otávio Aguiar 



• Antônio Pessoa Gomes – Caboquinho Potiguara 



• Iolanda dos Santos Mendonça 



• Estêvão Martins Palitot 



• Josafá Paulino de Lima 



 



Assistentes de pesquisa: 



• Ana Sávia Ramos 



• José Aderivaldo Nóbrega 



 



 



 











 71



Equipe de documentação e mídia: 



• Danielle Freire 



• Nathan Cirino 



 



As atividades realizadas na UFCG, campus de Campina Grande, entre os 



dias 29 de junho e 1º de julho tiveram como objetivo a sistematização dos eixos 



norteadores do PPC que foram apontados e construídos durante as oficinas 



anteriormente mencionadas. 



 



Procurou-se estruturar os 



pontos até então apontados pelo GT 



no sentido de produzir uma 



discussão mais incisiva sobre as 



questões que viriam a constituir o 



Projeto Pedagógico para o Curso de 



Licenciatura Intercultural. 



 



 



Professores Potiguara: Pedro Lobo, Iolanda Duarte e 
Caboquinho Potiguara 



 



Desta forma, as questões relativas ao currículo e às discussões acerca dos 



processos identitários abordados durante a segunda oficina, foram retomados 



durante o dia 29 de junho por meio da oficina coordenada pela professora Eronides 



Araújo que abordou o “O perfil do formando, do formador e do curso”. A atividade 



proporcionou uma importante reflexão acerca da construção do currículo para o 



curso de Licenciatura Intercultural, considerando a questão das diferenças étnicas e 



respaldando o caráter político e social que os professores indígenas assumem junto 



às suas comunidades. 
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A reflexão ainda foi acrescida da discussão realizada no dia 30 de junho sob 



a coordenação da professora Eronides Araújo sobre  uma teoria pedagógica baseada 



no Multiculturalismo Crítico, uma vez que tal recorte teórico permite a 



problematização profunda sobre os processos pelos quais os conhecimentos são 



produzidos e classificados de acordo com uma estrutura de poder, reproduzindo-se 



aí os processos de diferenciação e hierarquização social. 



 



As bases legais para a 



construção do curso de 



Licenciatura Intercultural, já 



discutidos durante a terceira oficina 



foram retomadas durante o dia 29 



de junho, por meio da atividade 



intitulada “Construindo a 



justificativa do Projeto Pedagógico: 



as bases legais para formação do 



curso de Licenciatura Intercultural”, atividade coordenada pela professora Fernanda 



Leal. 



 



Durante a atividade apresentou-se e discutiu-se as resoluções dispostas pela 



SECAD a respeito do currículo e da educação superior indígena, com o objetivo de 



que os professores Potiguara, com os seus aportes sobre legislação, avaliassem e 



propusessem elementos legais para basear o curso de Licenciatura Intercultural. 



 



 
Professoras da Equipe PROLIND UFCG/OPIP: 



Fernanda Leal e Joelma Félix Barbosa 
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A mesa redonda realizada no dia 30 de junho que teve como tema  “A 



história e o povo indígena Potiguara” e como objetivo discutir a perspectiva 



adotada para retratá-lo historicamente. 



 



Tal atividade partiu de uma exposição da imagem histórica dos índios de 



forma genérica que ora aponta para a figura do “mau selvagem” ora para do “bom 



selvagem” passando por uma crítica das imagens até a abordagem da história 



Potiguara por uma perspectiva francamente antropológica problematizando a 



inserção dos Potiguara em processos históricos recentes nos quais estes 



desempenharam e desempenham papéis políticos, sociais e portanto, históricos, de 



grande relevância uma vez que passam a não somente serem significados pelo 



“outro” mas a significação que dão de si mesmos e aos processos dos quais fazem 



parte e passam a concorrer com outras formas de representação do índio. 



 



Tal percepção crítica da relação entre história e povos indígenas contribuiu 



para a apreensão do sentido do Projeto Pedagógico que se pretende formular uma 



vez que cria um paralelo entre a prática pedagógica do ensino da disciplina pelos 



professores Potiguara e sua atuação política e social. 



 



A quarta oficina foi encerrada no dia 1º de julho com discussões sobre a 



organização geral do curso.  



 



Tendo em vista que os alunos potenciais do curso de Licenciatura 



Intercultural são professores sem formação superior e que trabalham em escolas 



municipais e estaduais ficou clara a necessidade de se elaborar um regime de curso 
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específico que atenda às 



demandas e seja adequado às 



dificuldades impostas pelos 



calendários de atividades e 



rotinas  dos professores.  



 



Desta forma, foi 



proposto a realização do curso 



durante os períodos das férias 



escolares em virtude da experiência que os professores já têm com o curso de 



Magistério Indígena. 



Prof. José Otávio, prof. Márcio Caniello. Caboquinho 
Potiguara e professores Potiguara em apresentação de vídeo-



relatório das atividades do PROLIND. 
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[Mês 8] 



 Agosto de 2006 



Meta: Elaboração da proposta de organização do curso, disciplinas e ementas 



Assunto: Atividade de pesquisa acerca dos elementos identitários do povo 



Potiguara. 



 



Coordenação:  



• Profª. Eronides Câmara Araújo 



 



Objetivos: 



• Pesquisa e documentação de 



histórias de vida, memória oral e da 



produção cultural Potiguara; 



 



Metodologia: 



• Entrevista documentada em vídeo com as “irmãs caranguejeiras” acerca da 



composição do repertório musical Potiguara. 



• Entrevista documentada em vídeo com o Sr. Antônio de Corma a respeito da 



produção de artesanato Potiguara e do toré Potiguara. 



 



 



 



 



 



 



Danielle Freire filmando Toré Potiguara. As 
"irmãs caranguejeiras" Mª Leda, Mª  Zuleide, 
Creuza Gomes e Mª Edileuza com Caboquinho 
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[Mês 9]  



Setembro de 2006 



Meta: Elaboração da proposta de organização do curso, disciplinas e ementas. 



Assunto: Atividade de documentação da Semana Cultural Potiguara na aldeia 



São Francisco 



 



Coordenação:  



• Profº. Luciano Mariz 



• Josafá Paulino de Lima 



 
Objetivos: 
 



- Documentação em vídeo das atividades 



escolares dos alunos da Escola Pedro Poty. 



- Documentação em vídeo das atividades 



econômicas do povo Potiguara 



 



Metodologia 



 



• Registro fotográfico das atividades desenvolvidas pelos alunos 



• Entrevistas documentadas em vídeo com os alunos, professores e pessoas 



idosas da comunidade sobre a importância de trazer para a escola e repassar 



para as novas gerações os elementos que fazem parte da vida e da história do 



povo  Potiguara 



 



 



 



Jovens Potiguara na Escola Pedro Poty, 
município de Baía da Traição, participando 



das atividades da Semana Cultural Potiguara 
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[Mês 10]  



Outubro de 2006 



Meta 1:  Realização da Quinta Oficina PROLIND/UFCG/OPIP em Baía da 



Traição, Terra Indígena Potiguara 



Assunto: A organização da estrutura curricular do curso 



 



Coordenação:  



• Prof. Rodrigo Grünewald  



• Profª.Eronides Câmara Araújo 



 



Equipe 



• Estêvão Martins Palitot  



• Iolanda Mendonça 



 



Objetivos: 



• Apresentação da proposta de Organização e estrutura curricular do curso de 



Licenciatura Intercultural 



• Acompanhamento da prática pedagógica dos professores indígena nas escolas nas 



26 Aldeias distribuídas entre os municípios de Baía da Traição, Marcação e Rio 



Tinto. 
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Meta 2: Realização da Sexta Oficina  PROLIND/UFCG/OPIP em Campina 



Grande 



Coordenação:  



• Prof.  Márcio Caniello 



• Prof. Rodrigo Grünewald  



• Prof.ª Eronides Câmara Araújo 



 



Equipe: 



• Joelma Félix Barbosa  



• Iolanda dos Santos Mendonça 



 



Participantes:  



• Equipe PROLIND/UFCG/OPIP 



• Equipe Interdisciplinar da UFCG – Campus Cuité 



• Comissão de professores da OPIP 



 



Objetivos:  



 



• Proposta de organização do período complementar ao curso para o estudo de 



disciplinas às áreas de concentração e habilitações específicas; 



• Apresentação das propostas da Equipe Interdisciplinar da UFCG – Campus Cuité 



• Apresentação de proposta da equipe PROLIND / UFCG / OPIP para Organização e 



estrutura curricular do curso de Licenciatura Intercultural e acompanhamento da 



prática pedagógica. 
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Relatório da Quinta Oficina PROLIND/UFCG/OPIP 



8 de outubro de 2006, Aldeia do Forte 



Município de Baía da Traição  



Terra Indígena Potiguara 



 



Participantes: 



 



Coordenação: 



• Joelma Félix Barbosa – Coordenadora PROLIND/OPIP  



 



Equipe: 



• Profº. Rodrigo de Azeredo Grünewald 



• Profª.Eronides Câmara Araújo 



• Estêvão Martins Palitot 



• Iolanda dos Santos Mendonça 



 



Assistente de pesquisa: 



• Ana Sávia Ramos 



 



Equipe de documentação e mídia: 



• Danielle Freire de Souza 



• Nathan Nascimento Cirino 
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A quinta oficina PROLIND /  UFCG / OPIP teve como pauta a proposta de 



agenda de trabalho, de organização e estrutura curricular do curso de Licenciatura 



Intercultural e acompanhamento da prática pedagógica. A atividade foi coordenada 



pelos professores Rodrigo de Azeredo Grünewald e pela professora Eronides Câmara 



Araújo, com a presença de Joelma Félix Barbosa. 



 



A equipe PROLIND / UFCG / OPIP foi 



formada por Estêvão Palitot (LEME/UFCG), 



Caboquinho Potiguara e Iolanda Mendonça, 



ambos da OPIP, além dos professores indígenas 



Potiguara cujos nomes seguem: Valdelúcia 



Feliciano de Araújo, Maria Nilda Batista, Rosilda 



de Azevedo Bernardo, Pedro Eduardo Pereira, 



Maria Sônia Barbalho, Rosildo Fidélis da Silva e 



Judite Clementino Medeiros. 



 



Os trabalhos dessa equipe se iniciaram com a apresentação do calendário de 



atividades previstas no plano de trabalho, sendo comunicada e discutida com os 



presentes a sua execução, resultando dessa discussão a seguinte agenda: 



 



 21 de outubro de 2006: realização da sexta oficina do PROLIND em 



Campina Grande, tendo como pauta a discussão dos temas abordados no dia 



8 de outubro sobre a elaboração da proposta final de organização e estrutura 



Joelma F. Barbosa (de costas), Prof. 
Rodrigo Grünewald e Ana Sávia Ramos 
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curricular do curso de Licenciatura Intercultural e acompanhamento da 



prática pedagógica. 



 



Com o fim de realizar esta atividade foi requerida aos presentes a formação de 



GT´s para discutir os pontos apresentados neste dia, bem como para a elaboração de 



contra-proposta a ser apresentada no dia 21 de outubro e 2006 por uma comissão 



formada, a princípio, por oito professores indígenas e para a exposição dos 



apontamentos preparados pela comunidade indígena. 



 



 7 de Novembro de 2006: seminário O Centro de Humanidades e a 



Educação Superior Indígena a ser realizado na UFCG – Campina Grande, 



com o objetivo de discutir o Projeto com as Unidades Acadêmicas do Centro 



de Humanidades da UFCG. 



  



Para esta atividade foi requerida à equipe da OPIP a formação de uma comissão 



indígena com quatro membros para participarem do referido seminário na condição de 



componentes das mesas de discussão. 



 



 13 e 14 de dezembro de 2006: Seminário Educação Superior Indígena na 



Paraíba: Panorama e Perspectivas cuja realização se daria em Campina 



Grande, com a presença de 40 índios Potiguara e representantes dos 



seguintes órgãos: FUNAI; MEC; CNE; CEE; UFCG; OPIP; UNEMAT; 



UFRR; UFMG e UCDB. 
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Este seminário tem o objetivo de apresentar os resultados alcançados pelo 



PROLIND/UFCG no âmbito da educação indígena nacional por meio da discussão das 



políticas públicas de educação indígena, sendo, também, um momento propício para o 



intercâmbio de experiências entre processos de formação de cursos direcionados para a 



população indígena em diferentes Estados do país. 



 



 Janeiro de 2007: período direcionado para a redação final do Projeto 



Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural - UFCG. 



 



 Fevereiro de 2007: (1) Envio do relatório de atividades do PROLIND, (2) 



envio do vídeo-relatório que documentou o processo (3) e envio do Projeto 



Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural UFCG ao MEC. (4) 



Protocolar o Projeto para tramitação nas instâncias gerais da UFCG. 



 



O cacique geral do povo Potiguara, Caboquinho Potiguara, fez uma intervenção 



no sentido de propor a participação da antropóloga Vânia Fialho e do índio Potiguara 



Pedro Eduardo Pereira na composição de mesas de discussão durante o Seminário 



Educação Indígena Superior na Paraíba: Panoramas e Perspectivas em dezembro de 



2006. 



 



Uma vez apresentado esse calendário foram tomados como temas de discussão 



entre os professores Potiguara as seguintes questões: 



 



1) Quanto a proposta de organização e estrutura do Curso de Licenciatura 



Intercultural: 
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a)  Sistema Multipresencial 



 



O curso deverá se referenciar pelo sistema multipresencial, dividido em dois 



estágios: 



 



• Período de Formação: composto por disciplinas e módulos ministrados 



na UFCG (nos Campus de Campina Grande e de Cuité) e na sede do 



curso a ser estabelecida na escola Sagrado Coração de Jesus, no 



município de Baía da Traição. 



 



• Atividades Acadêmicas Supervisionadas: atividades de pesquisa e 



extensão acompanhadas e orientadas à distância pelo corpo docente. 



 



Desta forma, a proposta apresentada contempla três bases para o curso além do 



sistema de educação à distância, condicionado por sua vez, à aquisição de meios 



informacionais que possibilitem a comunicação entre alunos e professores. 



 



Tal proposta requer a inclusão do campus da UFCG no município de Cuité, 



tendo em vista a oferta das disciplinas direcionadas para a licenciatura em Ciências 



Naturais e Ciências Exatas, além da reforma da Escola Sagrado Coração de Jesus na 



Baía da Traição para sediar a secretaria e salas de aula do curso e também o 



estabelecimento de uma secretaria e salas de aula no campus da UFCG em Campina 



Grande. 
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Em vista da proposta apresentada, foi sugerida por Caboquinho Potiguara a 



elaboração de um calendário específico que possibilite a presença dos alunos indígenas 



nos campi de Cuité e Campina Grande, bem como um programa que facilite o 



aperfeiçoamento dos profissionais da educação indígena por meio da contratação de 



professores que venham a substituir os professores-alunos durante o período de 



afastamento para graduação, programa este a ser proposto às prefeituras municipais de 



Rio Tinto, Marcação e Baía da Traição. 



 



b) Organização em eixos temáticos 



 



Foi apresentada a proposta de divisão do curso em quatro eixos temáticos: 



 



1- “As ciências humanas e os saberes indígenas” 



2- “A saúde indígena e a aplicação das ciências naturais e exatas” 



3- “Formação da identidade indígena: alteridade e diferença” 



4- “A pesquisa e a docência na formação educacional indígena” 



 



A proposta de fluxograma estruturado em eixos temáticos, oferecerá disciplinas 



semestralmente e deverá proporcionar ao professor-aluno a interdisciplinaridade e o 



movimento de correlação entre as áreas de conhecimento.  



 



O referido fluxograma foi apresentado aos participantes da oficina e após 



discussãoapresentação dos objetivos de cada disciplina, todos puderam expor suas 



observações, diante disto, foi acordado que as sugestões e críticas seriam redigidas e 



reapresentadas na oficina 6. 
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Foi proposta também a 



elaboração de um período 



complementar ao curso, destinado ao 



estudo de disciplinas específicas das 



Licenciaturas tradicionais com o 



objetivo de capacitar os cursistas a 



lecionarem disciplinas do ensino 



médio, principal demanda da 



comunidade. 



 



Definiu-se que a formação do período complementar seria feita em conjunto, 



entre a equipe interdisciplinar do Centro de Educação e Saúde da UFCG/ Campus de 



Cuité e os professores Potiguara e apresentada na oficina 6. 



 



2- Proposta de Licenciatura Intercultural 



 



 Multiculturalismo Crítico 



 



O curso deverá ter como base pedagógica o Multiculturalismo Crítico, corrente 



teórica que problematiza os processos de diferenciação social e construção de 



identidades. 



 



 



 



Joelma F. Barbosa, Prof.ª Eronides Araújo, Prof. Rodrigo 
Grünewald e Ana Sávia Ramos 
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3- Acompanhamento da prática pedagógica 



 



O acompanhamento da prática pedagógica tem o objetivo de propiciar a 



formação permanente do educador por meio da avaliação dos processos de elaboração 



de recursos pedagógicos; dos conhecimentos e pesquisas trazidos pelos cursistas; das 



oficinas e atividades de extensão realizadas durante o curso; dos estudos bibliográficos e 



por meio da auto-avaliação da prática docente e do projeto pedagógico. 



 



Os processos avaliativos devem ser orientados por diferentes metodologias: 



tendo início com uma avaliação realizada no primeiro semestre durante a disciplina 



“Seminário de Introdução ao curso”, na qual será sugerido a elaboração de um 



diagnóstico das experiências pedagógicas do professor-aluno, suas representações 



relativas ao mundo. 



 



Deverá ser garantida a continuidade desse processo ao final de cada semestre por 



meio da produção de relatórios versando sobre o curso e as experiências do professor-



aluno na comunidade, relacionando as situações vivenciadas com o eixo temático 



orientador de cada ano do curso. 



 



A avaliação do corpo discente se propõe a, por meio de fichas de 



acompanhamento individual, acompanhar o desenvolvimento das atividades dos alunos 



a cada semestre. 
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Relatório da Sexta Oficina  PROLIND/ UFCG/OPIP 



21 de outubro de 2006, ADUF 



Campina Grande 



 



 



Coordenadores:  



• Márcio de Matos Caniello PROLIND/UFCG 



• Joelma Félix Barbosa PROLIND/OPIP 



                         



Participantes:  



• Equipe PROLIND - UFCG/OPIP 



• Equipe Interdisciplinar do Centro de Educação e Saúde/UFCG – Campus Cuité 



• Comissão OPIP 



 



Assistentes de pesquisa: 



• Ana Sávia Ramos 



• José Aderivaldo Nóbrega 



 



Equipe documentação e mídia: 



• Danielle Freire 



• Nathan Cirino 
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A sexta Oficina PROLIND/UFGC/OPIP teve como objetivo a apresentação dos 



professores Potiguara à equipe interdisciplinar do Centro de Educação e Saúde no 



intuito de apresentar as demandas dos indígenas, as peculiaridades de um proposta de 



curso intercultural e discutir a estrutura e organização do curso no que tange a estrutura 



das formações geral e específica dos professores Potiguara. 



 



Desta forma, a oficina 6 foi 



direcionada por questões referentes 



à imagem que os envolvidos no 



projeto teriam dos índios da região 



Nordeste. Outras questões foram 



tratadas observando os objetivos de 



um curso intercultural capaz de 



contemplar por um lado, a 



demanda por profissionais 



capazes de gerir seu território e por outro que abra possibilidades para que os formandos 



ingressem em cursos superiores regulares.  



 



Durante a oficina foi apresentada uma estrutura de curso formulada a partir dos 



apontamentos feitos na oficina anterior, os quais redundam em uma proposta de curso 



organizado em dois núcleos temáticos cuja estruturação é baseada na transversalidade e 



interdisplinaridade. 



 



A discussão que se seguiu colocou em evidência um dos principais desafios 



enfrentados pela equipe do PROLIND/UFCG/OPIP: a organização de um curso capaz 



Equipe interdisciplinar do Campus de Cuité: Prof. João 
Batista, Ana Angélica Marinho, Prof.ª Ana Maria da Silva e 



João de Azevedo. 
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de abranger uma formação geral relacionada às práticas pedagógicas e de pesquisa 



próprias à realidade indígena e ainda uma formação específica que capacite professores 



a lecionar em turmas do ensino médio. 



 



 A proposta então apresentada se baseia na organização em núcleos temáticos 



que contemplariam os componentes curriculares imprescindíveis para a formação do 



docente e, associando a prática pedagógica às atividades de pesquisa. O aluno teria a 



possibilidade de transitar entre os diversos campos de conhecimento, de maneira  que 



sua formação específica seria possibilitada pela pesquisa sobre determinados objetos 



relacionados a determinadas áreas de saberes das ciências naturais, humanas e exatas. 



 



 A associação entre prática docente 



e atividades de pesquisa também opera no 



sentido de formar o professor não só como 



um reprodutor, mas como um produtor de 



conhecimento acerca de sua própria 



realidade. 



 



 



Ao final da apresentação dos núcleos temáticos seguiu-se uma discussão sobre 



os respectivos componentes curriculares e seus embasamentos legais os arranjos 



necessários a sua flexibilização para a construção de um curso intercultural e para a 



adoção de um currículo em rede que organize as áreas do conhecimento segundo ciclos 



que abrangem os saberes constitutivos das ciências naturais, humanas e exatas. 



Discutiu-se também a carga horária necessária para o curso das disciplinas, a ausência 



Iolanda Mendonça e Prof. Rodrigo Grünewald 











 90



de alguns conteúdos necessários ao curso; aos ementários a serem abordados por cada 



uma das disciplinas e a metodologia e os recursos pedagógicos que podem ser utilizados 



pelos professores. 



 



Diante destas questões foi solicitada à equipe PROLIND/UFCG e aos 



professores do Centro de Educação e Saúde a formulação de propostas de disciplinas e 



ementas para a composição do Projeto Pedagógico. 
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[Mês 11]  



Novembro de 2006 



Meta: realização, em 7 de novembro, do Seminário: “O Centro de Humanidades e 



a Educação Superior Indígena” 



 



Objetivos: 



• Apresentação e discussão entre a Equipe do Prolind, as Unidades Acadêmicas 



afins ao projeto (Ciências Sociais, Educação, História e Letras) e os 



representantes da proposta  



 



Apresentação da proposta de estrutura de curso formulada pelo PROLIND 



UFCG/OPIP às Unidades Acadêmicas do Centro de Humanidades da Universidade 



Federal de Campina Grande. 



 



A programação do seminário 



foi composta pela exibição do vídeo-



relatório sobre o desenvolvimento 



da experiência da elaboração do 



projeto pedagógico e por uma mesa 



de apresentação formada pelos 



professores Márcio Caniello  



(Coordenador do 



PROLIND/UFCG/CH), Vicemário Simões (Pró-Reitor de Ensino da UFCG), Lemuel 



Guerra (Diretor do CH) e pelo Cacique Geral do Povo Potiguara, Antonio Pessoa 



Gomes. 



Estevão Palitot apresentando o Projeto Pedagógico 
para o Curso de Licenciatura Intercultural 
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O seminário teve como objetivo a apresentação e discussão do esboço do projeto 



pedagógico do curso em Educação Indígena e o aprofundamento do debate sobre a 



Educação Indígena Superior na Paraíba junto às unidades acadêmicas do Centro de 



Humanidades da UFCG. 



 



A equipe de apresentação do projeto foi formada pelo professor Rodrigo de 



Azeredo Grünewald (Unidade Acadêmica de Ciências Sociais), Eronides Araújo 



(Unidade Acadêmica de História e Geografia), Fernanda Leal (Unidade Acadêmica de 



Educação), Estevão Martins Palitot (LEME) e Joelma Félix Barbosa (PROLIND/OPIP).  
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 [Mês 12]  



Dezembro de 2006 



Meta: 13 e 14 de dezembro – Seminário Educação Superior Indígena na Paraíba: 



Panoramas e Perspectivas 



 



O seminário teve o objetivo de colocar 



em discussão o Projeto Pedagógico elaborado 



pela UFCG e Organização de Professores 



Indígenas Potiguara – OPIP , apresentando os 



resultados alcançados e objetivos almejados 



pelo PROLIND/UFCG/OPIP no âmbito da 



educação indígena nacional. 



 



O seminário realizado contou a com a participação de representantes dos 



Conselhos Estadual e Nacional de Educação, da FUNAI, UNEMAT, UFRJ / Museu 



Nacional e representantes indígenas de etnias do Nordeste e Leste.  



 



O evento teve início na noite do dia 13 de dezembro reuniu a comunidade 



acadêmica da UFCG e foi aberto por uma mesa composta pelo reitor da UFCG, 



Thompson Mariz, pelo diretor do Centro de Humanidades, Lemuel Dourado Guerra, 



pelo professor Márcio Caniello, coordenador do PROLIND/UFCG e por Joelma Félix 



Barbosa, coordenadora do PROLIND/OPIP. Ainda compôs a mesa Neide Martins 



Siqueira, coordenadora de Apoio Pedagógico da FUNAI. 



 



 



Seminário de Educação Superior Indígena na Paraíba: 
Panorama e Perspectivas. 
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Logo após a abertura foi realizada a conferência ”O Ensino Superior de 



Indígenas no Brasil: problemas e perspectivas”, proferida pelo prof. Antônio Carlos de 



Souza Lima, do LACED, Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro – 



UFRJ. 



 



                                           Profº. Antônio Carlos de Souza Lima – Museu Nacional/LACED 











 95



 



O evento teve seqüência no dia 14 de dezembro com três mesas redondas compostas 



por professores das Unidades Acadêmicas de História e Geografia, de Ciências Sociais e de 



Educação e por representantes da OPIP, por Gersem Luciano representante do Conselho 



Nacional de Educação, da Fundação Nacional do Índio, e de Elias Januário representante da 



UNE 



 As mesas redondas tiveram 



como objetivo a discussão do 



histórico do PROLIND na Paraíba; as 



políticas de educação indígena e 



intercâmbio de experiências entre 



processos de formação de cursos 



direcionados para a população 



indígena em diferentes Estados do 



país. 



 



[Mês 13]  



Janeiro de 2007 



Meta: redação final do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural. 



 



 



 



 



Mesa redonda: Avaliação das Políticas Educacionais 
Indígena de Nível Superior composta, da esquerda para a 



direita,  por Zé de Santa – APOINME, Neide Martins 
Siqueira – FUNAI, Gersem Luciano – CNE,  Pedro 
Eduardo Pereira – OPIP e prof. Márcio Caniello – 



SPE/UFCG 
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[Mês 14] 



Fevereiro de 2007 



Metas: 



(1) Envio do relatório de atividades do PROLIND; 



(2) Envio do vídeo-relatório que documentou o processo; 



(3) Envio do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Intercultural UFCG ao 



MEC; 



(4) Protocolar o Projeto para tramitação nas instâncias competentes da UFCG. 
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Anexos 
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Anexo 1 



(Documentação e Mídia) 
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Material Gráfico de Divulgação 
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Clipping Jornalístico - Acervo 
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Acervo fotográfico 
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Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 
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Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 



 



 
Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 
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Participação da UFCG no Workshop Indígena - junho de 2004. 



 



 
Assembléia Geral da APOINME - junho de 2006. 
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Reunião na UFCG com as presenças institucionais da OPIP, FUNAI, SPE e UFCG para discutir demanda 



Potiguara sobre educação 
 



 
Reunião na UFCG com as presenças institucionais da OPIP, FUNAI, SPE e UFCG para discutir demanda 



Potiguara sobre educação 
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Reunião sobre documentação e mídia com a equipe de bolsistas do projeto 



 



 
Reunião sobre documentação e mídia com a equipe de bolsistas do projeto 
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Reunião sobre documentação e mídia com a equipe de bolsistas do projeto 



 



 
Oficina de realização do projeto ocorrida na Aldeia Tramataia – município de Bahia da Traição 
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Oficina pedagógica para discussão de conteúdos e formatação do projeto  



 



 
Oficina pedagógica para discussão de conteúdos e formatação do projeto  
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Exibição do vídeo “Oi, que prazer, que alegria Kapinawá”  



 



 
Ana Sávia, assistente de pesquisa, abrindo a oficina do PROLIND/UFCG/OPIP na Escola Pedro Poti, Aldeia 



São Francisco  com a exibição do vídeo “Oi que prazer, que alegria Kapinauá” em 24 de março de 2006. 
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Professores indígenas na segunda oficina do PROLIND participando das atividades do dia 25 de março 



em escola na aldeia Tramataia, município de Marcação - PB. 
 



 
Pesquisador Estêvão Palitot realizando dinâmica de leitura e exploração do texto  



“O currículo como narrativa étnica e racial” 
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Professora Eronides explorando com os professores Potiguara o currículo como parte integrante do PPC  



na segunda oficina do PROLIND em 25 de março de 2006. 
 



 
Terceira oficina do PROLIND, realizada na Aldeia Tramataia, Município de Marcação em 29 de abril de 2006  
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Aluno bolsista Nathan Cirino documentando as atividades da terceira oficina do PROLIND  



Em 29 de abril de 2006 
 



 
Prof.ª Fernanda Leal  trabalhando com os professores as bases legais para a Educação Indígena 



Em 29 de abril de 2006. 
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Cinegrafista Camilla Geracelly documentando oficina realizada em escola na aldeia Tramataia 



 



 
Terceira oficina do PROLIND: grupo de trabalho discutindo sobre as diretrizes para a Educação indígena  



Em 29 de abril de 2006 
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Grupo de professores indígenas discutindo a legislação da educação indígena  



Em 29 de abril de 2006 na aldeia Tramataia, município de Marcação.  
 



 
Reunião da equipe PROLIND/UFCG para o planejamento do seminário 



“O Centro de Humanidades e a Educação Superior Indígena” – 09 de setembro de 2006 











 145



 
Coordenador do PROLIND, prof. Márcio Caniello apresentando o histórico do PROLIND na Paraíba 



 
 



 
Fotos da Mesa de abertura do seminário “O Centro de Humanidades e a Educação Superior Indígena” 



realizado  no Centro de Extensão José Farias da Nóbrega em  07 de novembro de 2006 
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Reitor da UFCG, Prof. Thompson Mariz, na mesa de abertura do “Seminário de Educação Superior Indígena 



na Paraíba: Panorama e Perspectivas” – 13 de dezembro de 2006 
 



 
Participantes da mesa: Neide Martins Siqueira (FUNAI), Prof. Márcio Caniello (coordenador do Prolind/UFCG), 
Thompson Mariz (reitor da UFCG), prof. Lemuel Guerra (Diretor do CH), Joelma Félix (Coord. Prolind/OPIP) e 



Margarida Motta Rocha  (representante do CEE) – 13 de dezembro de 2006 
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Participação do povo Potiguara no Seminário de Educação Superior Indígena na Paraíba. 



Ao fundo os professores Elias Januário (UNEMAT) e Antonio Carlos de Souza Lima (LACED) 
 
 



 
Joelma Félix Barbosa, coordenadora do PROLIND/OPIP na mesa de abertura do seminário  



Em 13 de dezembro de 2006 
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Prof. Márcio Caniello ladeado por Neide Martins Siqueira  



Em 13 de dezembro de 2006 
 



 
Conferência de abertura do seminário do PROLIND proferida pelo prof. Antônio Carlos de Souza Lima  



(Museu Nacional/LACED) 
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Panorâmica da participação de professores, alunos e funcionários da UFCG e povo Potiguara no Seminário  



 
 



 
Participação dos estudantes do Centro de Humanidades da UFCG no Seminário  



Em 13 de dezembro de 2006 
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Participação dos alunos do Curso de Especialização em Desenvolvimento Rural Sustentável no Seminário 



 



 
Exposição da documentação fotográfica de todas as ações do PROLIND 
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Exposição de fotografias sobre a realização do PROLIND / UFCG 



 



 
Toré Potiguara dançado ao final das atividades do primeiro dia do seminário de Educação Superior Indígena 



na Paraíba: Panorama e Perspectivas – 13 de dezembro de 2006 
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Toré Potiguara dançado no Hall das Placas do Centro de Humanidades da UFCG  



no final do primeiro dia do Seminário 
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Mesa redonda: Avaliação das Políticas Educacionais Indígena de Nível Superior composta, da 



esquerda para a direita,  por Zé de Santa – APOINME, Neide Martins Siqueira – FUNAI, Gersem Luciano 
– CNE,  Pedro Eduardo Pereira – OPIP e prof. Márcio Caniello – SPE/UFCG 
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